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Rua Libero Badaró, 462 — 3.o and.

Escritoiio anexo a Dianda, Lonas â Cia. Lida-
Fone 2-,S720
S. PAVLO

NOVILHAS

VACAS

TOUROS,

de 2 anos e meio, bem desenvolvidos, com ser
viço de touros de «pedigree» de grande categoria,
com prenhês visível.

dando leite.

filhos de touros originários da afamada cabanha
«Las Malvinas», de Mascarenhas e de reprodu-
iores registrados no Ministério da Agricultura da
Argentina com produções de 4.000 a 6.000 li
tros por ano.

REGISTRO GENEALOGICO
— As novilhas e vacas estão inscritas

no Registro de Puros por Cruzamento da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos. Fornecemos os respectivos certificados de
registro. micaaos oe
MÁXIMAS GARANTIAS SANITARIAS:

I • pr©municÍQs contro nlivres de tuberculose e Bong e vacinadas contra a febre aftosa'

Temos a satisfação de informar aos Srs. Criadores une das imnn.t-w.f; • , .por Dianda Lopez &Cia —elevada porcentagem das novilhas estão'̂ dand^oT^mr pTodução
media diaria que osnla de 15 a 30 quilos de leite, em duas ordenhas em seguiX "rfa
Convidamos os Srs. Criadores a nos visitarem oportunamente e colocamo.s n s„„ ilLinosição

ontecedentes e informações que desejarem.
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O Dr. Joaquim ãe Burros Alcantara foi um
grande entusiasta e criador do gado holandês.
Foi o primeiro criador a ter o nome gravado
no "Balde de Ouro". Flagrante apanhado em
urrui reunião da A.P.C.B. em que o saudoso
amigo expunha as razões da instituição do

"Balde de Ouro".

Dia 11 de abril ultimo, os meios agrí
cola e pastoril foram abalados com o pas
samento do Dr. Joaquim de Barros Alcau-
tara, fazendeiro e criador em Caçapava,
neste Estado, e um autentico lider das ati
vidades campesinas.

O infausto acontecimento, que profun
damente feriu a familia Barros Alcantara,
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cons 1utu pesaroso hiato entre colegas e
amigos do ilustre extinto, vindo seu desa
parecimento abrir sensivel lacuna no seio
a c asse onde gozava de grande conceito e

de justa e merecida estima. Não foi o mo-
ivo a perda de um companheiro de lutas

0 que rn^ais comoveu todos quantos recebe
ram o choque inopinado da noticia, porém,
com o r. Alcantara, desaparece o mais puro
1 ea ista da nossa Agricultura, o hatalhador
in imorato das causas cujo objetivo pri
meiro era o hem-estar da familia brasileira
pe o aumento das nossas forças produtivas.

Sempre empenhado em solucionar os
pran es problemas da Agricultura-pátria,
a ava solidos conliecimentos técnicos à
prática tradicional de fazendeiro de origem.

, das lutas que sustentou sozinho, tendo
apenas o céu e a terra a ser trabalhada
como testemunhas impassíveis, todos parti
ciparam das lições das longas jornadas de
a uta. Esta a personalidade excepcional

^ do Dr. Barros Alcantara: distribuir à mancheia, como bom semeador, o
ruto colhido de suas experiências, rindo
as dificuldades passadas e pronto para en

frentar aquelas que se antepusessem ao seu
caminho de homem predestinado ao tra
balho da gleba. Nada escondendo aos seus
colegas, pronto para acolher em sua pro
priedade os que o procurassem, foi um des
prendido em compartilhar com outros o re
sultado da experiência que lhe era ditada
pela técnica, bom senso e sadio patriotismo
de produzir sempre mais e melhor para
beneficio do Brasil e dos brasileiros.

O papel desempenhado por esta figura
excepcional de idealista só poderia ser com
preendido, em nosso meio, por um Depar
tamento de Fomento e, eis porque lhe reco
nhecemos a posição de verdadeiro lider da
Agricultura que, sem outros intuitos que
não os de servir à coletividade, devotou
tôda a sua vida.

Exercendo ultimamente o cargo de pre
sidente da Associação Paulista de Criadores
emprestou a esta entidade todo o prestigio
de sua simpática personalidade e o vigor
das suas atividades.



Vale relembrar aqui, como homenage^^
póstuma, num sentido elevado de jusüça,
muitos empreendimentos que o Brasi e
a Joaquim de Barros Alcantara em to
o cartel de sua vida de trabalho.

Recém-formado em agronomia o •
Alcantara, de 1921 a 1923, na Fazenda 3-
Pedro, de sua propriedade, consegmu or
mar o maior pomar do Vale do
com um laranjal de 35.000 pés, sendo lo-
plantados em curva de nivel.

Pioneiro que foi da citricultura em
nosso Estado, incumbiu-o o Ministerm a
Agricultura, de formar uma Estação Expe
rimental da Especialidade entre Caçapava
e Taubaté.

Em 1932 foi nomeado para o Ministério
da Agricultura como chefe da Secção Indus
trial do Serviço Técnico do Café, onde pla
nejou e construiu diversas usinas de Des-
polpamento. Secagem mecanica. Beneficio e
Reheneficio do Café, estabelecimentos esses
que foram locahzados nos Estados de Espi
rito Santo, Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com a extinção do Serviço Técnico do
Café foi nomeado chefe da Secção- de Café
e Plantas Estimulantes do Ministério da
Agricultura, cargo em que se aposentou em
1939.

Dedicando-se desde então à sua pro
priedade de Caçapava, o Dr. Alcantara foi
o primeiro fazendeiro que, por iniciativa
particular, montou uma usina de Despol-
pamento em sua fazenda, ohtendo sempre
cafés do tipo "mild" da Columbia, numa
zona de café de tipo estritamente Rio.

Como citricultor suas atividades e ini
ciativas foram notáveis porque, como era
de seu feitio, jamais esperava um auxilio
oficial para se lançar a um empreendimento
que a técnica aconselhasse. Como grande
técnico, foi a primeira vóz que clamou
quando do aparecimento da "Tristeza" dos
laranjais e como homem de atitudes e ini
ciativas foi dos primeiros a produzir oleo
de laranja, quando a guerra impediu a ex
portação da fruta.

O extermínio dos laranjais pela "Tris
teza" não podia arrefecer um espirito de lu
tador e, por isso, o Dr. Alcantara providen
ciou imediatamente o deslocamento dos po
mares e iniciou a cultura de cereais de in

verno, principalmente do trigo. Constitui-
ram-se assim, na Eazenda S. Pedro, de Ca
çapava, belos campos do cereal de cuja pro
dução depende a nossa independência ali
mentar e econômica.

A- ;ijlÍiis4ÍÉI

Em 1939 e 1940 iniciou o sombrea-
mento dos cafesais, pugnando por todos o«
meios ao seu alcance pela nova condição
de plantio do principal produto de expor
tação. Nesta matéria, conhecemos no Dr.
Alcantara um educador paciente cuja téc
nica de ensino estava ahcerçada no traba
lho diuturno e na vontade indomita do
aperfeiçoamento.

Cuidando sempre da poHcultura, certo
de que nessa modahdade de Agricultura de
veriam ser orientados todos os esforços, a
Fazenda S. Pedro ostenta plantações de mi
lho e arroz ao lado do café, trigo e soja.

Tamhém no campo da Pecuaria as suas
atividades foram exemplares, porque des
de o inicio de sua carreira profissional dedi
cou-se à seleção do gado Holandês preto e
branco, importando reprodutores da Holan
da e Estados Unidos.

Homem de tamanha fé de ofício, foi o
Dr. Alcantara chamado para colaborar no
Plano Salte onde, como sempre, emprestou
a luz de seus mais variados conhecimentos,
ficando a Pátria a dever-lhe mais este ines
timável serviço.

Impressionado com o depauperamento
do solo pregou, como um apostolo, a re
cuperação de nossas terras, dirigindo sua
atenção para este importantíssimo problema
não só no sentido extritamente economico,
porem no geral e social de ver minoradas as
condições de miséria em que vive o nosso
caboclo, trabalhando muitas vezes uma ter
ra que não devolve o esforço da longa la-
buta.

Para o Dr. Alcantara, recuperação do
solo significava, em ultima analise recupe
ração do homem, ponto vital para uma me
lhoria de vida da comimidade brasileira.

"Revista dos Criadores", que sempre
teve a felicidade de contar com a amizade
de Joaquim de Barros Alcantara, lamen
tando profundamente seu passamento, pres
ta-lhe esta singela homenagem, consignando,
outrossim, seus sentimentos à família en-
lutada.

HOMENAGEM DA A. P. C. B.

Logo após ter conhecimento do pessa-
mfento do Dr. Joaquim de Barros Alcantara,
seguiram para Caçapava o dr. Arnaldo de
Camargo, dr. Celso de Souza Meirelles e
sr. José C. Moraes, diretores da A. P. C. B.

No dia 18 de abril, na sede social da
entidade, com a presença dos diretores,
realizou-se uma sessão na Associação dos

(Conclui na pág. 8)
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CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

Homens do maior tirocinio conversam aqui
com os que se iniciam ou pretendem iniciar-se
na vida do campo. Mês por mês a "Revista
dos Criadores" ouve figuras destacadas na
economia agrícola e apresenta nesta secção
suas respostas e perguntas formuladas pelos

leitores e por nós próprios.

"QUAL O PAPEL QUE O VETERINÁRIO
DESEMPENHA NA DEFESA DA SAÚDE PUBLICA?"

"VERDADEIRO ZELADOR DA SAÚDE
PUBLICA"

Dr. Quineu Correia

— afirma o Dr. Quineu

Correia, presidente da

Sociedade Paulista de

Veterinária.

"Assegurado por legislação federal, de
creto n' 23.133 de 9 de setembro de 1933,
empresta o médico-veterinório, na esfera
nacional, relevante papel entre outras inú
meras atribuições, de verdadeiro zelador
da saúde publica. Policiando e defenden
do o patrimônio pecuário, reflete sua vigi
lância ao homem, pois que intercepta, em
tempo hábil, uma serie de zoonoses, que
se estancam pelo combate sistemático junto
aos grandes rebanhos nacionais e na in
dispensável inspeção de produtos cdimen-
tares de origem animal. Os medicos-vete-
rinarios têm sido incansáveis em sua con
tribuição para o bem-estar coletivo e esta
bilidade da economia nacional.

"Numerosas têm sido as campanhas
sanitarias realizadas pelos medicos-veteri-
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narios paulistas, entre as quais, justo é
realçar, pela gravidade, as da peste bo
vina, peste suina, brucelose, tuberculose,
raiva, plasmoses, verminoses e outras, das
quais dependeram o desenvolvimento da
pecuária e a proteção à saúde publica.
Aguardamos, com ansiedade, a realização
do proximo V Congresso Brasileiro de Ve
terinária, no período de 28 de agosto a
3 de setembro, nesta Capital, que contará
com a participação de veterinários de to
do o país e do estrangeiro.

"Para se aquilatar da importância
desse certame, basta um olhar ò matéria
a ser discutida:

Problemas de Veterinária no Nordeste
do Brasil; Principais Problemas da Veteri
nária Militar; Reprodução Animal e Inse
minação Artificial; Melhoramento e Con
trole do Gado Leiteiro; Febre Aftosa; Cli
matologia Zootécnica; Peste Suina; Bruce
lose; Viroses Neurotropicas; Problemas da
Insejninação de Produtos Alimentícios de
Origem Animal; Questões de Policia Sani
tária Animal de Nossas Fronteiras; Doen
ças da Criação; e O Veterinário e a Avi-
cultura no Brasil.

Esta iniciativa dos veterinários patrí
cios, posta em pratica por intermédio dos
sociedades de classe, é de todo oportuna
e de utilidade incontestável. As questões
tecnico-cientificas, ligadas aos mais varia
dos ramos da atividade humana, nunca

revista dos criadores
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tiveram maior relevo que na época atual.
A Pecuaría, constituindo uma das maiores
fontes de riqueza, ocupando lugar desta
cado no conjunto da produção brasileira,
tem sempre os seus problemas específicos,
dificuldades de toda ordem que se opõem
ao seu mais rápido desenvolvimento, e
que só poderão ser resolvidos ao influxo
de medidas de fomento e proteção, dita
das pela ciência veterinária".

"EFICIENTE COOPERAÇÃO AO BEM
COLETIVO"

Dr. Milton Santos
de Campos

— afirma o Dr. Milton

Santos de Campos,

secretário da Faculda

de de Medicina Vete

rinária da Universi

dade de São Paulo.

"O medico-veterinario, desempenha
na saúde publica, silenciosa, porém eficien
te cooperação ao bem coletivo. Digo silen
ciosa, porque, por incrivel que pareça,
ainda são os medicos-veterinarios desco
nhecidos pela grande maioria dos nossos
homens públicos, assim como também pela
massa popular. Essa incompreensão, que
aqui se nota, referente à profissão veteri
nária, não se constata nos países mais
adiantados. Assim é que os americanos
do norte, sempre vanguardeiros em todas
as questões relativas à saúde publica, de
há muito se convenceram do papel pri
mordial do veterinário na defesa do ho
mem contra as doenças infecciosas e pa
rasitárias e, por isso, é que nos Serviços
de Saúde Publica existe sempre um corpo
de veterinários higienistas trabalhando ao
lado de médicos e de engenheiros, tam
bém higienistas.

"O medico-veterinario desempenha na
defesa da saúde publica, direta e indire
tamente sua ação. Diretamente, porque
em uma serie de gravíssimas doenças do
homem, tais como a tuberculose, brucelo-
se, hidatidose e outras, a profilaxia depen
de principalmente do veterinário, porque
são doenças cuja fonte de infecção para
o homem, está nos animais domésticos.
Ninguém ignora que o leite é um dos prin-
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cipais alimentos da especie humana. Pois
bem: todos os problemas de higiene do
leite hão de ser resolvidos pelo veterinário,
pois é o único técnico que aprende a fun
do todas as questões relativas à sua pro
dução. Indiretamente, pois, através da
Zootecnia, está aumentando a produção

Ide proteínas animais: carne, leite e deri
vados, e ovos, que são indispensáveis à
manutenção da saúde e ao aumento da
capacidade .de trabalho, particularmente
em poises como o Brasil, cujas popula
ções rurais se alimentam predominante
mente de hidrates de carbono (feijão, ar
roz, farinhas) que são de baixo valor nu
tritivo.

Poderíamos ainda, encarar os veteri-
ncfrios como: clinico, laboratoristas, biolo-
gistas, etc. que também, de modo direto
ou indireto, muito concorrem para a de
fesa da saúde publica.

"MUITO VASTA A AÇÃO DO
MEDICO-VETERINARIO"

Dr. Osvaldo Do
mingos Soldado.

afirma o Dr. Os

valdo Domingos Sol

dado, do Departa

mento da Industria

Animal.

'E' vasta, vastíssima mesmo, a função
que o medico-veterinario exerce na nobre
tarefa de defender a saúde publica. Tem
para isso — através cursos que faz nas
Faculdades de Medicina Veterinária — ele
mentos de especialização que o tornam
capacitado a desempenhar, com altivez e
proficiência, a defesa da saúde do homem
em muitos dos vários setores onde sempre
é chamado a intervir.

Convém deixar patenteado aqui, que
graças orientação dada ao ensino e à
preparação técnica dos medicos-veterina
rios, tornou-se imprescindível a interven
ção destes na saúde humana, por serem
encontradas a todo passo identidades etio-
logicas de certas doenças comuns aos ho
mens e animais, sendo notável, deste mo
do, a ação dos medicos-veterinarios na

— 7
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também cura

ESPONJA:

O capitão veterinário do Exército
Brasileiro — EDGARD BRUGGER —
•testa ter empregado a Creolina
Pearson puro sobre as esponjas
quando ainda pequenas e, quando
ja tenham tomado grande desen

volvimento, injetando pequenas
doses do referido medicamento em
redor dos feridas, quatro o cinco
injeções de 1/2 centímetro cúbico
cada uma.

é a única no gênero
recomendada em

todos os países
pelos mais eminentes Veterinários.

HÃO QUEIMA E NÃO É VENENOSA
POREM .

não sendo PEURSOH ^íi^^Aeoãna,

Peça grátis seu exemplar do Guia

'A SAÚDE DOS MEUS ANIMAIS"

PE A RS O N S . A

8 —

Caixa Postai 2 2 O i
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profilaxia destas doenças, e, consequente
mente, de importância decisiva para a
epidemiologia humana. Varias são as mo
léstias comuns aos homens e animais: tu
berculose, mormo, raiva, carbúnculo, bru-
celose, psitacose, etc. Claro está, que, pa
ra o combate e eliminação destas doen
ças, necessário se torna a ação do medi-
co-veterinario que combate estas zoono-
ses, com a finalidade de evitar a propa
gação dessas moléstias à especie humana.

"Alem desta importantíssima função,
há outra que não deixa de ser de suma
relevância. Quero referir-me àquela que
diz respeito ò higienização dos produtos
de origem animal. Desde as mais remo
tas épocas, se reconheceu a necessidade
de entregar a pessoas idôneas o encargo
de velar pela salubridade destes produtos
alimentares, mas, com o advento das es
colas de medicina veterinária e formação
de técnicos, com solidos conhecimentos
científicos de anatomia, fisiologia, patolo
gia etc., coube a estes, como é obvio, a
tarefa, quer dentro de um frigorífico, quer
dentro de usinas de laticínios, de velar
indiretamente pela saúde da coletividade.

"Poderemos ainda para dar um fecho
de ouro a esta pergunta, • juntar a contri
buição prestada pelos cientistas veteriná
rios nas descobertas de meios de combate

para certas doenças humanas, ressaltando
a ação de dois deles: Guerin, com a va
cina antituberculosa B.C.C., e com Ramon
com as anatoxinas difterica e tetanica
e vacinas associadas, que tão grandes be
nefícios deu e continua a dar à humani

dade.
"Há necessidade premente de os po-

deres públicos olharem com mais carinho
pctra esta espinhosa profissão, dando ao
medico-veterinario o lugar que realmente
deve ocupar junto às demais e não menos
nobres profissões liberais'.

DR. JOAQUIM DE SARROS ALCANTARA
(Conclusão da pág. 4)

Criadores Bovinos, a fim de comunicar a
todos os seus membros o passamento do di*.
Joaquim de Barros Alcantara, ex-presidente
da Associação.

Falaram, na ocasião, o dr. João Batista
Lara e dr. Bernando Gavião Monteiro, que
enalteceram os feitos e a personalidade do
ilustre extinto, encerrando-se, em seguida, a
reunião da A. P. C. B., convocada especial
mente para render as ultimas homenagens
a um companheiro de diretoria.

REVISTA DOS CRIADORES
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Conhecendo mcás a fundo qual é o
função das glândulas que estimulam e
criam o fluxo do leite poderia aumentar-se
a produção sem ocasionar-se gastos adi
cionais. Quando vi um ubere que funcio
nava de modo normal, fóra da vaca, isto
é, sem fazer parte do organismo animal,
meditei em saber o porquê da questão.

UM UBERE SEM VACA

O caso do ubere sem vaca, produzin
do leite perfeitamente normal, não foi um
sonho. Realizou-se no laboratório do dr.
W. E. Petersen, da Universidade de Mine-
sota. Estados Unidos. Convenci-me assim
que havia encontrado a pessoa que pro
curava (ia dizer com o homem que acaso
sabia mais que qualquer ubere sobre co

NEWTON' MOORE

mo produzir leite) e que havia de me
dar a solução de alguns problemas que —
nas circunstancias atuais — são "sabota-
dores de marca maior e que estiveram
roubando nossos vaqueiros desde alguns
anos.

Por que será que a vaca retem seu
leite? Por que seca? Como é que alguns
ordenhadores tiram muito mais leite que
outros no mesmo animal? Qual é o melhor
meio de reduzir as tragicas perdas oca
sionadas pelos traumas do ubere e as mas-
tites? Em resumo, posto que para atender

•as exigências presentes e futuras, necessi
tamos de muito mais leite e dado que exis
te uma verdadeira escassez de alimentos
para bovinos, como tirar o máximo pro
veito daquilo que possuímos? Para respon
der a estas perguntas dirigi-me a muitos

A ordenlia mecanica está tão aperfeiçoada que a sucção do leite é perfeitamente igual
ao do bezerro ao mamar.



homens de ciência e deles obtive muitas
explicações, porém quando vi uma vaca
•— composta de frascos e tubos de um
verdadeiro ubere — que produzia leite
ali mesmo no laboratório de St. Paul, tive
que compreender e explicar-me certas
cousas que até aquele momento haviam
sido para mim uma mescla de grego e
chinez.

0 ESTIMULO CAUSADOR DA SECREÇÃO
DO LEITE

"E' preciso estimular devidamente as
vacas para que soltem o leite completa
e livremente", disse-me o professor Peter-
sén enquanto lançava um olhar terno a
um ubere que acabava de ordenhar e
que momentos antes havia desprendido de
uns ganchos que eram parte do esque
leto osseo de sua bem formada vaca. "Pa
ra ser uma boa produtora a vaca não
só deve ser capaz de sintetizar muito leite,
como também deve lograr soltar o leite e
logo ser ordenhada de modo que se obte
nha todo o leite disponivel em' cada or-
denha".

Explicou-me como a vaca gasta 45
segundos em soltar seu leite e por isso
lava-se o' ubere e aplica-se uma massa
gem nas tetas uns minutos antes do fun

cionamento da ordenhadeira mecânica
ou do começo da ordenha manual, assim
não só se logrará deste modo fazer, com
que o leite penetre nas cisternas e. tetas
como também se evitarão riscos de insu
cessos.

VANTAGENS DE LAVAR O UBERE

A lavagem do ubere com muita ante
cedência, nos é aconselhável. Começar a
ordenhar a máquina antes de ter feito des
cer o leite ou continuar a ordenhar uma
vez o leite tenha deixado de fluir livre
mente, será desastroso. Muitas vacas po
dem ser ordenhadas em 2 1/2 minutos,
sendo poucas as que requerem mais de
3 1/2 minutos e a ação de sucção das
ventosas nas tetas deveria dispor-se para
tal fim. As regras dadas pelo citado pro
fessor para uma ordenha perfeita são;

1) Lavem-se e faça-se massagem nas
tetas e no ubere.

2) Comece-se a ordenhar ao cabo de
1 minuto.
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3) Si se emprega a ordenhadora, não
se deve permitir que os copos da mesma
se desloquem para cima afim de não in
terceptarem o ultimo leite do ubere.

4) Logo que os copos comecem a
subir, devem ser puxados para baixo, em
parte, com uma das mãos e com a outra
puxa-se para cima o ubere.

A secreção ou "descida" do leite não
é ação voluntário da vaca, como supõem
muitos vaqueiros, mas automático. A se
creção de um hormonio chamado oxitoci-
na por parte da glandula pituitaria — que
é um corpusculo alojado na base do cé
rebro — é quem opera a maravilha. Qual
quer ação estimulante deste hormonio pro
duz um resultado semelhante ao de aper
tar a borracha de um conta-gotas cheio
de leite. E quando nada se faz para "aper
tar o conta-gotas", a pobre inocente vaca
é responsabilizada de estar "retendo" leite
e às vezes, por isso, é tratada com pala
vras duras ou com mais rudes aparelhos
de ordenhar.

O QUE INTERROMPE O FLU^O DE LEITE

Isto, está claro, só agrava as causas.
Quando a vaca se mostra inquieta ou preo
cupada, atemorizada ou insatisfeita, segre-
ga um hormonio da suprarenal e este
produto, chamado adrenalina, vem neutra
lizar mais ou menos a ação da oxitocina.
As experiências demonstraram que um
distúrbio de qualquer índole é capaz de
frustar o funcionamento da maquinaria es-
timuladora. Os ratos que ficam no esta-
bulo porão em atividade os inimigos da
secreção lactea. O mesmo resultado pro
duz a explosão dos sacos de papel. Tam
bém colocando' uma ração fóra do alcan
ce da_vaca faminta, teremos suspensa a
secreção do leite. Quando a vaca chega
a associar qualquer cousa durante a or
denha — quer pela vista, pelo ouvido, sa
bor ou o tacto — com uma sensação de
gozo ou regosijo, mostra-se disposta a sol
tar o leite não porque queira premiar o
dono mas porque estas cousas produzem
o estimulo que inicia a secreção do' "bom"
hormonio. Quando ouve o ruido da orde
nhadeira, ao cabo de algum tempo asso
cia esse ruido com. um pouco da ração.
Nem em pensamento recebeu a vaca tal
ração, porém o ruido é suficiente para fa-

REVISTA DOS CRL-VOGRES
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zer fluir -a oxitocina e a vaca começa a
soltar leite.

LEITE PERDIDO

Pois bem, quando o ubere é lavado
e manuseado por muito tempo — digamos
de 10 a 20 minutos ,— antes de começar
a ordenha, a oxitocina se dissipa no san
gue e uma quantidade de leite e outra
maior de gordura que deveriam sair, não
aparecem. Por isso este simples processo
de estimular as glândulas no devido tem
po e de modo apropriado tem um efeito
de grande amplitude no que -se refere à
produção de leite e ao teôr de gordura. E
assim, ainda pondo de lado a importante
questão de raça — e nisso está tôda a
razão para crer que a persistência na lac-
tação é uma caracteristica de herança —
e ainda sem nos referir-nos às proteinas,
nem vitaminas e substancias minerais, que
tamanho papel desempenham quanto à
alimentação com objetivo de produção má
xima, devemos ter em conta o problema
do estimulo das glândulas se quizermos
obter a maior quantidade de leite com um
minimo de alimentos.

Foi com estes conhecimentos que o dr.
Petersen fez sua vaca artificial. Êle viu
que podia fazer um coração com as peças
pulsantes de uma ordenhadeira e um pul
mão com uma garrafa, porém o único
objeto que poude usar como ubere, foi o
ubere mesmo. No matadouro dissecou o
ubere de uma vaca sacrificada e foi co
municada ao pulmão e coração por meio
de tubos. Introduziu-se sangue da mesma
vaca, pelo coração mecânico, no pulmão
para sua oxigenação e pelo ubere. Assim
que começou a circulação injetou-se no
ubere o hormonio e produziu-se de manei
ra normal leite da qualidade corrente. Fo
ram experimentados na vaca mecanica
mais nove hormonios e ao que diz o dr.
Petersen estamos apenas no limiar de um
vasto campo de conhecimentos em maté
ria de exploração leiteira. ''Basta citar que
esse cientista mantém uma vaca que dá
15 litros de leite, sem nunca ter dado cria,
para nos certificarmos do valor das ativi
dades glandulares.

O QUE E' UMA GLANDULA

Uma glandula não é sinão um orgão
que secreta e as inumeráveis glândulas
do corpo animal podem ser menores que

M.MO DE 1950

uma ervilha ou tão grandes como uma
bacia. Há duas classes delas; Umas que
secretam em lugares abertos e outras que
o lazem na corrente circulatória. De se-
creçao externa são as salivares, sudori-
paras e as mamarias. Às substancias se-
cre adas pelas, glândulas internas se dá o
nome de hormonios.

As glândulas sudoriparas podem ser
es imuladas por fatores fisicos tais como
o trabalho árduo ou o suor, ou por fatores
mentais, como o medo. Quando aparece
agua na boca em presença de um man-
]ar preferido, sabemos que nossas glân
dulas salivares foram estimuladas. Pou
cas pessoas podem voluntariamente iniciar
ou sustar a atividade glandular. O mes
mo sucede com as glândulas de secreção
interna e com o ubere. A vaca não exer
ce maior dominio sobre o fluxo da oxi
tocina originaria do lobulo posterior da
hipofise ou sobre o fluxo do leite no ubere-
do que aquele que nós exercemos sobre
o de nossa saliva. O medo o interrompe,
a sensação de gozo o ativa.

A maior quantidade •de leite se perde
por causa da mastite. E ainda que pareça
existir alguma divergência quanto à ori
gem e dominio desta enfermidade, todos
concordam em que provavelmente comece
pelo trauma causado aos tetos ou ao ubere.
Há granjas com 50% de vacas infecta
das. Qualquer das quatro glândulas de
um ubere pode cessar seu funcionamento
em razão da mastite. Propagando-se com
muita facilidade, constitue serio perigo.
Convém lembrar o caso da vaca Carna-

Ormsby Madcap. Fayne, cuja produ
ção de leite superou todos" os recordes e
que, possuindo um enorme ubere, apare
ceu com mastite numa das glândulas. Fo
ram injetados 50 cm3 de sulfanilamida em
azeite em três ocasiões, com intervalos de
7 dias e a infecçõo desapareceu.

Se um ubere tão grande, aparentando
ser a terça parte do tamanho da vaca,
pode manter-se em estado de saúde, de
veria ser possivel evitar as muitas dificul
dades. Precisamos, pois, começar a cuidar
do animal quando ainda jovem. Muitps
uberes malograram por ter deixado que
umas bezerras mamassem nas outras. A
estas não se deve. permitir se associem sen
sações desagradáveis com a ordenha. De
ve evitar-se qualquer fato extemporâneo
durante a ordenha, portanto tudo aquilo

(Conclui na pág. 55)
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TRIGO "ADLAY" E PRODUÇÃO DE OVOS

VISITA DA «REVISTA DOS CRIADORES» À GRANJA «GUARAPIRANGA»
— GALOS DE «PEDIGREE» INDIVIDUAL, DESCENDENTES DE
GALINHAS COM POSTURA DE 246 ATE' 281 OVOS — SELEÇÕES

CONTROLADAS POR NINHO-ALÇAPÃO

Atendendo a convite do sr. Reimar
von Schaoífhcaisenf a direção da "Revista
dos Criadores" teve oportunidade de visitar
recentemente sua propriedade agrícola —
Granja "Guarapiranga" — onde, ao lado
de aprimorada criação de galinhas para
a produção de ovos, mantém um plantei
de mil aves New Hampshire, de alta pos
tura. Os gaios usados são de pedigree
individual, descendentes de galinhas com
postura de 246 até 281, por ano. As gali

t

nhas de seleção são controladas por ninho-
alçapão, e somente aquelas com alta pos
tura e bom peso são mantidas para a cria
ção de ovos galqdos e pintos.

A Granja possui chocadeira própria
e criadeiras com capacidade de dois mil
pintos por mês, para renovação constante

.das galinhas velhas e futuro aumento da
Granja. Sua capacidade atual é de seis
mil poedeiras, e deverá ser aumentado
este ano, para a produção de frangos.

m
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Um aspecto do "es
taleiro" para 1.000
poedeiras e a plan
tação de Adlay, do
Sr. Reimar Schaa-
fhauser, que ap»-

reee no clieliê.
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Há anos, o proprietário da Granja vi
nha realizando experiências com diversas
variedades de cereais e leguminosas, pro
curando, com isso, uma solução para o
problema da falta de farelo e farelinho,
que tantos prejuízos causa à avicultura.
Felizmente, o cereal de Adlccy veio resol
ver esse problema, pois, além de ser aceito
pelas aves e ser rico em proteínas — con
tém mais de 16% quando está descasca
do e, com casca, contém apenas 13%. No
te-se que o fornecido às galirihas é um
grão que pode ser moido no moinho de
fubá, é de fácil vegetação e não é muito
exigente, quanto a terreno, além do seu
grande rendimento.

Constatou-se ainda na Granja "Gua-
rapiranga" varias plantações experimentais
de Marmelada de Cavalo, Guandu, Kudzu
e Makalulo. Esta ultima é uma das cin-
coenta variedades de Polichos Lablab.
Suas. sementes vieram de Angola, África
Portuguesa. Esta leguminosa pode ser se
meada em abril, e desenvolve-se bem du
rante a estação seca. Serve para ferragem,
adubo verde, e, o feijão, para alimentação
humana. Em Angola, os nativos plantam
esta leguminosa-trepadeira para alimen
tação.

Parece que o Makalulo se desenvolve
bem em nosso clima, porém, sendo a pri
meira vez que foi plantado, somente no
fim deste ano se poderá julgar se êle po
de ser cultivado em nosso meio em grande
escala.

LACTICINIOS «EDMÉA»

de. Paschoal Poppa

Especialidade em queijos tipo Parmezão.
Nossos produtos são fabricados na Serra do
Garrafão, a melhor zona leiteira de Minas
Gerais. Mantemos representantes nas prin
cipais praças do País e atendemos pedidos

feitos diretamente.

Escrffório e Entreposto:

Rua Eng. Paulo Franco da Rosa, 63
Itanhandú Sul de Minas

No clichê acima, publicamos uma vis
ta da plantação de Adlay, de propriedade
do sr. Reimar von Schaaffhausen, que se
vê na foto. Os estaleiros da Granja de
ram bom resultado durante os três anos

que foram experimentados. As galinhas
são mantidas sobre ripas, dispensando-se,
assim o problema da adubação. O esterco
tidade de esterco limpo e seco, resolvendo
assim o problema da adubação. O esterco
limpo de galinhas é o melhor -adubo, por
que contém, além de sais minerais neces
sários para o crescimento das plantas, a
matéria orgânica, tão deficiente em nos
sas terras.

Os estaleiros foram construídos em lu

gar bem abrigados contra o vento sul, con
dição indispensável para o conforto das
galinhas, que não toleram ventos fortes
e frios.

Associação Paulista de Criadores Boiinos
★ 22 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES ★
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SECÇÂO jurídica

CERCA DIVISORIA ENTRE

PROPRIEDADES
Dl. ROLANDO LEMOS

Sua consulta prende-se à
construção de cerca divisó
ria entre propriedades.

Quanto à obrigatoriedade
do visinho de concorrer com
a metade das despesas da
construção das cercas divi
sórias, desde que assim
queira um deles, é matéria
já esclarecida por nós, no
número da Revista dos

Criadores, de Setembro de
1949.

Cabe-nos, agora, em face
de sua curiosa consulta, com
pletar com o que segue:

Primeiramente, a V. S.
cabe a obrigação de cercar
suas invernadas, na linba
divisória com o visinbo em
questão, no Rio Pardo.

A essa obrigação de fazer
entretanto, corresponde a
obrigação do seu visinho de
vir concorrer com a meta
de das despesas, isto por
que, trata-se de cerca divi
sória.

Argimienta V. S., com ra
zão, que, não é possível a
construção de uma cerca di
visória dentro do Rio Par
do, que periódicamente car
rega até pontes.

Razoável sua alegação e
perfeitamente compreensi-
vel.

Como ficariamos então?
Deveria a cerca divisória

ser construida na margem ^ . c 'r-' , ^
. . " Tecidos do Afomcs buoer Golvonizodos ooro AVIARIOS- MANGUEIROE5 - PASTOS - USINAS - PAR-

pertencente ao visinho ou QUES - pomares - campos oe esportes e cercados em gerai . Ponaes . Ancores. Estlcodores
na margem de terras de pro- "D Q £" LT D A* - Soias io9-iio
priedade de V. S.?
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Sem dúvida, sendo V. S.
o criador ou invernista de
gado vacum, a cerca deveria
ser construida na margem
de seu terreno, no referido
rio.

Sempre considerando a
impraticabilidade de ser
feita a cerca no centro do

leito do rio.
Quais seriam as inconve

niências dessa medida?

l.a) — V. S. não po
deria chamar essa cerca

de divisória, salvo se pre
tendesse renunciar seus

direitos na metade do rio.

E assim sendo, não teria
direito a intimar seu vi

sinbo para vir concorrer
com a metade das despe

RAÇA DA SÉ, 371
TELEFONE, 2-3080

sas dispendidas na cons
trução da cerca.

2.a) — Possivelmente
seu rebanho ficaria sem

bebedouro, o que traria
grande desvalorização pa
ra sua fazenda.

Não há dúvida que, a V.
S., desde que exerça a ati
vidade de criador ou inver

nista de gado vacum, com
pete cercar suas invernadas
e receber a contribuição na
metade das despesas por
parte de seu visinho desde
que a cerca seja divisória e
tenha V. S. entrado em en
tendimentos com êle.

Não possibilitando um
acidente geográfico a cons
trução da cerca divisória, e
não sendo esse acidente geo
gráfico (no caso um rio su
jeito a enchentes periódi
cas) o bastante para vedar
a passagem de seu gado pa
ra as culturas do visinho,
cabe a V. S. cercar sua in-
vernada, marginando o rio
Pardo do lado de suas ter
ras, de maneira, natural
mente, que possa o gado
usar de lun local para bebe
douro, caso não haja outro
lugar para isso.

Esse o nosso parecer.

- SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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Sirva

Em todas as operações da sua lovouro, a SOTEMA,

olém de Fornecer os máquinos agrícolas Allis-Chalmers,
oferece-lhe completo assistência, gorantíndo

perfeito rendimento de sua terra-

Sirva-se de nosso colaboràçôo técnica, honrando-nos

com a oportunidade de lhe «rmos úteis.

Escreva-nos ou nos visite poro consultas de

problemas que temos máximo interesse em resolver

SOTEMA
Ncv-í' ' •*

I .' ' 't.
" " ( \ ;, /

' . -Vi '

SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS LTDA. ""
SAO PAULO' Rua Libero Badoró, 92 - lei. 3-4136

CURITIBA: Avenida João Pessõo, 103
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com poucos crazeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANQS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamentè
estudados para vacê adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo Mixto 10,00

Abrigo para Touros .... 20,00

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5

Modelos 20,00

' Aprisco para 70 Carnei

ros 10,00

Banheiro Carrapaticida . 20,00

Banheiro para Suinos . . 10,00

Câmara de Fermentação

de Estéreo 10,00

Cavalariça Mixta 20,00

Cocheira 30,00

Cocho coberto para dar

sal üo Gado 10,00

Curral • • 20,00

Curral Circular 30,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha. 20,00

Estabulo com Baias In

dividuais e Galpão pa

ra Ordenha 20,00

Estabulo Econômico .... 20,00

Estabulo de Madeira pa
ra 12 Vacas 20,00

Estabulo Modelo 20,00

Estabulo para 60 Vacas 20,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 20,00

Estrumeira 10,00

Fabrica de Manteiga .... 20,00

Fabrica de Manteiga -
Capacidade 100 litros
diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 300 litros diários 30,00

Fabrica de Manteiga —
Cap. 500 litros diários 30,00

— Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira .... 20,00

Instalações Econômicas

para Suinos 20,00
Instalações para Orde

nha 20,00

Instalações para Banho

Carrapoiicida 10,00
Maternidade para Sui

nos 20,00

Paiol 10,00

Pequena Pocilga 10,00
Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros 30,00

Posto de Resfriamento — '

Capacidade para 200

litros diários 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 500

litros diários 30,00
Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca
pacidade para 200 li

tros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca

pacidade para 500 li

tros diários 30,00

Rolo de Faca 10,00

Silo Elevado .Aéreo) ... 20,00

Silo Econômico 20,00

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas 20,00

Silo de Encosta — Cap.

100 Toneladas 20,00

Silo Subterrâneo 10,00

Silo de 130 Toneladas . 20,00

Tronco para Apartação . 10,00

Tronco para Cobertura . 10,00

Tronco para Contenção

de Bovinos 20,00

Tronco para Ordenha . . 10,00

REEMBOLSO POSTAL —
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CRIAÇÃO DE POEDEIRAS EM CONFINAMENTO

No sistema dé explora
ção em confinamento, as
•galinhas são criadas em
reclusão, em galinheiros
simples ou em casas-gali-
nheiro em vários andares;
em "estaleiros" elevados

do solo e em baterias de

gaiolas de.postura, coloca
dos em instalações apro
priadas.

Êsse sistema de criação
se destina contornar o pro
blema da valorização ex
cessiva dos terrenos e da
mão de obra, além de pre
venir os casos de mortali

dade exagerada, provoca
dos pela contaminação dos
terrenos das granjas, com
galinheiros fixos, providos"
de parques.

Em resumo, a criação em
confinamento poderá ser
realizada em:

rrTTK
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galinheiros simples
casas-gdlinhelros
em vários andares
"Estaleiros" ele
vados do sólo
gaiolas de postura
em bateria.

GALINHEIROS SIMPLES

Os galinheiros simples,
ou seja, de um só piso, em
uma ou em várias divisões,
podem abrigar poedeiras
em confinamento.

As galinhas, alojadas nos
galinheiros, não têm aces
so aos parques, gramados
ou não.

Para o caso da criação
em confinamento, em gali
nheiros simples, valem as
observações apresentadas
para as casas-galinheiro.

Henrique F. Raimo

Médico-Veterinório

CASAS-GALINHEIRO

As casas-galinheiro são
construidas de alvenaria
de tijolos ou de madeira em
2, 3, 4 ou mais andares.

Portanto, nesse sistema
de exploração, as aves são
criadas em reclusão nos
abrigos, visto não haver
parques.

Na exploração de poe
deiras em casas-galinheiro,
devem ser levadas em con
sideração ;

1 — A frente das casas-
galinheiro deverá ser vol
tada para Norte ou Nor
deste. '•

2 — As casas-galinheiro
devem proporcionar um es
paço maior às poedeiras.
Assim, não se deve abrigar
mais do que 2-3 galinhas

vi f

Fig. 1 — Galinheiro em 3 andares para abrigar 8.000 poedeiras, criadas em confinamento.
Obser\ar a construção junto à encosta, permitindo o acesso aos andares superiores, em
nivel. Granja Paraizo,, em Itatil)a, de propriedade do operoso avicultor L. E. Bian<bi.
Foto "SIFÂ" .

MAIO DE 1950 — 17 —
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Fig. 2 — "Estaleiro" para 1.000 poedeiras, criadas em semi-
confinamenlo, com parque de 1/2 a 1 metro quadrado por
galinha. Granja do Sr, Reimar Von Scliaafhausen • Sto. Amaro.

por metro quadrado de
abrigo.

3 — Os andares ou pa-
vimentos das casas-gali-
nheiro, devem ser dividi
dos em compartimentos pa
ra alojar de 200 a 300 poe-.

deiras. As divisões serão
de quadros de madeira com
tela de arame, fio 16 —
malha 2".

4 — A ventilação se pro
cessa através da frente
aberta, protegida por tela

w

Fig. 3 Bateria metalica para 24 poedeiraá. Brower
Manufacturing Co.

— 18 —

de arame — fio 16 — ma

lha de 2" e.por ventilado
res secundários, abertos na
parte trazeira, para a ven
tilação cruzada, nos dias
quentes.

5 — A altura entre- os
payimentos nunca deverá
ser inferior a 2,5 metros, a-
fim de que as poedeiras
tenham uma quantidade
de ar, suficiente às suas
necessidades.

6 — Cada divisão deve
rá . ser provida de fossa-
coletora de excrementos na

altura . de 30 centímetros
do piso, coberta pelo res
pectivo estrado, feito de
pinho ou de peroba, de
2 1/2x2 1/2 e afastados
2 1/2 cms. uns dos outros.

7 — Os ninhos (simples
ou de alçapão) serão co
locados nas paredes late-

'rais das divisões. '
8 — Os comedouros de

vem proporcionar um es

paço maior para as poe
deiras. Assim, devem ser
fornecidos para cada gali
nha, de 10 a 12 centímetros
lineares de comedouro.

9 — Os bebedouros, de
qualquer tipo ou sistema,
devem ser colocados so
bre estrados de sarrafos ou
tela de arame.

10 — O piso de cada pa
vimento deverá receber um
forro de capim seco, ras
pas de madeira, sabugos
de milho picados ou baga
ço de cana bem sêco e pi
cado, empregados em ca
mada de 10-15 centímetros
de espessura.

11 —- Em cada pavimen
to deverá haver um depó
sito de forragem, localiza
do no centro ou na extre
midade da casa-galinheiro.
Um transportador aéreo de
fareladas, facilitará gran
demente a tarefa de ali
mentar as poedeiras.

12 — Na construção das
casas-galinheiro, devem ser

REVLSTA DOS CRIADORES
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Fig. 4 — Baterias -de postura ao ar livre. Algumas granjas de
Campinas, adotam com sucesso êsse tipo de gaiolas, para o
confinamento de poedeiras fóra de condição, para melhorar sua
postura. Foto da Universidade do Hawai (Estados Unidos).

escolhidos terrenos próxi
mos a uma encosta.

Dêsse modo, poderá se
dispor o último andar da
construção ao nivel do ter
reno no alto da encosta.
Assim, o carregamento das
forragens, forro ou cana,
etc., será realizado pela
parte superior. A descarga

Fig. 5 — Detalhe
de "estaleiro" oh-
servando-se o piso
sarrafeado elevado
do sólo e os come-
douros colocados no
.xterior do abrigo.
Granja Tupi, do Sr.
Otto Cohen — Ita-

pecerica.

para os outros pavimentos
inferiores, será feita por
gravidade, através de des-
lizador ou tubo de descar
ga.

"ESTALEIROS" ELEVADOS
DO SÓLO

As aves em postura po
dem ser criadas em abri

•• í-:^t,vf.7pj
: ;.,;^v>|

gos desprovidos de par-
Ques e mantidas sobre piso
de sarraíos ou de tela. de
arame.

Êsse tipo de abrigo, ao
qual denominámos de "es
taleiro", devido sua seme
lhança aos estaleiros para
ceva de um ou dois porcos)
poderá ser ou não conju
gado com pequeno parque,
na base de 1/2 a 1 metro
quadrado por galinha.

No entanto, para se evi
tar a contaminação através
do terreno, a criação pode
rá se desenvolver em "es

taleiros" fechados, despro
vidos de parque.

Os "estaleiros" de pos
tura, se caracterizam pelo
piso sarraíeado ou de tela
de arame, observando-se
alguns detalhes, a saber:

1 — lotação — nas me
didas de 6 X 3 metros po
derão ser alojadas 100
frangas.

2 — orientação •— fren
te para norte ou nascente.

3 — piso — elevado um
metro do chão, montado
sobre pilares de alvenaria
de tijolos, podendo ser de
sarrafos de peroba ou de



1^;,
\'t!

;tv

m

Fig. 4 — Grupo de "estaleiros" para eria<jão em confinamento
ou semi-coiifinaniento, • como coniedouros, Iíel>edouros e ninhos,
colocados por fóra dos abrigos. Granja Confian(^'a - M. das Cruzes

pinho de 2 1/2 X 2 1/2,
afastados 2 1/2 cms. uns
dos outros.

A tela de arame, quan
do. empregada, deverá ser
de malha quadriculada ou
quadrangular — malha de
1" —• fio 14, pregada em
quadros de caibros de pe
roba de 7 X 5, com 50 cms.
de lado.

4 — coniedouros e bebe
douros — colocados na

frente e nas laterais dos

abrigos.

'5 — ninhos — simples ou
de alçapão colocados na
parte trazeira do estaleiro.

GAIOLAS DE POSTURA
EM BATERIA

O sistema dé exploração
em gaiolas de postura em
bateria, consiste em alojar
as' poedeiras em gaiolas
individuais, dispostas em
séries simples ou em vá
rios andares.

Aç baterias de gaiolas
são colocadas em fileiras
ordenadas, em galpões am
plos, de ventilação contro
lada e bem iluminados.

20 —

Pelo emprego do sistema
de criação de poedeiras em
gaiolas de postura, é possí
vel explorar um número
duas vezes maior de poe
deiras, em um mesmo es
paço exigido para a cria
ção em abrigos fixos pro
vidos de parques.

Acresce ainda que as ex
periências têm revelado de
um modo geral, qua as
aves ' engaioladas, conso
mem menos ração e prefe
rem mais íareladas e me
nos grãos.

Igualmente, o manejo é
•facilitado, permitirido que
um operário cuide de um
numero 2 a 4 vezes maior
de poedeiras, em relação
à criação em abrigos fi
xos.

A produtividade e vita
lidade das poedeiras explo
radas em gaiolas de pos
tura, depende decisivamen
te de seu valor biológico
e estado físico, por ocasião
de sua entrada nas gaio
las, antes do que das con
dições especiais que as
cercam, no caso da criação
em confinamento.

Frangas robustas e de
boa linhagem, garantem o

r'jPiF'- =»píi"

êxito na exploração ' de
poedeiras em gaiolas de
postura. Tanto é assim,
que as experiências bem
conduzidas revelam que a
produção, é igual ou me
lhor do que nas, poedeiras
criadas em abrigos fixos
de postura, e, com mortali
dade bem reduzida.

A exploração em gaiolas
de postura, não aféta o pê-
so dos ovos postos e nem
o pêso do corpo ,das poe
deiras.

As aves engaioladas re
cebem rações equilibradas,
contendo uma fonte con
centrada de vitamina D e

cascas de ostras trituradas
em comedouros apropria
dos.

A água é fornecida em
bebe douros higiênicos,
através de canalizações
que percorrem cada série
de baterias de gaiolas.

A coleta dos excrementos

é realizada através de es
teira rolante, colocada de
baixo do piso telado das
gaiolas. Cada pavimento
das baterias é provido de
manivela que aciona a es

teira, caindo os excremen
tos em coletor colocado na
extremidade de cada ba

teria.

Os ovos postos, rolam pa
ra a parte da frente ou,
trazeira das gaiolas, segun
do a inclinação do piso de
tela de arame.

A exploração em gaiolas
de postura elimina ainda,
o canibalismo e a conta
minação dos sólos, bem co
mo permite o controle exa
to da produção de ovos de
cada galinha. Para isso,
cada gaiola poderá ser pro
vida de um porta-ficha, on
de será anotada a postura.

REVISTA DOS CRIADORES
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Geraldo Leme da Rocha
Eng. Agrônomo
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O cereal "Adlay" de porte pequeno, na Granja "Tupi", em Sto. Amaro.

O Adiai é planta de terra
fresca, chegando mesmo a
preferir as baixadas, onde>^
não existe o perigo de re-
presamento prolongado das
aguas. Tendo-se em vista es
sa exigência, não se deve se
meá-lo cedo pois, as plan
tas novas e as sementes em

germinação, são pouco resis
tentes às sêcas, provocadas
pelos veranícos. Aconselha-
se, por isso, lançar o Adiai
ao sólo quando a estação
chuvosa já estiver bem pro
nunciada, o que acontece
pelo mês de Novembro, ge
ralmente.

As sementes serão distri-
buidàs, em filete contínuo,
nos sulcos, abertos no ter
reno de 60 a 80 cms., dis
tantes uns dos outros, de
acordo com a riqueza do
sólo.

I — Sua cultura

O Cereal Adiai de semen

tes escuras, notável pela sua
produção, está conseguindo
impor-se junto aos criadores
paulistas. Neste ano de
1950 inúmeras foram as pro
priedades agrícolas que o
cultivaram. Pelo que nos
foi dado observar o caminho
seguido é sempre o mesmo;
o fazendeiro recebe algu
mas sementes e cultiva-as em
um pequeno canteiro para
observação. Os resultados
são tão animadores que to
da a produção obtida é re
servada para plantio em es

MAIO DE 1950

cala maior, no ano que se
segue.

As plantas dessa varieda
de de Adiai não crescem

mais que 1,20 ms. e a palha
que recobre a semente tem
a coloração marrou escura.
Apresenta grandes perspec
tivas de mécanisação total
de sua cultura, pois até a
colheita poderá ser feita com
máquinas, dada a reduzida
espessura de seus colmos
que variam aproximadamen
te de 0,5 a 1,5 cms. de diâ
metro. O porte reduzido
contribue também para que
a colbedeira não se sobre
carregue com a folhagem.

Existe realmente vantagem
nessa semeadura mais fe

chada para evitar que a
planta continue perfilhando
por muito tempo, o que tra
rá como certa, uma desigual
maturação das sementes. A
plantação em sulcos próxi
mos, permite um rápido

21



sombreamento do terreno,
o que concorre ao mesmo

tempo, para evitar a forma
ção de perfilhos tardios. De
ve-se cuidar que nos sulcos
não haja falhas, sendo mes
mo vantajoso manter-se um
ou dois pés de cada 5 cms..

O poder germinativo das
sementes é elevado, sendo
razoavel considerar como
sendo de 85% o seu valor
médio. E' sempre conve
niente usar as sementes no
vas para o plantio, pois de
um ano para o outro, seu
valor cultural toma-se bas
tante reduzido.

Para semeadura de um al
queire paulista de chão,
dentro dos espaçamentos ci
tados, são suficientes 40 kgs.
de hôa semente.

Outro fator que pode in
fluir de maneira pronuncia
da no êxito dessa cultura é
a profundidade de plantio.
Ao contrário do millio, o
Cereal Adiai não deve ser
recoberto com mais de 10
cms. de terra, sendo mesmo
7 cms. a cobertura ideal.
Lançada a semente ao sólo,
os tratos culturais que se
seguem, são os mesmos, já
bastante conhecidos dos nos
sos agricultores, em relação
ao milho, arroz, etc.. De
pendendo das condições at
mosféricas, a cultura do
Adiai dispensará a ultima
capina, pois o terreno é
sombreado rápidamente.

Seu ciclo vegetativo é de
4 a 5 meses, variando natu
ralmente com a época de
plantio, tipo de sólo, distri
buição das chuvas, etc..'

A operação que maiores
cuidados exige no cultivo
desse novo cereal é a da co
lheita.

Nesse particular o Adiai
é ainda menos tolerante que
o arroz, pois uma vez atin
gido o ponto de matilração
toma-se necessário proceder-
se logo à colheita sem o

— 22 —

que haverá o risco de se
perder grande parte dos
grãos no campo. Natural
mente esse mal poderá ser
contornado pelo uso das co-
Ihedeiras mecânicas que in
clinam os cachos maduros,
sôbre a esteira, reduzindo os
prováveis prejuizos.

A maturação do Adiai é
facilmente reconhecida, pois
os grãos passam da coloração
verde ao marron escuro.

Quando a cultura "começar
a escurêcer" deve-se visitá-
la, durante algtms dias se
guidos, até que as sementes
mais maduras se destaquem
com relativa facilidade.

A planta inteira é cortada
e levada a um terreiro, on- •
de, sob a ação do sol, bas
tará apenas uma ligeira ba-
tedura para que os grãos se
separem.

Antes de armazenar o Ce
real é conveniente ter-se a
certeza que o mesmo se en
contra bem seco, para evi
tar que o produto ensacado
possa embolorar, deprecian
do o seu valor. Basta uma
exposição mais prolongada
ao sol para que se consiga
reduzir o teor de umidade
das sementes.

De um modo geral, quan
do se colhe o Adiai, svias fo
lhas e colmos ainda estão

mMíÈÊ

bem verdes, constituindo
boa forragem para os ani
mais. Se a quantidade é
tal que não se consegue con
sumir em pouco tempo, de
ve-se, de preferência, ensi-
lar a ramagem do Adiai ou
então transformá-la em fe-

no. Esta operação não é das
mais fáceis em virtude da
espessura de seus colmos
que dificultam a rápida
evaporação do excesso de
água.

A vegetação do Adiai pro
duz silagem de ótima quali
dade, não sendo necessários
maiores cuidados que os
dispensados ao milho para
cpie se obtenha uma boa fer
mentação.

A cultura do Cereal Adiai
de sementes escuras deve

interessar aos pecuaristas
pois a planta inteira — grãos
e folhagem .— constitue
alimento de larga aplicação
na fazenda.

II •— Seu emprego como
alimento.

O grão de Adiai reduzido
a farinha, constitue, como
o fubá de milho, mais um
elemento a ser adicionado
às rações dos animais.

As experiências realizadas
no Departamento da Produ-

Uma plantarão do "Acllay", na Granja Guarapiranga.

REVISTA DOS CRIADORES
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o "Adlay" em plena frutificação. O maior numero de pés nas linhas é que garante as
melhores produções. Culturas nas fazendas "Jaburu" e "S. José", em Amparo.

ção Animal mostraram ser
o novo Cereal um produto
que substitue com vantagem
os sub-prodtuos da indiistria
moageira do trigo. Desde
que se disponha de quanti
dades suficientes de Adiai,
a falta de farelo e farelinho
de trigo, não constituirá no
va ameaça à exploração pe
cuária, principalmente à
avicultura. Esta, como se
sabe, viu-se em fase de ani-.
quilamento, durante e após
a última guerra.

Para utilizá-lo na alimen

tação animal é suficiente
reduzir à farinha os grãos
inteiros com cascas, cuja
composição química evi
dencia bom teor proteico e

pequena percentagem em fi
bras:

1) Resultados analíticos
- grãos e cascas

Umidade ...... 10,74
Proteina 13,65
Extrato Etéreo .

Fibras
Matéria mineral
Extratos não ni-

trogenados

6,05
8,40
2,65

0,117
Fósforo 0,117

O novo Cereal poderá
aqui, como no seu país de
origem, figurar com desta
que na economia doméstica.
O seu benefício é feito com
grande facilidade em má

quina de arroz, deixando
ainda três sub-produtos —
cascas, farelo fino e farelo
grosso — para fins pecuá
rios.' O grão bmpo é de
côr branca e poderá ser
consumido como o arroz.

Preparado como a aveia,
constitue um excelente pra
to, e, reduzido a farinha,
tem emprego de mistura
com o trigo, na confecção
de pães, dojces, bolos e min-
gaus. De cocção rápida, pos-
sue ótimo sabor que o reco
menda a figurar na mesa
do agricultor. .

Vejamos comparativamen
te o seu quadro químico re
lacionado com o trigo e
arroz:

Resultados analíticos percentuais

Adiai beneficia

do em máquina
de arroz com

polimento

Arroz limpo
com

polimento
Trigo

Farinha branca

de trigo

Umidade

a

12,89
17,47

2,81
0,35
0,69

65,52
0,045
0,021

12,85
7,52
0,38
0,47
0,73

78,05

10,62
12,23

1,77
2,36
1,82

71,18
0,43
0,03

12,50
11,50

1,60
0,40
0,60

73,40

Proteina

Extrato Etéreo
Fibras

Matéria mineral

Extratos não azotados
Fósforo

MAIO DE 1950 — 23 —

_. .. í:li=Aj,V^tí



PODENDO, LEIA

L A C T I C I N I O-S

(LEITE, MANTEIGA,
QUEIJO, CASEINA
E INSTALAÇÕES)

M. L. Arruda Be.hmer

Avultada é a folha de
serviços prestados às clas
ses rurais do país pelas co
leções de livros técnicos e
de divulgação, publicados
pelas Edições Melhoramen-.
tos.

Dentre tais coleções, aque
la que se balisa por índices
técnicos mais elevados, des
tinados a uma .cplasse es
clarecida e de iniciativa, é
a Biblioteca Agronômica
Melhoramentos. Anuncia-se
agora o seu sétimo volume
— "LACTICINIOS". Versa
o livro todos os aspectos
possíveis da indústria do
leite, desde as medidas ten
dentes a obter maior pro
dução em melhores condi
ções técnico - econômicas,
métodos de ordenha, insta
lações, industrialização do
leite, da manteiga, do quei
jo e da caseina.

Em linhas gerais o livro'
focaliza a produção, a in
dustrialização e a análise
desses produtos. Seu autor
traz a recomendação de ser
químico . do Departamento
.da Prodüção Animal, da
Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo.
Cada um dos muitos ç pal
pitantes assuntos ali trata
dos, é estudado da' forma
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a mais completa e ampla
possível, sem todavia tor
nar-se por demais exaus
tivo e fóra das possibilida
des de execução por parte
do nosso homem do cam

po. Dezenas de ilustrações
as mais autorizadas e, o

que nos, parece de suma
importância, focalizando tão
somente ambientes e cir

cunstâncias nacionais; es
quemas, tabelas, gráficos.

plantas, são elementos qu
contribuim poderosamente
para tornar mais valioso e
recomendável êste livro,
que presta excelente tribu
to a tão necessária melho
ria e incremento de nossa
produção de lacticínios.

A apresentação material
da obra supera largamen
te o cuidado e a excelên

cia que caracteriza aquela
série de tão rara utilidade.

••• i'-

- •

ELEMENTOS DE GENÉTICA

Vai chegando o momen
to de ressaltar o esfôrço
que se vem fazendo entre
nós no sentido de, através
de conhecimentos editoriais

de larga visão, promover
um alevantamento .geral
dos níveis técnicos e es
pecializados do Brasil. Den
tre tais iniciativas, avültam
aquelas das Edições Me
lhoramentos editando sé
ries completas de livros
para o mundo da agricul
tura e da pecuária. Bi
blioteca Agronômica Me
lhoramentos é um conjunto
de livros da mais palpitan
te atualidade e do mais
alto nível no que tange ati
vidades do trato da terra.

O número 12 dessa co
leção, vem de ser lançado
e preenche de forma assaz
completa uma ausência que
se ia tornando dolorosa em

E. A. Graner

nossa biblioteca creden

ciada para o assunto.

"ELEMENTOS DE GENÉ
TICA", é como se intitula
a obra de E. A.. Craner,
engenheiro-agrônomo, livre-
docente de Citologia e Ge
nética pela Escola Luís de
Queirós, da Universidade
de São Paulo.

Pouco se encontra escri
to, em português, sobre os
principais fatos da heredi-
tariedade e da variação.
O pouco que existe publi
cado em nosso idioma, en
contra-se distribuido em re

vistas, trazendo grande di-,
ficuldade para aquêleS que
desejam pôr-se em contato,
com os seus princípios. Por
todos os títulos, "Elementos
de Genética" constitui-se
livro destinado a prestar
aos técnicos, aos leigos .e
aos profissionais, contínuos
e excelentes serviços.

KEVISTA DOS CRIADORES
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Modelo 52 — pêso 5.000 kls. motor

Diesel 50 H. P., para agricultura pe
sada, trabalhos florestais (com guin-

' cho), terraplanagens, etc.. Garantia

de assistência mecânica por técnicos

especialmente enviados pela fábrica.

Peças sobressalentes o disposição.

MOTO agrícola S.A.
INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS

SÃO PAULO •• Rua 7 de Abril, 230 - 12.o andar - Tels. 6-6Ó73 - 6-2957
RIO DE JANEIRO • Rua Móxica, 90 . Sala 504 - 52-5676
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o Solo Produz

Noivos Medieamenfos

Do solo — da poeira que
está sob seus pés — os
cientistas tiraram duas dro- •

gas maravilhosas que cu
ram muitas doenças. Uma
é d aureomicina, a outra
chama - se cloromicetina.

Esta ultima usualmente faz

cair a febre em três dias,
nos casos de Febre Tifoide,
que eram o terror do co
ração e, assim, os pacien
tes saem da cama em dez

PRESERVATIVOS

PARA MADEIRAS
CONTRA

PODRIDÃO
E CUPIM

Proteção eficiente em toda

madeira, como pinho e ou

tras, MourÕes para cercas.

Modeíramento de Cosas.

Galpões, Cocheires, etc.

.PRESERVAWO DE MADEIRAS S. A.,
R. 7 de Abril, 34 - 3.0 and.
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dias. O tifo exantematico
que usualmente significa
morte certa e é veiculado

por carrapatos, em geral,
dentro de 12 horas é com
batido pelos dois maravi
lhosos medicamentos. Tam
bém o mesmo acontece
com a febre ondulante,
causada pelo bacilo de
Bang. Além disso, a aureo
micina protege contra toda
a sorte de pneumonias, in
cluindo algumas produzi
das por virus, sendo minis
trada também nas infec-
ções do trato urinario e jun
to com a cloromicetina já

. tem salvado milhares de
vidas no mundo. Além
dessas há outras drogas
como a penicilina e estrep-
tomicina, também produtos
dos organismos do solo, en
quanto um novo antibióti
co, a neómicitina, ainda es
tá sendo estudado. A strep-
tomicina é a primeira dro
ga realmente eficaz que
temos para tratar a tuber

culose, líão em todos os
graus naturalmente. A pe
nicilina é largamente em
pregada para tratar mas-
tite do gado embora a au
reomicina pareça ser mui
to melhor para tratamento
local.

TAMBÉM ACHAMOS UMA
VITAMINA NO SOLO

E' a BI2, que não so
mente controla a anemia

i y
%

perniciosa do homem, mas
pode também revolucionar
a alimentação de porcos e
aves nos Estados Unidos.

Ela é a maior parte do
misterioso "fator proteina
animal" que galinhas, pe
rus e porcos devem comer
para crescer.

O que existe no solo res- !'
ponsavel por isto tudo? —
Todas estas cousas provêm
de bilhões de organismos
que levam vida ignorada
aos nossos pés. Nós acha
mos que o solo é constituí
do de matérias vegetais
misturadas com pedras,
mas há nele vida que fica
quase ignorada. Tome um
punhado de terra. Parece
morta, não é? Mas em cada
grama podem existir 50 ou
100 milhões de micróbios.
Alguns são chamados co
gumelos que quando cres
cem em colonias podem ser
vistos e que produzem a pe
nicilina, uma das drogas
maravilhosas. Outros são
bactérias ou germes que
nem todas são más, por
que qlgumas transformam
vegetação morta em hu-
mus. Sem estas bactérias

amigas o solo não poderia
suportar a vida. Outro
grupo de microorganismos
são os fungos dos quais'
você pode nunca ter ouvi
do falar e dos quais alguns
produzeih a streptomicina.

REVISTA DOS CRIADORES
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BI2, aureomicina, cloromi-
cetina e neomicitina. Ou
tros podem causar a atino-
micose do gado e sarna das
•batatas.

Como aprendemos a la
zer os micróbios da terra
combater as doenças? —
Deve-se a Fleming, um bac-
teriologista inglês, a des
coberta puramente aciden
tal dos antibióticos. Êle cul
tivava em seu laboratório

certas bactérias quando al
guns esporos de um peni-
cilium comum invadiram a
cultura e poude verificar
que prontamente os micró
bios em redor morreram.
Posteriormente, nos Estados

Unidos foi dado mais um
passo à frente porque os
cientistas descobriram co
mo produzir mais penicili-
na, de forma a reduzir o
custo da droga. Atualmen
te já se explicou, pois,- por
que as culturas contamina
das de bacilo antracis, usa
dos por Pasteur não mata
vam carneiros com elas in

fectadas. A crença de que
germes patogênicos lança
dos no solo eram inativa-
dos ou destruídos se esta
beleceu depois. Essas pes
quisas aumentaram até
que Dubos descobriu a ti-
rotricina, quando estudava
o que acontecia com os
germes que eram lançados
no solo. A actinomicina —
um "matador de germes"
foi descoberta pelo dr. Wa-
ksman, que estudou ativa
mente os antibióticos do
solo. Foi esse cientista que
com seu assistente Schatz,
descobriu a streptomicina.

O dr. Duggar, descobridor
da aureomicina, coleta
amostras de todas as par
tes do mundo para fazer
o teste. Pode ser que os
químicos solucionem o pro
blema de fazer estas dro-

M.'\10 DE 1950

\ . .

gas com o auxilio dos mi
cróbios do solo. Isto acon
teceu já com a cloromi-
cetina.

E as vitaminas do solo?
— Em primeiro lugar sa
biam os fazendeiros que
convinha manter porcos
'com vacas onde os primei
ros comiam esterco, e ga
nhavam mais peso do que
os porcos que só comiam
milho. Também sabiam
que a criação de aves só
era econômica quando se
adicionava leite seco ou
farinha de peixe à ração.
Ora, como já se sabia que
certos micróbios do rumen
de bovinos fabricam cer
tas vitaminas é logo pen
sar que muitas destas pas
sam para o esterco. As ex
periências feitas pelo dr.
Hammond alimentando ga
linhas com esterco de va
ca provou o fato. Nesse Ín
terim foi isolado do leite
o "fator X", necessário ao
crescimento. As experiên
cias mostraram que esse
fator é a vitamina BI2 pro
duzida pelos mesmos or
ganismos que no solo ela
boram a streptomicina. Dos
animais domésticos, inclu-

IMPORTANTE I
vacinações, contra° AFTOSA com a racina "LEIVAS

, unica labncada com assititènrirí i-j/-.
DR. :SYLVIO TORRES" e man?nuS com
OS Ires tipos de vinis A, O e C.

WOLMlINIZaDOS
E

CREOSOTODOS
PURA lONGR DURflClO

I PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S. A. i
H. 7 de Abril, 34 - 3.o and.

sive O homem, só porco e
galinhas não sintetizam a
B12 e dai precisarem rece
ber esse elemento com pro
teína animal (carne, leite,
peixe).

v«le

vmm

DUTRItUtOQRA DC PRODUTOS VnERnUBlOS

Censutto-noi

Temoi oo seu dispof
vocinas de eEeifo te<

guro, preparodos pe
los melhores íaborat^
rios de todo o Broiil.

SAN EL LTDA.
Rua Crlstovam Celomba, 63 - lala S

Pona-a.6634 • São Paulo

, V

Soros, Sul/os, Sais, Se-
ringos, Agulhot, Mo-
terio) Veterinário em

Geral. Consulte-nos
sem compromisso'
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Bfôandu, no Sul de Minas, é o j
maior cenfro laHcinisia do Brasil

SUA INDUSTRIA LEITEIRA ATINGE A 37 MILHÕES DE LITROS ANUAIS.
ESPLENDIDA ADMINISTRAÇÃO DO SR. JOÃO COSTA, pref. Municipal

Itanhandu, a pitoresca cidade do sul de
Minas, engastada nas fraldas da Mantiquei
ra, é, por todos os títulos, a cidade mais
laticinista do Brasil.

Nesta localidade, quem não entender de
leite e derivados, quem não conhecer gado
leiteiro e não estiver a par dos campeona
tos de produção de leite, que não tiver co-

Texto de

José ASSIS RIBEIRO

DIPOA)(Médico-Veterinário

nhecimentps da indústria e do comércio de
laticínios, será sempre elemento estranho.

E que a maioria dos seus habitantes
tem atividades Hgadas, direta ou indireta
mente à pecuaria leiteira, à industria ou
ao comércio especializado em leite e deri
vados. Em conseqüência, apesar de ser ci
dade relativamente pequena, em Itanhandu
se encontram duas grandes usinas de bene-
ficiamento de leite, das melhores e mais
bem instala^das do Estado; cinco entrepostos
de queijos tipo Parmesão, dois dos quais os
maiores do país (da Cia. Paulino Salgado
e de Fonseca, Mendes & Cia.); três fábri
cas de queijos, duas fábricas de manteiga

. e uma de leite condensado (a maior do
Estado).

Itanhandu ocupa, assim, posição de
destaque nos parque laticinistas mineiro e
nacional, visto que a produção anual do
município e da sua zona de influência (S.
Lourenço, Pouso Alto, Itamonte, Virgínia e
Passa-Quatro) é avaliada em 36.800.00 km.,
assim distribuídos:

— leite beneficiado 4.500.000 k
— leite desidratado 300.000 k

leite destinado a queijos . 18.000.000 k
1.800 toneladas de queijos)
leite destinado a manteiga 14.000.000 k
(700 toneladas de manteiga)

Esta é a produção destinada ao co
mercio interestadual, nos estabelecimentos

(Conclui na pág. 48)

m

Clichês da cidade de Itanhandu. No alto, a sede
da prefeitura municipal; no centro, um aspecto da
estação ferroviária e em haixo uma igreja católica.
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O «BALDE DE OURO»

ESTABELECEU-SE NOVO RECORDE
PAULISTA NA PRODUÇÃO DO LEITE

«NIAGARA» — quarta geração crioula do criador João de Moraes
Barros — produziu 9.594 quilos de leite em 365 dias.

Reunião de criadores e técnicos na Granja «Boa Vista», em Campinas.

A vaca "Niagara", de
propriedade do sr. João de
Morais Barros, no setor da
produção de leite, estabe
leceu o novo recorde pau
lista, com a produção de
9.594 quilos de leite em
365. dias.

Comemorando o aconte
cimento, o sr. de Morais
Barros, ofereceu, na Fa
zenda Boa Vista, tombem
de sua propriedade, em
Campinas, no dia 9 de
abril passado, um churras
co, do qual participaram
numerosos- produtores de
leite da região de Cam
pinas, técnicos e diretores
de varias entidades, senho
ras e senhoritas da socie
dade paulistana, estudan
tes de agronomia e jorna
listas.

Complementando os es
forços do saudoso patrício
Sr. Jorge de Morais Bar
ros, seu genitor, o Dr. João
de Morais Barros tem de
senvolvido a maior parte
de suas atividades ao pro
gresso e incremento da pe
cuária de São Paulo e qui
çá do país.

Trazendo reprodutores pu
ros de origem da Europa,
e com o denodado esforço
que sempre o caracterizou,
o sr. Jorge de Morais Bar
ros, há vários anos passa
dos, iniciou as atividades
da Fazenda Boa Vista, de
Campinas.

Três flagrantes apanhados durante
recepção oferecida na Granja

"Boa Vista".
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Apesar de ter encontrado
numerosos empecilhos —
que até hoje constituem
grave entrave ao desen
volvimento da nossa pe
cuária o sr. Jorge de Mo
rais Barros persistiu nos
seus esforços e trabalhos
e, dedicado ao assunto, não
desanimou frente aos inú

meros fatores que se lhe
antepuseram, a fim de con
cretizar o que hoje, com
satisfação e altivez, o sr.
João de Moraes Barros
apresenta: uma completa
e insofismável vitoria, re
sultante das diretrizes que
seguiu do seu saudoso ge
nitor, sr. Jorge de Morais
Barros, nome grandemente
conhecido nas esferas pe
cuaristas do pais.

Acresce afirmar que, além
da vitoriosa produção con
seguida por "Niagara", o
animal é um produto genui
namente nacional, nascido
na Fazenda Boa Vista, no
municipio de Campinas, em
24 de novembro de 1942.

E' filha do famoso touro
Lodewijk, importado da Ho
landa pelo governo federal,
e por este cedido, por em
préstimo, ao sr. João de
Morais Barros, e da vaca
Vitoriosa, pertencente ao
rebanho da Fazenda Boa

Vista. "Niagara" é a quar
ta criação crioula da Fa
zenda Boa Vista.

"NIAGARA" — 4.a GERAÇÃO CRIOULA DA GRANJA "BOA VISTA".
Nasceu em 24-11-1942. E' filha de "Vitoriosa", H.B.A.P.C.B. N" 3225
e de "Lodewijk". Nela de "Anarquia", 31/32, H.B.A.P.C.B. N° 3205
e de "Deijne Peter". Bisneta de "Monarca II", 15/16, H.B.A.P.C.B.
N° 1321 e de "Mina's Gerben". Tataraneta de "Monarca", N.R. e de
"Belford". Todos os touros são puros de origem e estão registradas
as produções da avó e da bisavó. Na La lactação, controlada pela
A. P. C. B., "Niagara" em 300 dias, e em 2 ordenbas, produziu 3.911,400
quilos de leite, e 153 quilos de gordura com 3,91%. Na 2.a cria
sofrendo acidente não teve lactação, sendo poupada para a 3.a lactação
na qual. também controlada pela A. P. C. B., produziu 4.909,200 quilos
de leite e 156,60 quilos de gordura com 3,18%. Agora na 4.a lactação,
em 300 dias e com 3 ordenbas produziu 8.308,200 quilos de leite e
286,920 quilos de gordura com 3,45% e em 365 dias; 9.594,390 quilos
de leite e 337,990 quilos de gordura com 3,52%. Os nossos parabéns
aos criador João de Moraes Barros, não só pelo resultado alcançado,
que ó um Justo prêmio a sua perseverança e força de vontade como
ainda, por ser um continuador da obra iniciada bá mais de 20 anos,
pelo seu saudoso pai "Sr. Jorge de Moraes Barros.

A COMEMORAÇÃO

A comemoração da \vito-
ria de "Niagara", consti
tuiu um verdadeiro acon

tecimento social. Dentre as
numerosas pessoas que

compareceram ao churras
co oferecido pelo sr. João
de Morais Barros, destaca
mos as seguintes; sr. Dario

Olttros aspectos da festiva reunião.

Freire Meirelles,- presidente
da Associação Brasileira
de Gado Holandês, e se

nhora; dr. Lafayete Álvaro
de Souza Camargo, ex-
prefeito municipal de Cam
pinas e pioneiro da produ
ção de leite da granja nes
te municipio; sr. Antonio
Caio da Silva Ramos, dire
tor da Associação Brasilei-
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ra de^ Gado Holandês; dr.
Inácio Fonseca Filho, chefe
do setor agrícola de Cam
pinas; sr. Otávio de Morais
Gomargo, lavrador; dr. Cé
sar Rodrigues Lima, médi-
co-veterinario do Estado;
sr. José Meireles Neto, Mau
ro de Souza Meireles, dr.
Arnaldo de Camargo, dire
tor da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos;
dr. Celso de Souza Meire
les, técnico da referida As
sociação; drs. Fidelis Alves
Neto e Francisco de Paula
Assis, do Departamento da
Pr. Animal; drs. João Soares
da Veiga, Armando Chieffi,
professores da Faculdade
de Medicina Veterinária de
S. Paulo; sr. Orlando de
Barros Pereira, lavrador; sr.
Luiz Pena, diretor da RE
VISTA DOS CRIADORES;
srs. Joaquim Figueiredo e
sra.; sr. Nestor Figueiredo
e sra.; sr. Jorge Figueiredo
e sra.; sr. Wolfgang Adolph
Schmidt e sra.; sr. Renato
Loureiro, Francisco Fábio
Bastos, dr. José Nogueira,
sr. Olinto Lunardi e famí
lia; dr. Manuel Xavier de
Camargo, representante do
diretor do Departamento da
Produção Animal; senhori-
tas e jornalistas.

A festa iniciou-se com a
ordenha simultânea de
oito vacas, nas quais esta
va incluida "Niagara" que,
na ocasião, totalizou o re
corde de produção de leite
de São Paulo.

RETRATO DO DR. JORCE
DE MORAIS BARROS

Como homenagem pós
tuma, e na presença de to
dos que participaram da
festa promovida pelo sr.
João de Morais Barros e
sua exma. esposa, sra. Jan-
dira Morais Barros, e com
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a presença de membros da
familia, foi inaugurada nos
escritórios da Fazenda Boa
Vista uma fotografia do
saudoso pecuarista, dr.
Jorge de Morais Barros.

Falou na ocasião, o dr.
Arnaldo de Camargo, em
nome dos amigos e como
diretor da Associação Pau
lista dos Criadores Bovinos,
enaltecendo as qualidades
que sempre caraterizaram
a pessoa do ilustre extinto.

A seguir, realizou-se a
cerimonia da transmissão
do "Balde de Ouro" ao sr.
João de Morais Barros do
sr. Dario Freire Meirelles,
que o teve em seu poder
durante dois anos conse
cutivos, em virtude da pro
dução de "Manuelita", do
seu plantei, que venceu o
certame anual da Associa
ção Paulista em 1947 e 1948,
com a produção, respecti
vamente, de 7.193 e 9.070
quilos.

Após este ato, foi servida
champanha aos presentes,
no decorrer do qual o sr.
Dario Freire Meirelles pro
nunciou o discurso que
abaixo transcrevemos:

"Meus amigos;
E com enorme satisfa

ção que hoje vejo o resul
tado magnífico obtido por
esta notável produtora
"Niagara", resultado este
que vem novamente bater
o recorde absoluto do Ser
viço de Controle Leiteiro
da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, dei
xando para trás, com boa
margem, o recorde da mi
nha "Manuelita", até esta
data detentora do "Balde
de Ouro".

Como apaixonado da
raça holandesa e como pre
sidente da Associação Bra
sileira de Criadores dessa
raça, fico empolgado e or

gulhoso em vér que os re
sultados que estamos obten
do são cada vez melhores,
aproximando-se rapidamen
te dos obtidos no estran
geiro.

"Em menos de quatro
anos vemos os algarismos
subirem de 7.105 para
9.594 quilos de lejte em 365
dias de controle, o que é
verdadeiramente animador.

Estou certo de que breve
mente chegaremos a 10, 11
e 12.000 ks.

"Em todas as categorias
das diversas classes do
Controle Leiteiro os resul
tados estão sendo seguida
mente melhorados e isso

vem demonstrar a adapta-
bilidade da raça holandesa
ao nosso meio e mostrar

que aqui se pode até mes
mo superar as produções
habitualmente conseguidas
em seu proprio país de
origem.

"Vem provar que não é
necessário procurarmos ou
tra raça leiteira para o
nosso meio, pois nenhuma
outra poderá superá-la eco
nomicamente, bastando pa
ra isso que se dê um trato
razoavel, de acordo com
a sua produção. Maquina
alguma pode trabalhar sem
combustível e se os nossos

criadores se convencerem

de que a vaca holandesa
é uma maquina viva e de
rem o combustivel indis
pensável para o seu fun
cionamento, verão que ela
dará um rendimento mais
que compensador.

"Perco hoje o direito de
conservar o Balde de Ouro,
mas passo-o com satisfa
ção ao estimado amigo
João de Moraes Barros.
Com muita satisfação por
reconhecer nele o máximo

de merecimentos.

(Conclue na pág. 85)
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F A Z E Kl D A "BOA VISTA"
Prop.: Cia. Agrícola e Industrial Angatuba

ESTAÇÃO DE ENGENHEIRO HERMILO — E. F. S. - SÃO PAULO
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"BEY" — Reprodutor da raça Sehwyz, puro sangué
de origem e arrematado do (Governo do lísiado
por CrS 35.000,00, por ocasião de recente Leilão
realizado no Parque da Agua Branca. Ao lado,
clichê de "BEY", mostrando sua excelente con
formação Irazeira.

Criação e seleção de gado Schwyz,
puro sangue de origem e puro por
cruza, com vários recordes e prêmios
em exposições nacionais e regionais.

VENDA PERMANENTE DE, REPRODU
TORES E DE VACAS PARA LEITE

•< .
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A.SPECTOS DA
EXPOSIÇÃO
DE BRAGANÇA

Os cKchês fixam qua
tro aspectos da I Ex-

íl posição Agro-pecuária
de Bragança Paulista,
vendo-se, de cima para
baixo, os Srs. Fran-

S. Lucchesi, prefeito municipal, Edpard
Pereira Barreto, Secretario da Agricultura, e
íris Meimberg, presidente da Faresp; desfile
inaugural; o perfeito de Bragança quando dis
cursava e parte da numerosa assistência que

compareceu ao certame.
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EM BRAGANÇA PAULISTA

1= Exposição Agropecuária
Realizou-se de 21 a 23 de abril

passado, om Bragança Paulista, a
I Exposição de Animais e Produtos
Derivados da Zona Bragantina.

G-rcnde numero do pessoas cora-
poresbu co certame organizado pela
Associação Rural de Bragança Paulis-

,,ta e pc.a Preieilura Municipal. Além
de numerosos técnicos da região, es
tiveram presentes _à cerimonia inau
gural da r-lxposiçco os srs. Edgard
Pereira Barreto, secretario da Agri
cultura do Estado, Marrei Júnior,
presidente da Gamara Municipal de
Sco Paulo, e outras autoridades.
Estiveram também presentes ao ato
membros da diretoria da Associação
dos Criadores Bovinos e da Federa
ção das Associações Rurais do Es
tado de Sco Paulo.

Às 8 horas do dia 21, realizou-se
missa na Catedral e, em seguida,
rece'ção às autoridades e visitantes,
na sede dc Associação Rural de
Bragança Paulista.

Na reunião, que também se rea
lizou na sede da Associação Rural,
o sr. Olímpio Ferreira Cintra, pre
sidente da entidade, convidou o sr.
íris Meinberg para ocupar a presi
dência. Em nome da Associação Co
mercial 0 do Sindicato do Comer
cio Varejista locais, o sr. Livio Cé
sar congratulou-se com os lavrado
res pela organizaçõo da exposição.

• DISCURSO DO SR. ARTUR FERREIRA
CINTRA

Na ocasião, em nome da Asso
ciação Rural de Bragança Paulista,
falou o sr. Artur' Cintra, cujo dis-
durso transcrevemos abaixo:

— "Com grande satisfação, acei
tei a incumbência de, , neste co
quetel simples, mas cordial, em no
me ' da Associação Rural da zona
Bragantina, dirigir algumas palavras

MAIO DE 1950

aos elementos que com sua coope
ração, abrilhantaram a nossa I Ex
posição Regional. Aproveitou a -As
sociação para, nesta ocasião fes
tiva o alegre para todos, prestar
uma homenagem à FA.RESP, cujo
presidente nos honra mais uma vez .
com sua presença.

"Meus senhores. A realizaçõo de
exposições regionais faz parte do
programa de trabalhos da nossa
e das demais associações rurais,
dada a importância de que se re
vestem. Constituindo elemento de
demonstração, tornaram-se educa
tivas pele oportunidade de, por
comparação, verificarem os cria
dores os resultados obtidos; facili
tando, pelo intercâmbio de idéias
e observações, melhores conheci
mentos, permitindo deduções que,
isoladamente, seriara impossíveis, e
facultando afinal um trabalho bem
orientado, eficiente e produtivo, be
neficiando o criadoi e a coletivi
dade.

"Qnanto pessimismo é desfeito;
quantos horizontes se abrem nes
tas ocasiões, para aqueles que,
cheios de boa vontade, se dedicara
aos empreendimentos agropecuários.
Cientes dos resultados práticos que
advirão, a associação se sente ju-
bilosa, ao ver concretizada a I
Exposição de Animais e Produtos
Derivados da Zona Bragantina.

"A todos os expositores, indistin
tamente e especiaIme!:to aos criado
res dos municipios vizinhos, que não
mediram sacrifícios impostos pelo
mau tempo e diíicudades de trans
porte, a associação rural agradece
a colaboração, que veio sobremodo
abrilhantar a I Exposição.

"Aos srs. Fernando Leite Ferraz,
diretor do Departamento de Pro
dução Animal; Carlos Brotero, pre
sidente da Associação de Criado
res de Cavalos Mangalarga, Arnaldo
de Camargo, da Associação de Cria

dores de Gado Bovino, aos incan
sáveis técnicos do governo e às
comissões de julgamento, cujo cri
tério é mister que se destaque,
muito agradece a associação as
colaborações prestadas e muito hon
rada se sente com a presença de
todos.

"Ao prefeito municipal de Bra
gança Paulista, que em boa hora
assumiu o executivo, à todos os
vereadores que prestigiaram em to
da linha o empreéndimento, não
medindo sacrifícios, esta associação
rural externa seu reconhecimento
todo especial.

"Ainda está viva na minha e na
vossa lembrança a campanha de
redenção da classe agrícola, ini
ciada por uma pleiade de idealis
tas, dentre os quais é mister que
se realce o presidente da FARílòP,
sr. íris Meinberg. E' uma campa
nha que se revestiu do carater
de uma verdadeira cruzada, visan
do fazer com que se tornasse uma
realidade o espírito de união da
classe, incompreensível e obstinada
mente desunida, num gesto quase
suicida. A FARESP pregava a união,
para se ter como resultante, uma

.força produtiva e orientada, que
viria, como veio já em algumas
ocasiões, possibilitar atitudes que
não se' confundem com mendigar
favores, veio possibilitar a defesa
de direitos injustamente postergados.
E com a ajuda de Deus, essa cam
panha, cheia de fé e plena de
idealismo, levada* avante pelo sr.
íris Meinberg, com a tenacidade dos
que sabem querer, produziu seus
frutos. Aí estão pelo- interior as
associações rurais, alicerçando a
FARESP, cuja autoridade é força,
resultante do trabalho profícuo e
idealista da diretoria, e em espe
cial do seu presidente, sr. íris Mein
berg, já se fizeram sentir com a

"GRANFINA" — 1° prêmio entre as

femeas sem muda da raça holandesa,

preta e branca, na 1 Exposição de

Bragança Paulista. Pertence ao fino

plantei do Dr. José B. Toledo Leme,

Fazenda "Bom Retiro'", Bragança

Paulista.
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CAMPEÃ DA RAÇA MANGALARGA

ítí^í' 1

•'AMAPOLA" — A melhor egiia da Raça Mangalarga
Ja I Exposição de Bragança. Propriedade e criação
do Sr. Carlos Abrauclies Brothero, Fazenda Vassouras,
Municipio de Franco da Rocha, Estação de Belém,

Estado de S. Paulo.

necessário intensidade, em momen
tos decisivos para a pecuaria lei
teira e de corte, nos diversos se
tores agrícolas.

"Sr. íris Meinberg. Reconhecendo
esses íaíos, nesta data impar pela
sua significação, 6.0 aniversário de
sua fundação, quis a associação ex-
lernar-lhe, em modesta reunião, o
seu reconhecimento e a sua cordia
lidade. A todos os presentes soli
cito uma salva de palmas, em justa
homenagem à FARESP e ao seu
digno presidente".

Após o almoço oferecido às auto
ridades e às delegações visitantes,
com a presença de todos, hastea
ram-se as bandeiras brasileira e
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paulista. Na ocasião, usou da pa
lavra o sr. Olimpio Ferreira Cintra,
que historiou a criação da entidade
local.

Falou era seguida o sr. Fran
cisco S. Lucchesi, prefeito municipal
de Bragança Paulista. S. Exa. agra
deceu a cooperaçõo prestada pelo
chefe da Divisão do Fomento do
Departamento da Produção Animal,
Dr Quineu Correia, e Clovis Car
valho, agronomo regional. Saudou
os vsitantes, e frisou a colaboração
de outros técnicos, que muito auxi
liaram à organização do certame.

Disse ainda o sr. Francisco S.
Lucchesi:

— "Desejo agradecer, de manei
ra muito especial, aos diretores da
Associação Rural de Bragança
Paulista, sob cujo patrocinio se rea
lizo esta exposição. São as asso
ciações de classe, no meu entender,
orgõos de relevante utilidade, pela
colaboração que podem oferecer ao
poder publico. O sistema de forças
econômicas que atuam na socie
dade polariza-se nas organizações
de classe, as quais, orientando e
esclarecendo a opinião dos seus
membros, ou defendendo-os e as-
sistindo-os em circuntancias varias,
coloccm-se em situação privilegiada
de poderem, cora o máximo de
fidelidade e eficiência, interpretar
o pensamento predominante no gru
po que representara. Quanto à sua
direção são conduzidos homens do
tados de espirito publico, muito é
licito esperar da sua atuação em
beneficio da coletividade. Em Bra
gança Paulista, mercê de Deus, te-^
mos tido a felicidade de ver a nossa
associação rural, em todos os tem
pos, entregue a homens esclareci
dos e capazes, sendo que a todos
eles, antigos e atuais diretores, eu
desejo cumprimentar e agradecer
nesta oportunidade, na pessoa do
nosso querido presidente, Olimpio
Cintra, esse dinarao humano que
de como chamar não sei — se "gen-
tleman" ou de caboclo, em cujas
veias fervo e reíerve o mais legí
timo spngue de bandeirante".

Finalmente, falaram o Secretário
da Agricultura e o presidente da
FARESP.

O sr. Edgar Pereira Barreto refe
riu-se ao financiamento para aq_ui-
sição de reprodutores em condições
favoráveis e ao trabalho dos agrô
nomos e veterinários, que estão em
permanente contato cora os agri
cultores. Afirmou ainda s. exa. que
se empenhará no sentido de obter
os recursos necessários para a con
clusão das obras do recinto local.

CLASSIFICAÇÃO

Secção "B" — Bovinos Não Re- *
gistrados — Sub-Cíasse 2 — Raça
Holandesa Variedade Preta e Branca.

9.a Categoria — Machos sem mu
da — 1.0 Prêmio — N. 6 — Dia
mante — Expositor Herdeiros de
Artur R. Siqueira — Fazenda Caé-
té — Bragança Paulista. 2.o Prê
mio — N.o 5 — Cartucho —
mesmo expositor.

11.a Categoria — Machos até 4
dentes — 2.o Prêmio — N.o 11 —
Bruno — Fernando Guedes Galvão '
— Fazendo- Santo Antonio — Bra
gança Paulista.

12.a Categoria — Machos de mais
de 4 dentes ~~ l.o Prêmio — Ca-
xambu N.o — Expositor: Her
deiros de Arthur R. Siqueira — 2.0,
Prêmio — N.o 12 — Paraná — Ex
positor: Viuva luquinha Cintra —
Fazenda Santa Cristina — Bragança
Paulista.

13.a Categoria — Femeas sem
muda — 1.0 Prêmio — N.o 24 — Ali-
sa Expositor: A. Matarazzo —
Fazenda Boa Esperança — Bragan
ça Paulista. 2.0 Prêmio — N.o 32 —
Aríete — Expositor: Viuva Juqui-
nha Cintra — Fazenda Santa Crís-
íina — Bragança Paulista.

14.a Categoria Femeas até 2
dentes — l.o prêmio — N o 50 —
Granfina — dr. José Benedito To
ledo Leme, Fazenda Bom Retiro —
Bragança Paulista. 2.o prêmio —
N.o 51 Fortuna, do mesmo expO" '
sitor.

16.a Categoria — Femeas de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 45
— Almofadinha — Expositor, con
de Matarazzo André — Fazenda Boa
Esperança — Bragança Paulista. 2.o

REVISTA DOS CRIADORES



prêmio — N.o 43 — Arba — Do
mesmo expositor.

Raça Holandesa — Variedade ver
melha e branca —

13.a Categoria — Femeas sem mu
da — l.o prêmio — N.o 67 — Garo-
pa — Expositor, Franklin R. Siquei
ra — Fazenda Morro Verde — Bra
gança Paulista. 2.o prêmio — N.o
68 — Garapa — do mesmo expo
sitor.

Secção "A" — Bovinos registrados
— Sub-classe 3 — Raça de Jersey
— 4.a' categoria — Machos de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 71
— Joe de Jacarepaguá — Expositor,
Felipe R. Siqueira Netto — Fazen
da Santana — Atiboia.

12.a Categoria — Machos de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 75
— Resgate — Expositor, José da
Costa Abreu Sodré — Fazenda São
José — Joanópolis. 2.o prêmio —
N.o 76 — Roncador — Expositor, Os
car Rhomens Fagundes — Fazenda
Votorantim — Mairiporã.

13.a Categoria — Femeas sem mu
da — l.o prêmio — N.o 78 — Flor
de Luna — Expositor, Nesralia Ru-
bez — Fazenda Amarela — Guaru-
Ihos. 2.o prêmio — Flor de Maio — -
do mesmo expositor.

14.a Categoria — Femeas até dois
dentes — 2.o prêmio — N.o 85 —
Laranja — Expositor, Felipe R. Si
queira Netto — Fazenda Santana —
Atiboia. '

15.a Categoria — Femeas até 4
dentes — l.o prêmio — N.o 81 —
Flor do Campjo — Expositor, Rena
to Faria Sodré — Granja Breda —
Guarulhos. 2.o prêmio — N.o 30 —
Flor de. Lis — "do mesmo expositor.

16.a Categoria — Femeas de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 91
— Abelha — Expositor, Felipe R.
Siqueira Netto — Fazenda • Santa- -
na — Atibaia. 2.o prêmio — N.o 92
— Bragantina — do mesmo expo
sitor.

Melhor macho da raça de Jersey
— N.o 71 .— Joe de Jacarepaguá —
Expositor, Felipe R. Siqueira — Fa
zenda Santana — Atibaia.

Melhor femea da raça de Jersey
— N.o 91 — Abelha — Expositor, Fe
lipe R. Siqueira — razenda Santa
na — Atibaia. Detentora da taça
"José Ferraz Gorlzaga Cintra" ofe
recida pela Associação Paulista de
Criadores de Bovinos — N.o 91 —
Abelha — Expositor, Felipe R. Si
queira — Fazenda Santana — Ati
baia.

Secção "A" — Bovinos Registra
dos — Sub-classe 10 — Raça Guzeró
— l.a Categoria — Machos sem
muda — l.o prêmio — N.o 101 —
Mutum — Expositor, Nelio Cam
pos — Fazenda Sta. Adelaide
Bragança Paulista; 2.o premiò —
N.o "102 — Teimoso — Do mesmo ex
positor.

2.a Categoria — Machos até 2
dentes — 2.o prêmio — N.o 103 —

Farol — Expositor, Nelio Campos —
Fazenda Sta. Adelaide — Bragança
Paulista.

8.a Categoria — Femeas de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 105
— Atenas — Expositor, Nelio Cam
pos • — Fazenda Sta. Adelaide —
Bragança Paulista; 2.o prêmio —
N.o 107 — Algeria — O mesmo ex
positor.

Secção "A" — Bovinos Registra
dos — Classe I — Sub-classe' 8 —
Raçd bchwyz — 2.a Categoria —
Machos até 2 dentes — l.o prêmio

N.o 784 — Formoso — Expositor,
Iligino Gonçalves de Souza — Fa
zenda Paiol Grande — JoanopoIis.

16.a Categoria — Femeas de mais
da 4 dentes — l.o prêmio — N.o 98
— Carinhosa — Expositor. Higino
Gonçalves de Souza — Fazenda
Paiol Grande JoanopoIis; 2.o
prêmio — N.o 97 — Caçapava — O
mesmo expositor.

Melhor macho da raça Schwyz —
N.o ?? — Formoso — Expositor, Hi
gino Gonçalves de Souza — Fazenda
Paiol Grande — Joanopolis; Melhor
femea da raça Schwyz — N.o 98 —
Carinhosa — Do mesmo expqsitor.

Secção "D" — Bovinos não Re
gistrados — Sub-classe 11 — Raça
Gir — 10.a Categoria — Machos até
2 dentes — l.o prêmio — N.o 110 —
Lanceiro — Expositor, Zeferino do
Amaral — Atibaia.

Sub-classe 12 — Raça Nelcre —
9.a Categoria — Machos sem muda

CAMPEÃO DA RAÇA MANGALARGA

1'• -l* 'mP
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"SUPREMO" .—• Registrado e vencedor da Taça "Mangalarga", oferta da
A.C.C.R.M. ao melhor exemplar da raça (Campeão). Tem 5 anos e pertence

ao Sr. Rodrigo Botelho, Amparo, Estado de São Paulo.
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CAMPEÃO DA RAÇA SCHWYZ

"JEEP" — Vencedor da Taça "Banco do Brasil", oferecida ao melhor

reprodutor da Raça Schwyz (Campeão). Pertencente ao fino plantei do Sr.
José da Costa de Abreu Sodré, Fazenda "S. José", Joanopolis, Est. São Paulo.

— l.o prêmio — N.o 115 — Soberbo
— Expositor, Nelio Campos — Fa
zenda Santa Adelaide — Bragança
Paulista.

Melhor representante das raças
indianas — N.o 105 — Athenas — da
raça Guzerá — Expositor, Nelio
Campos — Fazenda Santa Adelai
de — Itatiba.

Secção "C" — Eqüinos registra
dos — Sub-classe "A" — Raça Man-
galarga — 17.a Categoria — Machos
de 2 dentes — l.o prêmio — N.o 127
— Espelho — Exp. Carlos A. Bro-
tero — Faz. Vassouras — Franco da
Rocha — 2.o prêmio — N.o 217 —
Bentevi — Exp. Lauro Colli — Faz.
São Francisco — Amparo.

19.a Categoria — Machos de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o
128 — Supremo — Exp. Rodrigo
Botelho — Faz. Jaguari — Amparo.

20.a Categoria — Femeas de 2
dentes — l.o prêmio — N.o 130 —
Bragança — Irmãos Ferreira Cintra
— Faz. Sta. Cristina — Bragança
Paulista. 2.o prêmio — N.o 132 —
Bartira — Expositor — Os mesmos

22.a Categoria — Femeas de mais
cie 4 dentes — l.o prêmio — N.o
1^33 — Araapola — Exp. Carlos A.
Brotero — Faz. Vassouras — Fran
co da Rocha. 2.o prêmio — N.o

38 —

134 — Camelia — Exp. Renato Cin
tra de Camargo — Chacara — Am
paro.

Melhor macho da raça Mangalar-
ga — N.o 128 — Supremo — Exp.
Rodrigo Botelho — Faz. Jaguari —
Amparo.

Melhor femea da raça Mangalar-
ga — N.o 133 — Amapola — Exp.
Carlos Brotero — Faz. Vassouras —
Franco da Rocha.

Secção "D" — Eqüinos não regis
tados — Sub-classe "B" — Raça
Mangalarga —' 29.a Categoria —
Machos de 2 dentes — l.o prêmio
N.o 137 —Tabu — Exp. Dante Gue
des Galvõo — Faz. Sto. Antonio
— Bragança Paulista.

31.a Categoria — Machos de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 143

— Exp. Petronila Marco-
wiski — Faz. Sta. Helena — Bra
gança Paulista.

32.a Categoria — Femeas de 2
dentes — l.o prêmio — N.o 151 —
Cabrocha — Exp. Nelio Campos —
Faz. Sta. Adelaide — Bragança
Paulista — 2.o prêmio — N.o 150 —
Groníina — Exp. Nelio Campos —
Faz. Sta. Adelaií^e — Bragança
Paulista.

C4.a Categoria — Femeas de mais
de 4 dentes — l.o prêmio — N.o 158

— Priraasia — Exp. Constando Cin
tra — Faz. Santana — Amparo —
2.o prêmio — N.o 164 — Conchita —•
Expositor Irmãos Cintra Pimentel —
Faz. _. Sebastião — Amparo.

Melhor representante da raça
Mangalarga (n.o registrado) — N.o
158 — Primasia — Exp. Constando
Cintra — Faz. Santana — Amparo.

Melhor eqüino para fins militares
— N.o 194 — Gilda — Exp. Franklin
R. Siqueira — Faz. Morro Verde —
Bragança Paulista.

Secção "F" — Asininos — sub-clas
se "F" — Raça Pega. 49.a Cate
goria — Machos de mais de 4 den
tes — l.o prêmio — N.o 197 — Te
nente — Exp. Irmãos Cintra Pimen
tel — Faz. S. Sebastião — Amparo.

50.a Categoria — Femeas de 2
dentes — l.o prêmio — N.o 199 —•
Chiquita — Exp. Delio Soares do
Amaral — Faz. S. João — Socorro.

Sub-classe "H" — Raça Italiana —
54.a Categoria — Machos de 4 den
tes — l.o prêmio — N.o 200 —
gunço — Exp. Lourenço Quillicci
— Faz. Sta. Amélia — Joanopolis;
2ão prêmio — N.o 201 — Marabá —
Exp. Júlio Colombi — Chacara S.
Sebastião — Bragança Paulista.

Melhor Asinino — N.o 198 — Sul
tão — Exp. Delio Soares do Amaral
— Faz. S. João — Socorro.

REVISTA DOS CRIADORES
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Frankiin R. Siqueira

Bragança Paulista

Est. S. Paulo

"NICO" - Reprodutor
Holandês, vermelho e
branco," puro de ori
gem, importado recen
temente da Holanda.
E' atualmente o chefe
do plantei vermelho e
branco da Fazenda.

"GAROUPA" - Novi
lha holandesa, verme
lha e branca, que ob
teve o 1° lugar em sua
categoria e foi consi
derada o melhor exem

plar da raça na
Exposição.

"GARAPA" - 2? lugar
entre as femeas sem

muda da raça holan
desa, vermelha e bran
ca. Perdeu unicamen

te para sua compa
nheira de plantei.

VENDA

PERMANENTE DE

REPRODUTORES

DA RAÇA
HOLANDESA

VERMELHA

E BRANCA
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Fa zenda «Caeíê>'
Herds. de ARTHUR RODRIGUES SIQUEIRA

BRAGANÇA PAULISTA - Est. São Paulo

-Vi ifk|T
t

"CAXAMBÚ" - 1? prêmio e
Campeão da Raça Holande
sa, preta e branca, na I Ex
posição de Bragança Paulis
ta. Ganhador das Taças
•'Coronel Arthur Rodrigues
Siqueira", oferta da A. P.
C. B. e Taça "Associação

Rural de Bragança".

•'DIAMANTE" - 1"? prêmio
entre os machos sem muda
da raça Holandeza, preta e

branca.

I "CARTUCHO" - Segundo
prêmio na mesma

categoria.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES
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FAZENDA «SANTA CRISTINA »
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Prop.: D. VIUVA JUQUINHA CINTRA
BRAGANÇA PAULISTA Est. São Paulo

"PARANÁ" - 2° prêmio em sua
categoria (machos de mais de 4
dentes) e considerado Reservado
Campeão da Raça Holandesa,
preta e branca e vencedor da
Taça "Francisco Samuel Lucchesi

Filho".

• • .-t

r»i
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"MADAME" - 1? lugar no
Concurso Leiteiro da I Ex

posição de Bragança Paulis
ta. Conquistou, ainda, as
Taças "Cooperativa de Lac-
ticinios de Bragança" e
"Associação Comercial de

Bragança".

"ARLETE" - 1° prêmio na cate

goria de femeas sem muda.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES
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"S. MARTINHO TOP BURKE VAN DER MEER" — Aos 24 mezes.

Futuramente, teremos à vendo filhos '«

deste notável reprodutor crioulo de

nossa Granja e chamamos a atenção

dos senhores criadores para o seu

«pedigree» que estampamos ao lado.

PAI: "ORION VAN DER MEER HIJO T'
Aos 24 • mezes.

AVÓ MATERNA: "DONCREST PEG TOP
BURKE" — Campeã mundial.

fUZíMOilS "CllCHOÍIÍir' t "MilCÜCO"

GRANJA PRODUTORA DE LEITE TIPO «A»

AVÓ PATERNA: "JETSCHE'S AALTJE I"

PROPRIETÁRIO:

DARIO FREIRE MEIRELLES

Cx. Postal, 18 - Campinas - Est. de São Paulo

\'J

J
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P O E P RODUÇÃO

«Pedigree» «SÃO MARTINHO TOP BURKE VAN DER MEER»
Sexo; Macho nascido: 14 de Abril de 1948

A média de produção de suas duas avós, em 365 dias é de: 13.417 quilos de
leite, 459 quilos de matéria gorda, com 3,42%. A média de suas avós até 3.a

geração é de 10.059 quilos de leite com 3,58%.

ORiqN VAN DER MEER HIJO I

IMPORTADO DA ARGENTINA

Grande Campeão da 144.a ExpoB.
Nacional de Rosário — Argen
tina. Campeão de 2 anos — I'
Prêmio s/ Categoria. — PRÊMIO
CONJUNTO. Suas seis Mães
mais próximas prod. 9.763 ks.
de leite c/ 3,92% em média. Na
15.a Exposição Nacional em 1948
suas filhas ganharam a TAÇA
CONJUNTO DE FAMÍLIA e s/
Filha "S. M. Colantha Vau Der
Meer" a Taça "PLÍNIO PIZA"
como a melhor novilha da Raça.
S/ Filho "S. M. Farouk Van
der Meer 11" obteve o 1° Prêmio
na Exp. Nac. de 1949 e foi
GRANDE CAMPEÃO na Exp.
de Sergipe 1949. Suas filhas em
l.a cria estão superando de muito
a produção de s/ mães.

PEG TOP BURKE

660545

IMPORTADA DO CANADÁ

Não controlada por diversos aci
dentes, demonstrando porém ser
uma ótima produtora de leite e
ótimo ventre.

WiUy's Adolfo

King Van der Meer

H.BA. 5619

JETSCHE'S AALTJE I

Produziu em 365 dias:

1.a cria 7.553 ks. de leite 3,147o
2.a cria 9.241 ks. de leite 3,327,
3.a cria 11.393 ks. de leite 3,247,
4.a cria 12.350 ks. de leite 3,37%
totalisando 40.337 quilos de leite,
1.358 quUos gordura nas 4 pri
meiras crias, chegando a produ
zir em uma dia de controle 46
quilos de leite.

LONELM TEXAL COLONEL

125525

Suas Irmãs, em 37 lactações de
ram uma média de 4,057o de
graxa.

DONCREST PEG TOP BURKE

CAMPEÃ MUNDIAL de produ
ção de LEITE e GRAXA em 365
dias e em duas ordenhas diarias,
sobre tôdas as idades e raças.
Prod.: aos cinco anos de idade
14.484 ks. de leite, 502 ks. de
gordura, com 3,47%.

"King Bessie Ormsby Pride" Tou-
Importado dos E. U. A.

Filho da grande vaca "Lady Pon-
tiac Ormsby Piebe" c/ Prod.:
14.629 ks. de leite c/ 4,02% e
King Bessie Ormsby Pride" Tou
ro "ALL AMERICAN".

Willy's Van der Meer
7.934 ks. de leite com 3,41%.
Filha da vaca Van der Meer im
portada da Holanda e do Touro
"Frisia Bonte" Campeão de PA-
LERMO — Argentina.

German 67
Sua Mãe "Jetsche 9" produziu:
10.398 ks. de leite c/ 4,19%. 2
irmãs maternas desse touro prod.:
em média, 7.823 ks. de leite c/
4,35%.

Aaltje 27
Importada da Holanda

produziu:
8.982 ks. de leite c/ 3,83%.

LONELM TEXAL FAYNE
Tem 37 filhas controladas entre
elas: "Lonelm Texal Happy" c/
prod.: 9.406 ks. de leite, c/ "Lo
nelm Texal Irma" c/ prod.: 9.445
quilos de leite.

"Lonelm Rag Apple Corinne"
"Excelent"

6.547 ks. de leite, 267 ks. gordura.
4,09%. Irmã materna de "Lonelm
Rag Apple Daisy" que produziu:
10.079 ks. de leite c/ 3,78%.

"Peg Top Rag .Ãpple Posch"
110500

Filho do grande Touro "Lonelm
Rag Apple Baron S.".

"Donerest Burke Cosmos"
240654

Filha da vaca "Fairbelm Morce-
na Cosmos" que prod.: em 2 ord.
8.248 ks. de leite.



9.742,500 quilos de
A COMPANHIA PAULINO SALG/

(Organização de Jo |

Fazenda "JARDIM" llanhandú
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APRESENTA os excepcionais recordes registrados por «JARDIM

ILKA», uma das filhas de «TURKJÉ'S ADEMA», que foi raçador de

seu rebanho, durante 10 anos.

«JARDIM ILKA», campeã nacional de tipo,\ crioula da própria

Fazenda, AO PASSAR PELOS 300 DIAS DE SUA ATUAL LACTAÇÃO,

oficialmente controlada, levantou os seguintes excepcionais recordes:

★ RECORDE BRASILEIRO DE 300 DIAS DE
PRODUÇÃO DE LEITE

RECORDE BRASILEIRO DE PRODUÇÃO DE
matéria gorda

★ COM 300 DIAS JÁ SUPEROU OS RECORDES
DE 365 DE PRODUÇÃO DE LEITE E MATÉRIA
GORDA ATUALMENTE REGISTRADAS PELO
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA A P .C. B.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PUROS DE ORIGEM EPUROS



leite em 300 dias

\DO INDUSTRIA E COMERCIO
Baptista Scarpa)

Estado de Minas Gerais

'JARDIM ILKA" - pura de origem, atual campeã nacional de produção
de leite em 300 dias com 9.742,500 qidlos.

ASCENDÊNCIA mais PRÓXIMA

MAE; «ILKA», que foi duas vezes Campeã Nacional de Tipo
PAE: «TURKJÊ'S ADEMA» E-1-43 — importado da Holanda em 1939
AVÓ PATERNA: «PIETJE» — que produziu na Holanda em sua 7.a

lactaçõo 11.077 quilos de leite em 322 dias (média diária
de 34,400 quilos).

AVÔ MATERNA: «FRANKJES» 8 - Fl - C - 37. Importada em 1929.
AVÔ MATERNÔ: «THYSS - El - 40 — Importado da Holanda em 1928.

Padreador da Fazenda antes de «TUKJÊ'S ADEMA»

POR CRUZAMENTO DAS RAÇAS HOLANDESA, JERSEY ESCHWIZ

' n1
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MELHOR FEMEA DAS RAÇAS INDIANAS DA I EXP. DE BRAGANÇA

"ATENAS" — que con
quistou a Taça "Associa
ção Rural de Bragança
Paulista", conferida ao
melhor exemplar das ra
ças indianas. Obteve o
primeiro' prêmio na sua

categoria e foi considera

do o melhor especime tipo
corte. Pertence ao srj Nelio

Campos, Fazenda "Santa

Adelaide", Itatiha, Estado
de S. Paulo. Tem a venda

reprodutores das raças
Nelore e Guzerat, regis
trados e premiados em ex
posições nacionais e re

gionais.

"ATENAS" -r- a melhor femea das raças indianas

f MAXIXINH0 FRANCA E O ZEBÚ

Esteve recentemente em Franca, onde visitou a Fazenda
Santa Rosa, de propriedade do dr. Fernando Faleiros, o
sr. Onoíre S. Gosuen, da Superintendência do Ensino
Proiissional de São Paulo.

Acedendo ao convite do sr. Fernando Faleiros, o sr
Onoíre S. Gosuen teve opoítunidade de percorrer todas
as dependências da Fçtzenda Santa Rosa, acompanhado do
sr. Manoelito Meireles. Lá, o visitante pode ver os belos
especimes da raça Gir, pertencentes ao plantei do dr
Fernando Faleiros, de cujo rebanho faz parte o já aía-
mado "Maxixinho".

Na sua volta à São Paulo, o sr. Onoíre S. Gosuen
esteve na redação da "Revista dos Criadores".
impressões — Indagado sobre quais suas impressões da
visita que fizera à Fazenda Santa Rosa, o sr. Onoíre S
Gosuen disse-nos:

"Tive uma proveitosa visita, onde me foi oferecida a
oportunidade de conhecer "Maxixinho". Ele realmente é
o esplendor do verdadeiro e puro da raça gir. Retinto e
de borbeia moura, possui formas elegantes e linhas tõo
impecáveis, que desperta nos entendidos e nõo entendidos
a atenção do sua beleza caracteristica".

"Maxixinho" é filho da vaca "Alteza", que é filha de
"Coruja", filha de "Bezouio". e este é filho do imoressio
nante "Lobisomem', importado, pois de tõo feio e esauisito
que era recebeu este nome". ^

"Maxixe", pai de "Maxixinho", é tilho de "Maxixe"
velho, que nasceu a bordo de um vapoi- que veio da
índia. E' brasileiro por que nasceu em Santoc) A mõe
de "Maxixe" é a vaca "índia", importada da torra do
seu nome."

"Passei, enfim, uma proveitosa manhã, aquela da vi
sita ao rebanho da Fazenda Santa Rosa, de Franca. "Ma
xixinho" baila com a esperança dos criadores francanos, e
Franca começa a reviver os dias alegres e felizes do zebú".

"Como rainha da Alta Mogiana, Franca, apanagio da
pura raça, será num futuro muito proximo o centro de
exportação dos mais bolos exemplares da raça Gir" —
finalizou o nosso visitante.
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Va mOs fa z e r re q ue ijã o ?

Não há quem não goste de requeijão bem
feito. Além de muito gostoso, é otimo alimento, de
fácil digestão e muito nutritivo.

Seu preparo é relativamente simples e serve
para aproveitar leite desnatado e sobras de leite ^
(coalhado ou não) uma vez que se disponha de
um pouco. de creme. E, como não é raro, em fa
zenda, ter-se leite que, por qualquer motivo im
previsto (falta de transporte, falta de estrada, etc.)
não é vendido, a fabricação do requeijão deve ser
experimentada.

Assim, vamos resumir os trabalhos que devem
ser feitos, para se fabricar requeijão numa cozinha
de fazenda.

^ Preparo do leite desnatado e do creme

O requeijão nada mais é do que mistura de
massa de caseina de leite desnatado, com nata ou
creme. Isso, em condições próprias, uma das quais
as descritas adiante.

^ O leite a ser empregado deve estar muito limpo.
Si houver desnatadeira na fazenda, o leite será aí
desnatado. O creme (ou nata) é recebido numa
vasilha de alumínio ou de louçai que ficará em
lugar fresco, preferentemenle dentro de água cor
rente, Sombra e água fresca são bons amigos do
creme. O leite desnatado ficará num latão, para
coalhar por si mesmo, e, para isso, não precisa lu
gar fresco, pois, neste, custará muito para azedar.

sendo dia muito frio, pode-se expremer um li
mão no leite e mexer bem, para ajudar a coalhar.

Desnalando-se 50 litros de leite, obter-se-ao 45
litros de leite desnatado e 5 de creme. Com estes
podem ser feitos 6 ou 7 kg. de requeijão.

Si não se dispuzer de desnatadeira, que é o
caso mais comum, o leite logo após a ordenha,
pode ser aquecido a mais de 50-C e ser despejado
numa vasilha larga e raza (bacia, gamela ou algui-
dar, ou mesmo tacho, desde que não seja de cobre
ou de ferro galvanizado) bem grande e muito
limpa, que ficará guardada em lugar onde ninguém
mexa. Ao fim de 10 ou 12 horas estará formada,
por cima do leite, uma grossa camada de nata.
O aquecimento do leite ajuda a formar esta nata.
Neste modo de desnatar, a quantidade de creme
é menor do que qitando se emprega a desnatadeira.
Por baixo desta camada fica o leite desnatado.
Retira-se a nata por meio de uma concha, pondo-se-a
numa vasilha de louça ou alumínio, que será man
tida em lugar fresco. O leite desnatado pode ser

MAIO DE 1950

JOSE' DE ASSIS RIBEIRO

Méd. Vet. - D.I.P.O.A.

despejado num latão ou continuar na bacia ou
gamelao, até o dia seguinte, quando estará coa
lhado. Í3i fizer frio, pode-se espremer um limão
para ajudar a coalhar.

2 — Preparo da massa de

No dia seguinte cedo, o leite desnatado deve
estar bem coalhado. Si não estiver, bastará aquecê-lo.
Estando bem formada a coalhada, é despejada num
tacho (de fazer doce) muito bem areado e limpo,
e levado ao fogo. Aí a coalhada é mantida em
constante mexida, para aquecimento uniforme. Por
efeito do calor e da mexida, a coalhada vai se
modificando, isto é, dando saída a soro esverdea-
do e formando massa branca de caseina, em grãos.
Depois de uiis 20 minutos de aquecimento e me
xida, já está bem formada a massa, que se apre
sentará em grãos mais ou menos uniformes. Reti
ra-se o tachb do fogo e despeja-se tudo numa pe
neira ou coador de pano sobre um latão. O soro
escorre para o latão, que é para ser levado aos
porcos. A massa de caseina fica retida na peneira,
e é, a seguir, lavada em água corrente, até ficar
quasi sem acidez. Dos 45 litros de leite desnatado
obtem-se cerca de 4 quilos de massa de caseina
úmida.

3 Cozimento, filageni e sova da massa

Esta ^massa de caseina em grãos, depois de
lavada, é despejada no tacho, novamente sobre o
fogão. Com' uma colher de pau de cabo comprido,
a massa é mexida firmemente, dando-lhe direção
em "B" a medida que é aquecida. Com o aumento
do calor a massa vai se cozinhando, e, com a
agitação, vai ficando "filada", isto é, formando fios
grossos, que no começo são curtos, e, mais tarde,
com a sova, vão encompridando. Ao fim de uns 5
minutos de cozimento, despeja-se sobre a massa 1
litro de leite fresco. Este, depois de algum tempo
se coagula (pela acidez da massa e pelo calor) e
é absorvido pela massa soltando uin pouco de soro
(que é bom sinal). Este soro pode ser retirado
com pano (enxugar).

Adição de creme (ou nata) e sal

As mexidas continuam cada vez mais intensas,
a medida que aumenta o calor. A massa vai fi-
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cando cada vez mais macia e ^mais ignal (massa
bem sovada). Neste ponto, despeja-se um pouco
do creme que estava guardado (quanto mais fres
co, melhor) e continua a mexida. O creme é,
aos poucos, absorvido pela massa, que fica mais
brilhante e mais homogênea. Nesse momento, po
de-se juntar sal. Deve ser sal refinado, da melhor
qualidade, e muito limpo. Mede-se o sal na quan
tidade de uma colher das de sopa por quilo de
requeijão. Vai se pondo o sal aos poucos e sempre
sovando a massa, para perfeita distribuição. A mas
sa não pode parar de ser mexida, para não quei
mar, mantendo-se a agitação em forma de "8*'. A
seguir, p5e-se mais creme, em quantidade que se
verifique necessária. Quanto mais se puzer, mais
macio e mais gorduroso será o requeijão. De dois
a dois e meio litros de creme em 4 quilos de
massa, consideramos razoavel para um bom requei
jão. Verifica-se estar no final a operação, pela
consistência cremosa da massa, que não gruda mais
no tacho.

A sova da massa é trabalho que cansa. . Por
isso, a quantidade de ma^sa a se colocar no tacho
depende do tamanho dêste' e da prática da pessoa
que vai fazer o requeijão. A principiante, reco
mendamos iniciar com pequena quantidade e em
tacho pequeno (ou panela de alumínio), levando,
quando muito, um quilo de massa.

Quem gostar de requeijão bem macio (pas-
toso ou mole) pode adicionar, no início do aque
cimento ou juntamente com o creme, pequena
quantidade de fosfato de sódio, ou citrato de sódio
ou ainda, sal de Seignette (meia colher das de
chá por quilo de massa, de preferência, dissolvida
em água).

5 — Embalagem do requeijão. Providencias para
evitar môfo

A esta altura já devem estar prontas as^
lhas (de louça, de vidro ou de matétia plástica)

ITANHANDÚ, NO SUL. . .

(Conclusão da pág. 28)

sob controle do Ministério da Agricultura.
Isso representa uma produção diária um
pouco superior a 100.000 quilos. Para in
dustrializar este volume de leite, estão dis-
tribuidos pela zona cerca de 50 estabeleci
mentos fabris, entre usinas, fábricas e quei-
jarias.

Também, pudera, com uns criadores
tradicionais e entusiastas como João Baptis-
ta Scarpa, João da Silva Costa, dr. Manuel
Alves de Castro, e outros de igual entusias
mo, porém, mais novos, como José Roma-
neli, Silvestrini Irmãos, etc., não se pode es
perar outra coisa, que não essa imensidade
de leite.
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011 as fôrmas (metálicas ou de madeira) revestida®
de papel impermeável. As vasilhas devem estar
esterilizadas (passadas em água fervente, e o P^'
pel, passado a ferro bem quente, e, de preferência,
untado com cola de goma adragante tendo ácin"
benzóico ou benzoato de sódio (que se compraia
em farmácia e se empregam na base de 1 grama
para cada folha de papel de 1 metro quadrado)-
Basta passar na face do papel que vai grudar no
requeijão.

O requeijão estando bem quente, é despejado
nas fôrmas ou nas vasilhas, e ai deixado esfriar-
O papel deve ser dobrado enquanto o requeijão
estiver quente. Logo que esfrie, vai tomando con
sistência e ficando mais firme, ocasião em que
pode ser consumido. Isso se verifica ao fim de pou
cas horas.

Deve ser guardado em lugar fresco, preferen-
temente ventilado e escuro. Como facilmente ac
mofa (o que é mais difícil tomando-se os cuidados
acima referidos contra o môfo), deve ser exami
nado diariamente, retirando-se as partes estragadas.

6 — Como reconhecer um requeijão ótimo?

Isso é muito fácil. Basta verificar si a crosta
(ou casca) é fina, lisa e brilhante, si a consis
tência é meio mole, por igual (não rija, não qu®-
hradiça e não esfarelante); si a textura (superfície
de corte) é fechada, isto é, sem olhadura, sem
buraco nem fenda, e não granulosa; si tem cheiro
próprio, caracteristico, não- azedo, e gôsto agradá
vel, não muito ácido, meio salgado, e, com massa
que se dissolva bem na boca, dando sensação sabo
rosa ao ser deglutida.

Ajraba-se em 2.400.030.000 de quilos a
produção leiteira nacional, por ano. Deste
volume, cerca de 46% (1.125.000.000 de k),
são produzidos no Estado de Minas. O Sul
de Minas contribui, para êste niimero, com
340.000.000 de k (cerca de 30% da produ
ção estadual), e a zona de Itanhandu en
tra nesta soma com perto de 37 milhões
de btros. Isso lhe garante ser a região mais
laticinista do sul de Minas, do Estado de

Minas e, também, do Brasil!

Para ter-se idéia do quanto Itanhandu
contribui para a produção laticinista nacional,
damos na pág. 29 um quadro por nós ela
borado da produção de leite e derivados,
do Estado de Minas, em 1947, com dados
fornecidos pelo Departamento de Estatís
tica de Minas.
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FEBRE AFTOSA NO MÉXICO

Uma das circunstâncias que periniüram
obter um grau apreciável de immiida e,
foi a existência de um só tipo de virus, e
não de dois, como em todos os paises euro
peus, ou de três como no nosso. Esta plu
ralidade de virus é um sério inconveniente,
pois dificulta de forma apreciável a insta
lação de imunidade cruzada e duradoura
no gado.

Agora, as coisas se apresentam de ou
tro modo. Segundo noticias dadas a conhe
cer agora no México, os veterinários tem
falado num segundo tipo de virus, "o deno
minado "O", de modo que a luta contra a
enfermidade, no futuro, exigirá o uso de
vacinas bivalentes, com os transtornos que
êle pode significar. E isto no melhor dos
casos, pois não se pode prever' que mn dia
seja tipificado um 3' virus, qúe viria com
plicar ainda mais a profilaxia.

MADEIRA PARA ALIMENTAR GADO

Experiências realizadas nas Estações
Experimentais de Agricultura e Engenharia
de New Hampshire parecem ter chegado a
uma conclusão sumamente interessante: o

frigorífico «pecuária»

GARCIA & CIA.

End. Telegr.: "Pecuaria"

Matriz

Rua Sacramento, 24
Tel. 5028 - Cx. 310

' CAMPINAS

R. Araújo Leite, 11.87 Rua S. Luiz, 487
Tel. 226 - Cx. 147 Tel. 4250 - Cx. 211

Baurú Marilia
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levedo sêco, que contém alto teor de protei
amplamente como alimento proteico para
o gado. Êsse produto, aplicado pelos expe
rinientadores, demonstrou que sua coinpo
sição química é idêntica à da proteína con
centrada que se usa para alimentar o ga o.
Assim mesmo fica igualado à farinha e
Soja como suplemento proteico para ativai
ã produção de leite. Porém o mais conve
li ente é a ilimitada quantidade de uet,
/terdicio de madeira de que se pode disp,.--
e que, como não tem realmente valor co-
liercial algum é utilizada completimiente,
no que diz respeito especialmente à solii-
ção de sulfito dos moinhos de polpa madei-
reira. Houve até agora um obstáculo para
que se empregasse o levedo sêco de. madeii-t
para as funções aludidas: alto custo de pro
dução. Não obstante, as investigações pros
seguem e chegará o momento em que o
levedo sêco de madeira pode ser utilizado
na, seja aplicado sem restrições na alimen
tação do gado e das aves, pois trata-se de
uma substância das mais ricas que se co
nhecem em ministrar o complexo vitami-
nico B.

E basta tuna pequena quantidade de
levedo para proporcionar essa valiosa vita
mina.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de madeira

contra a podridão e cupim, principalmente

as madeiras brancas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART

ENGENHEIRO

Rua Florêncio de Abreu, 352 - Cx. Postal, 3492

S. PAULO
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I C A F
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ADUBOS E

FORRAGENS S. A.

São Paulo - R. Boa Vista, 136 - 7? and.
C. Postal, 2729 - Fones: 2-1061 e 2-6372

AduBos simples e compostos para to
das as culturas. Rações equilibradas
para gado leiteiro, eqüinos, suinos,

aves, etc..

Peçam ofertas e informações técnícasl
TEORES GARANTIDOS

QUALIDADE INSUPERADA

PERMEABILIDADE DAS CASCAS

DE OVOS

Um estudo interessante é o da permea
bilidade das cascas de 1.300 ovos de leghorns
brancas feito pelo dr. A. L'. Romanoff, na
Universidade de Cornell. -

Encontrou-se, entre outras coisas, que
o ovo era mais permeável no extremo acha
tado. Além disso notou-se que a permea-
bibdade tem uma relação direta com a
quantidade de água retida nos poros. As
diminuições do extremo achatado e os au-"
mentos do extremo agudo de cada ovo, que
ocorre em media durante o ciclo de pos
tura, não tem nenhuma relação com a per
meabibdade nem tampouco está relaciona
da com a resistência ou grossura da casca
A permeabilidade é maior nos ovos gran
des como os de gansos e menor nos pe
quenos como os de codorna, por exemplo

Foram usados aparelhos confecciona
dos especialmente para. medir a passagem

dos gases puros, oxigênio, nitrogênio, dió-
xido de carbono e hidrogênio.

CÁLCIO NOS ALIMENTOS

Provas recentes na Estação Agricola
Experimental de Ohio, revelaram que as
galinhas recebendo um amplo suplemento
de cálcio em sua ração, produziram uma
quantidade dobrada de ovos assim como na
queles galinheiros em que as aves não pu
nham nenhmn. Muitos ovos de aves des-
calcificadas não foram vendidos por causa
de sua casca ser demasiado fina.

Alimentação com ostras ou de outras
conchas igualmente ricas em cálcio, ou a
alimentação de areia fina com alto conteú
do calcareo, proporcionam o cálcio neces
sário. Pedra calcarea' dolomitica (alto con
teúdo de magnesio), é imprópria para ali
mentar poedeiras e reduz grandemente a
produção.

ALIMENTO PARA AVES

O melaço como sub-produto da indus
tria correspondente pode chegar a ser um
alimento avícola muito' importante, afir
mam J. Gimis . e seus colaboradores do
Colégio Estadual de Washington. O me
laço de madeira pode produzir-se em for
ma barata e além de ser satisfatória para
substituir alguns cereais, administra cálcio
extra. E' necessário juntar farinha de soja
ou outro suplemento proteico ò ração das
aves para que os resultados de crescimen
to e engorda sejam satisfatórios. O melaço
de madeira administrado até cerca de 20%
não produziu efeitos taxativos.

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

(Nf*(
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SABER NUNCA É DEMAIS

Teremos prazer ein responder á consultas e' em
.eceber receitas e sugestões dos leitores. Divulgá-las-
emos sob a responsabilidade de cada uin, é claro.

o raquitismo — Paro o carbúnculo bacteriano — Para as eólicas do
cavalo — Melancia — Preservação de cereais armazenados — Adubos

paro as plantas cultivadas em vasos.

O RAQUITISMO

A falta de cálcio em todos os seres
vivos provoca esta enfermidade chamada
raquitismo, originada também por insu
ficiência de alimentação yitaminica. Os
ossos das aves atacadas deste mal amo-
lecem e se deformam, apresentando o pei
to e as patas deformados, provocando às
vezes catarro dos intestinos.

Para se eliminar a freqüência desta
enfermidade deve-se administrar aos fran
gos na ração fraca que se lhes dá, óleo
de ligado de bacalhau na proporção de
um décimo de centimetro cúbico para cada
frango. Além disso, deve-se deixá-los aos
raios de sol direto, pois o vidro das ja
nelas não deixa passar os raios ultra
violeta que estimulam o crescimento do
esqueleto. Quando os pintos crescem,
convém misturar pó de concha, farinha
de osso, etc. nas alimentações, de herva
para que ingiram um suplemento de subs
tâncias calcicas, que equilibre o déficit
desse elemento que mostram no organis-

MAIO DE 1950
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mo os individuos predispostos ao raqui
tismo. Ainda assim deve cuidar-se que

' as rações sejam variadas e a água que
beberem seja potável.

PARÁ O CARBÚNCULO BACTERIANO

Não por que se possa administrar al
guma formula fácil para combate-lo, sinão
porque interessa notar sòmente a gravida
de desta enfermidade tanto para o reba
nho como para o homem, é que queremos
inencioná-la. Ataca aos bovinos, ovinos,
eqüinos, porcinos, caprinos, etc., e sua
maior violência nota-se no verão e ou
tono.

Os animais atacados pelos micróbios
causadores da enfermidade mostram mui
to poucos sintomas, apresentando-se tris
tes, sem apetite, e depois de poucos dias
morrem.

O contágio é adquirido pela ingestão
dos esporos dos bacilos disseminados no
solo e por isso quando um animal, morre
de carbúnculo é indispensável queimar o



cadaver e enterrá-lo profundamente para
que posteriormente não possa infectar o
campo, coisa que, se acontecer, o perigo
persistirá por muito .-tempo. O contágio
ao homem pode ser produzido por alguma
ferida por mais insignificante que pareça,
quando está em contato com o animal ata
cado pelo carbúnculo bacteriano. Seu con
tágio ao homem é geralmente designado
como tumor ou pústula maligna.

A afirmação. de que a morte do ani
mal foi causada por essa afecção é tida
logo depois que o animal morre, quando
este perde abundante quantidade de san
gue, por suas aberturas naturais, o corpo
incha e depois de poucas horas exala um

I forte odor de putrefação. Se se quizer
tirar p couro, o sangue jorra em abun
dância e a carne se desfaz facilmente.
Todos os órgãos ficam alterados.

-íT-

Brucelose do bovino significo aborto infeccioso; o obôrto infec
cioso olostro-se ràpidomente no rebonfio e impedeo reprodução;
a falta de reprodução do rebanho representará utn tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros;

'•j

, Se o fazendeiro tiver somente suspei
tado tratar-se de carbúnculo deve adotar
a maior quantidade de precauções possi-
veis. Desde logo não tirar o couro do
animal; sr • fôr necessário movê-lo, tomar
cuidado para que não o toquem pessoas
com feridas por mais pequenas que sejam;
deve-se desinfetar mãos, rosto, braços com
soluções desinfetantes de bicloreto de mer
cúrio, formól, hipoclorito, etc..

As roupas devem ser imediatamente
trocadas e fervidas em um tacho por vá
rios minutos.

Se possivel deve-se chamar o veteri
nário regional para que este comprove o
casb e, si este for positivo", convém vaci
nar todo o rebanho contra o carbúnculo,
ainda aqueles animais que cheguem pos
teriormente.

AMOSTRARVACINa CONTRA A BRUCELOSE "VIIAPEC" (
Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA.
.V fXu Rua Pomplono, 817 - Teli.! 3-4139 e 3-4130 - S, Paule
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o enterramento deve ser feito, como
dissemos, em fossa de dois metros, tam-
pando-se as aberturas com algodão para
que não espalhem sangue. Em cima e em
baixo do corpo do animal pode-se colo
car uma camada de cal viva.

A vacinação não deve ser feita nos
animais que mamam sinão quando forem

•desmqmados. A vacinação deve ser feita
todos os anos porque assim dará maior se
gurança contra essa enfermidade, o que
significa uma economia, ainda que repre
sente um gasto.

PARA AS COLICAS DO CAVALO

1°) E' conveniente íriccionar o corpo
do animal com essência de terebentina ou
com gordura branca e dar 500 gramap de
sulfato de sódio ou um bolo purgativo.

.2?) Se fôr possível, inocular debaixo
da pele do pescoço o preparado coip. a
seguinte formula; sulfato de atropina 10
gramas e. água distilada 10 centímetros
cúbicos.

3') Se se puder dispor de laudano
•— o que é muito difícil — administrar
essa droga pela boca aos eqüinos, utili
zando-se uma garrafa e na proporção de
40 a 60 gramas em meio litro de água, ou
senão preparar um enema empregando 60
a 80 gramas do dito medicamento.

4?) Como ultimo recurso, se não se
tiver nenhum desses produtos à mão, é
aconselhável dar um enema de 10 litros
de água de sabão.

melancia

A cultura da melancia é bastante re-
muneradora e apresenta para os nossos
lavradores a grande vantagem de ser uma
cultura de inverno. Com efeito _sua plan
tação é feita em Maio-Junho, época de
pouca atividade em. nossas propriedades
agrícolas. Colhida em Agosto-Setembfo,
é o terreno aproveitado para a cultura
do milho que o ocupará até Abril do ano
seguinte estabelecendo assim ' uma rota
ção de culturas das mais interessantes.

TERRENC — A melancia prefere os ter
renos de consistência leve ou média, de
vendo ser muito bem preparado. Depois
de preparado, é o terreno sulcado de 2r
em' 2 metros numa direção e- "cruzado"
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em sentido contrário, a mesma distância
de modo a formar um "xadrez".
PLANTAÇÃC — No cruzamento dos sul
cos, faz-se uma cova onde são postas 4
a 5 sementes. Como os sulcos são distan

ciados de 2 metros, as covas ficarão tam
bém- ò distância de 2 metros em todos
os sentidos.
ADUBAÇÃC — A cultura da melancia é
mais lucrativa, praticando-se de forma in
tensiva. E' preferível uma área menor, bem
adubada e tratada, a uma área grande
e mal adubadá. Com uma adubação rica,
pode-se deixar francamente dois pés por
cova — o que eleva extraordinariamente
a produção.

A fórmula usada deve conter/;

Salitre do Chile ....
Superfosfato
Clorureto de potássio
Torta de mamona . .

200 quilos
500 quilos
100 quilos
200 quilos

1.000 quilos

DCSE — Aplicar 200 grs. por cova, ou
sejam, 1.200 quilos por alqueire, calculan
do em 6.000 covas por alqueire.

NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO

LUBRIFICAÇAO
AUTOf/.ATICA

Sli&t/XiíuudíAeS:

PARASA

ELAS

BONS

SERVIÇOS.^
'^eòiKdádeikoÁ

/l^ossey-Harrís
ccutacleynÁe'

"MkineiDflSí!.?
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o CHAPÉU

MAIS FINO

FABRICADO

ATÉ HOJE

NO BRASIL

Se a terra é pobre em matéria orgâ
nica, deve-se adicionar 2 ou 3 litros de
estrume por cova, e na falta deste, aplicar
500 gramas de torta de mamona.

SALITRE EM COBERTURA — Por ocasião
da primeira carpa, é de grande vantagem
a aplicação de uma colher das de sopa
de salitre do Chile em cada cova de me
lancia, com o fim de proporcionar uma
alimentaçõo mais abundante aos frutos
que, deste modo atingem grande tamanho.
A aplicação de salitre em cobertura tem
ainda a grande vantagem de auxiliar as
plant^as a resistir aos efeitos dos períodos
de sêca, tão freqüentes, na cultura da me
lancia, por se processar nos meses de in
verno em que as chuvas são raras.

DESBASTE — E' feito quando as plantas
apresentam 4 folhas bem desenvolvidas.
E^ comum entre nós deixar-se apenas um
pé por cova. Nas plantações bem aduba
das pode-se e deve-se deixar duas mu
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das por cova. Por ocasião do desbaste,
faz-se a primeira capina. Não é conve
niente deixar mais de 3 melancias por pé
a fim de evitar a produção de frutas de
masiado pequenas. O agricultor deve por
tanto proceder ao desbaste do excesso de
frutas, conservando no máximo 3 frutas
por pé.

PRESERVAÇÃO DE CEREAIS ARMA
ZENADOS

Para diminuir os enormes prejuizos
que os insetos causam aos cereais arma
zenados, tem-se usado, onde possível, o
expurgo por meio de fumigantes. Con
quanto. muito eficaz, o expurgo, que é
feito com gazes venenosos, além de apre
sentar outras dificuldades, exige câmaras
especiais, herméticamente fechadas, e one
roso transporte do material a ser expurga
do, primeiro, do armazém para a câmara,
depois, da câmara parâ o armazém. Além
disto, os fumigantes matam somente os in
setos existentes no momento do expurgo.
Terminado êste, os gazes se dissipam, dei
xando os cereais desprotegidos e sujeitos
à reinfestação, pois que os "carunchos"
andam por tôda parte e alguns exempla
res são suficientes para constituir, dentro
de pouco tempo, numerosa população, ca
paz de inutilizar grande quantidade de
cereais. Dai a necessidade de freqüentes
expurgos.

O novo inseticida "GAMAPÓ", fabri
cado pela Industrias Químicas Brasileiras
"Duperial" S. A., veio resolver o problema
de modo ao alcance de todos, pois que
não exige câmaras de expurgo e é de
emprego fácil e econômico, podendo ser
usado nos paióis das fazendas. Demais,
êle não somente mata os insetos existen
tes na ocasião do tratamento, como também
os que aparecem mais tarde, conservando
os cereais tratados livres de insetos por
muitos mêses.

A"DUBOS PARA AS PLANTAS
CULTIVADAS EM VASOS

O empobrecimento das terras coloca
das em vasos é evidente, e, por isso mui
tas vezes o crescimento de plantas muito
finas e muito cuidadas é precário. Por isso,
é conveniente a utilização de adubos quí
micos que permitam manter a fertilidade
da terra que serve de sustento a essas
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plantas. Para as plantas de flores uma
fórmula muito util é a seguinte.

Cloreto de potássio .... 30 grs.
Sulfato de amonio 30 grs.
Fosfato de sodio 240 grs.
Nitrato de sodio 30 grs.
Gesso f 2 grs.
Sulfato terroso 30 grs.

Utiliza-se esta mistura dissolvendo-se
uma grama da mesma em 1 litro d água.
Com este líquido rega-se as plantas uti
lizando-se somente 10 gramas para cada
vaso uma só vez na l.a semana e 20 grs.
na 2.a semana, seguindo-se assim ate che
gar-se a 50 gramas.

Outra fórmula para plantas que não
dêem flores é a seguinte;

Nitrato potassico ...... 7 grs.
Cloreto de amonio. 2 grs. ^
Nitrato amonico 10 grs.
Fosfato amonico 5 grs.
Sulfato terroso .. 1 gr.
Gesso 2 grs.

Utiliza-se esta fórmula, dissolvendo-a
como a anterior, na proporção de 1 grama
por litro de água e empregando-a nas
mesmas proporções.

COMO SE ORDENHA
11)(Conclusão da pag-

que origine medo, mal-estar, preocupação
ou desengano. ,

regras de boa ORDENHA
Deve-se ordenhar com rapidez, saben-

do que o hormonio que faz descer o leite
em 7 minutos se gasta e dai não ser pos
sível obter todo o leite do ubere. Evite-se
apertar muito ou beliscar o ubere ou as
tetas. Não deve exgotar-se excessivamen
te; pois dará lugar a que a vaca ajuste '
a secreção do hormonio a uma qção mcás
lenta. Estimule-se a vaca lavando o ube
re com um pano limpo humido com fraca
solução de cloro, no máximo 1 minuto an
tes de começar a ordenha. Quando se
emprega a ordenhadeira, praticar massa
gem suave sobre ubere e tetas por espaço
de 1 minuto antes de aplicar a maquina..
Repassar o ubere que acabou de ser orde-
nhado mecanicamente. Não deixar os co
pos no ubere mais do que o necessário,
geralmente de 2 1/2 a 3 1/2 minutos.

Com essas regras aumentamos a pro
dução de leite, sem gastos adicionais de
alimentos, animais, ou trabalho. Essas re
gras valem qualquer que seja o número
de vacas.

' •' r (píVmj

•' í.

INSTITUTOÉPINHEIROS

Rua Teodoro Sampaio, 1860

Coixo Postal, 951

S. PAULO
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SECRETARIA DA AGRICULTURA
DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

DE REPRODUTORES ROVINOS DAS RAÇAS INDIANAS
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21 de lusio ás l] hoiis
ALBINO DE MORAES

(ARSENIO COSTA — Preposfo)

leiloeiro oficial com escritório à Rua Barão de Paranapiacaba n- 69,
telefone 2-5096, devidamente autorizado pelo Exmo. Snr. Dr. FER
NANDO LEITE FERRAZ, d.d. Diretor Geral do DEPARTAMENTO DA
PRODUÇÃO ANIMAL, venderá em publico LEILÃO, no PARQUE

ACUA BRANCA, ò

AVENIDA AGUA BRANCA — 455

diversos reprodutores das raças, "FLAMENGA" -
"AYRSHIRE" • "GUERNSEY" - "SCHWYZ" •
"NORMANDA" • "CARACÜ" - "MOCHA -
"NACIONAL" - "GIR" - "NELORE" - "GUZERÂ -

"INDUBRASIL" "ANGLO-ARABE" e
'MANGALARGA'"1 //
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A PECUÁRIA NO MÊS
★ Produção de leite no vale do Paraíba

nestes últimos três anos.

★ Gado holandês para o Brasil.

★ Somente vantagens, nenhuma obrigação
especial.

★ Conservação do solo.
★ O tendal e a carne bovina.

★ Preço do leite pago pela Nestlé.

Erosão.

PRODUÇÃO DE LEITE NO VALE DO
paraíba nos últimos três anos

Baseando-se nas quantidades entre
gues às usinas de beneficiamento e aos
postos de refrigeração, foi o seguinte o
movimento de produção de leite, no Vale
do Paraiba, durante os últimos três anos:

MESES: 1947 1948 1949

laneiro 5.286.239 7.284.443 7.388.291
Fevereiro 5.013.618 6.862.058 6.956.838
Março 5.453.057 8.673.260 7.540.488
Abril 5.332.674 6.235.671 7.003.070
Maio 5.408.242 6.209.044 7.356.437
Junho ..... 4.835.247 5.444.829 6.826.312
Julho 5.003.758 5.947.412 7.657.699
Agosto :.. 5.314.897 6.455.198 7.655.550

Setembro 5.199.722 6.131.333 6.855.683

Outubro 5.326.701 6.479.347 6.694.655

Kovembro 5.075.532 6.576.263 7.474.805

Dezeubro 5.196.989 7.361.751 8.075.000

TOTAL . 62.446.676 77.660.609 87.483.828

Gado holandês para o Brasil

Telegrama de Lecuwarden, na
Holanda, informa que um criador
de gado da raça Franeker, sr. J.
Roorda, acaba de receber encomen
da de 750 cabeças de gado da

MAIO DE 1950

★

★

★

★

★

★

A matança de gado e o consumo de
carne, no Brasil, acusam tendência
ascendente.

O valor da produção agropecuária.
Melhores preços para o gado gaúcho.
Navios frigoríficos para carne.
Restabelecido o preço do leite par*
consumo.

Holandeses.

Juiz de Fóra.

colonia holandesa no Brasil. Os
emigrantes holandeses, agricultores
no Brasil, encomendaram também
equipamento para uma usina de
laticinios.

SOMENTE VANTAGENS, NENHUMA
OBRIGAÇÃO ESPECIAL

Os boletins a serem preenchidos par*
inscrição no Registro de Lavradores e Cria
dores, do Ministério da Agricultura, são de
uma simplicidade absoluta. Qualquer inte
ressado pode obtê-lo dirigindo-se ao Minis
tério, no Rio de Janeiro, ou às Secções de
Fomento Agrícola, nos Estados, sem gastar
um níquel.

— 57 —
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As informações que o agricultor tem a
preencher são referentes à sua própria pes
soa, à caracterização e exploração da pro
priedade, bem como à população e às ins
talações nela existentes.

Só o proprietário pode inscrever-se? —
Não. Também podem o enfiteuta, o arren
datário, o promitente comprador, o conces
sionário, enfim quem explora legitimamente
a terra, nela plantando ou criando. Algu
mas pessoas entendem que essa exigência é
indevida, mas não o é, pois o indivíduo
pôde exercer qualquer profissão sem pos
suir oficina, loja ou ferramenta, mas não
pôde ser lavrador ou criador sem o pedaço
de cbão, a base física. E' essa, abás, uma
das razões que tornam a atividade agrícola
ou pastoril algo mais do que uni ofício, lun
meio de vida, e Ibe dá uma característica
especial e nobre.

A condição de proprietário enfiteuta,
arrendatário, promitente comprador ou con
cessionário é facilmente provada pela escri
tura, o contrato da renda, o recibo do paga
mento do imposto territorial, e mesmo por

Carrinho MOCA
É indispensável. Reduza a mão de
obra, baixe o custo da safra, empre
gando o carrinho MOCA, fabricado
especialmente para receber o café la
vado e espalha-lo pelo terreiro numa
ação rápida e altamente econômica.
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um atestado do prefeito ou da repartição
local do Ministério da Agricultura. Êsse
atestado deve ser escrito na própria margem
do boletim.

Qualquer documento apresentado é res-
tituido imediatamente.

As indagações concernentes à proprie
dade pedem a área, o valor, com algumas
discriminações singelas. A área mínima pa
ra que a propriedade possa ser registrada
é de um hectare ou dez mil metros qua
drados.

Êsse mínimo pode parecer muito baixo
e é mesmo, mas foi estabelecido para per
mitir a inscrição de pequenos lotes onde
algum dia, entretanto, com os métodos
modernos de criação intensiva, é possível ter
um grande aviário, por exemplo.

E essa exploração não devia ficar à
margem dos serviços que o Mnistério da
Agricultura presta aos agricultores registra
dos e bem assim das vantagens especiais
como o abatimento de fretes nas estradas
de ferro da União.

RODANTE

Corrinho MIT0R
Para todo o serviço leve ou pesado e
com durabi.idade eterna, o carrinho
CASTOR, é con.struído inteiramente
de aço sem emendas, reforçado, com
rodas paientt-adas Nielsem e estuda
do para não sofrer qualquer desgaste.

Fabrícan es: INDÚSTRIAS GASTÃO PiN?T L
Construções Mecânicas e Metálicas Ltd.-.

EXPOSIÇÃO E LOJA:

Rua Dom Bosco, 148 — Fone 3-4.1)''
: AO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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A pastagem
0 o sal não

são suficientes

para o seu

gado.
Ele precisa,

também, de
cálcio e fósforo

isto é, de

FARINHA DE OSSOS PARA GADO

Tf!

q^rANTíD

Fostalo, cálcio e
^ fósforo . 10 %
I proteína • ' ' '

farinha

fOSFMOSB"/-

o fósforo e o cálcio representam, mais
ou menos, 90% da matéria mineral no
esqueleto do gado. Sua falta prejudica a
reprodução, diminui a produção de leite e
causa raquitismo nas crias. Não deixe que
isso aconteça ao seu rebanho. Inclua a fa
rinha de ossos na alimentação do gado e
verá aumentar o pêso, a produção de leite
e a capacidade de reprodução de crias sa
dias. Numa palavra: verá aumentar os lu
cros de sua criação!

Para mais informações e preços, queira dirigir-se d

COMPANHIA SWIFI 00 BRASIL S. A.
Rua da Abolição, 2013 — Campinas

Rua Paiüa Souza, 275 — São Paulo

Rua Antonio Lage, 30 — Rio de Janeiro

HA MAIS Di UAf QUARTO Dí SÉCULO DISTRIBUIDORÍS MUNDIAIS DÈ PRODUTOS BRASILCIROS

' •' "'í'h!'íÍ«V ')! . ''li'!-
WÊmi^iM iiT VÉoriffFrwWWa
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RUA ALVARES PENTEADO, 112
SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) ... 4Vi% a.a.;

Limitadas

até Cr$ 50.000,00 ''4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 , 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 meses . . 57o a.a. — 6 meses . . 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias . . 47o a-a. — 60 dias . . 47, a.a.
30 dias . . 3'Ã% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 meses 3'Ã% a.a. — 12 meses 4Vè7o a.a.

Direção Geral e Agência Central:

Rua 1° de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGli. "SATÉLITE" Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do país. Correspondentes nas prin

cipais praças do País e do Exterior.

Agências no Exterior: Assunção (Paraguai)
e Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Estado de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Aroraquara
- Assis - Avaré - Barirí - Barretes - BaurCi - Be
bedouro - Botucatú - Bragança Paulista - Cafe-
landia - Campinas - Catanduva - Chovantes -
Duartina - Franca - Itapetininga - Itapira - Itu-
verava - Jaboticabal - Jaú - Limeira - Lins -
Marilia - Matao - Mirassol - Mogí das Cruzes -

Monte Aprazível - Nova Granada - Novo Hori
zonte - Olímpia - Orlandia - Pederneiras - Pira
cicaba - Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Pre
sidente Prudente - Promissõo - Roncharia - Rib.

Bonito - Ribeirão Preto - Rio Cloro - bta. Cruz

do Rio Pardo - Sto. Anastácio - Sto. André -

Santos - São João da Boa Vista - São José dos

Campos - São José do Rio Pardo - São José do

Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Tupâ - Valparaiso - Votuporanga.

— «• —

A prova do Registro é também gratuita
— um cartão fornecido pela Secção do Ca
dastro Rural do Serviço de Estatística da
Produção.

E, antes que perguntem qual a obri
gação que tem o lavrador ou criador regis
trado: nenhuma obrigação especial além de
prestar informações para fins estatísticos,
que lhe forem solicitadas, como acontece a
qualquer cidadão no exercício de qualquer
atividade. (S.I.A.).

Conservação do sólo

"O Estado de S. Paulo", publi
cou o seguinte despacho:

"O cientista inglês "sir" Harold
Glover, ontem chegado a esta Ca
pital, em viagem de intercâmbio
cultural, concedeu hoje, na A. B. I.,
uma entrevista coletiva à imprensa.

Disse de inicio que suas obser
vações pessoais se prendem sobre
tudo à África, Ásia, e notadamente
à região do Mediterrâneo, cujos as
pectos são diversos das terras do
Brasil. E acrescentou: "Um dos re
cursos mais eficientes para a con
servação do solo é o trato das flo
restas. A terra necessita de revesti
mento vegetal, que não só a forta
lece como evita a super-umidade
provocada pelo excesso de chuvas.
Já onde a devastação é intensa e
as pastagens são consumidas de
sordenadamente, o solo perde a
uberdade e oferece ao homem um
campo safaro, necessitando de ama
nho especial.

A fertilidade das terras é loca
lizada na camada superior. Segue-
se que para a revitalização do solo
tem-se antes de cuidar do revesti
mento vegetal".

"Sir" Haroldo Glover salienta a
perda de boas terras em todo o
mundo dizendo: "A proporção dos
fazendeiros que se preocupam com
a revitalização de suas terras é Ín
fima diante da maioria que aparo-
veita o solo até mais não poder e

REVISTA DOS CRIADORES
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CARRAPA~TOX
sosm- CONCENTRADO

CARRAPATICIDA E SARNICIDA

CONTRA BICHEIRAS E BERNES EMPREGUE BIBE-TOX
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COMPANHIA química RHODIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO - Caixa Postal 1329 -São Paulo



que mais tarde, para novas cultu
ras, busca glebas novas".

O entrevistado prosseguiu ven
tilando a questão da irrigação, afir
mando que onde o homem aprovei
ta a terra deve cuidar da constru

ção de uma rede de escoamento das
aguas pluviais, preservando-a de
alagamento e sobretudo da erosão.

O cientista inglês visitará esse
Estado entre 20 e 26 do corrente,
indo depois a Santa Catarina. Es-

pera manter, depois, nova entrevis
ta com os jornalistas, para revelar-
lhes suas observações."

O TENDAL E A CARNE BOVINA

A "A Gazeta", sob o título acima, pu
blicou um suelto em que acerbamente cri
tica a situação do tendal de carnes, fazendo
girar seu comentário em tomo da questão
das quotas, que, em ultima analise, vem
afetar seriamente o consumidor. Eis os

topicos finais do citado co
mentário do vibrante ves
pertino pauUsta:

SALVADOR DOS ANIMAIS
MARCA REGISTRADA

"Temos ouvido comentá

rios acerca de uma especie
de monopolio existente no
tendal, onde se montou a
maquina que açambarca tu
do. Deste modo, não há
quem escape à fúria do»
aproveitadores, mesmo por
que os mencionados tenda-
listas se defendem a unbai
e dentes, bala-se que isso
vem de longe, tem raize»
aprofundadas em combina
ções, ^cujas conseqüência»
são os descontentamento»
provocados, com sacrifício
do povo.

E' realidade, de fato, que,
enquanto no tendal se cuida
do venha a nós o vosso rei
no , as filas" de consumi
dores crescem e recrescem
às portas dos açougues, su
jeitas ao cambio negro
mantido pelos carniceiro».
Não só estes somente, o»
lucradores com a historia.
Há outros mais, a despeito
dos abusos praticados no
tendal. Os filhos da Candi-
nha^ que se não podem con-
ter ante o fliie voeiu rtiui*

de uma vez, murmuram
haver muita fome do...
caruc, no tendal que •
único!

REMÉDIO INFALÍVEL
PARA A CURA DE

BICHEIRAS, FERIDAS

BERNES, PISADURAS, ETC.

CUIDADO COM
AS imitações

W V/ik] FABRICAÇÃO DA
INDOSTRIB qUlMICB «eniurbcci

FÁBRICA E ESCRITÓRIO
RUA FAUSTOLO, 898 * SÁO PAULO * TEL. 5-0791

Á VENDA TAMBÉM NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 — SOBRE LpJA

— 62 — REVISTA DOS CRIADORES
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50 OUJLOS

SAO PAUUO

Desvio-ELEKEIROZ I
VARZEA-E.F.SJ

Indispensá

vei em todas

as culturas.

Acondicionodo em sacos
de paoei tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

PRODUTOS QUÍMICOS «ELEKEIROZ S. A.
Rua S. Bento, 503 - Caixa Postal 255 - SÃO I^AULO

S.S. Public.-E-eS
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Por esse motivo, rebentou nova crise na
Comissão Estadual de Preços, a ponto <de
o governo estadual chamar a si a decisão
sobre quem deverá superintender a distri
buição da carne. O futebol continua; o ten-
dal contra os marchantes e os magarefes;
estes contra a Secretaria de Higiene da Pre
feitura; esta contra a Comissão Estadual de
Preços;- esta contra o consumidor; o consu
midor contra... Basta. A bagunça é total.

No fim, é sempre o povo quem paga, e
os especuladores engordam a olhos vistos..."

Preço do leite pago pela Nestlé

Cerca de 2.500 fornecedores de
leite da Ciá. Nestlé em Araraquara
e Araras, em meados de abril, mo
vimentaram-se contra a situação

criada para aquela com
panhia, que se viu obriga
da a reduziií os preços do
produto que adquire. A
empresa tinha deliberado
efetuar o pagamento na
base de Cr$ 1,75 o- litro.
Entretanto, segundo se di
vulgou na ocasião, a em
presa seria levada a fazer
o antigo preço a Cr$ 1,60
porque um aviso da C. E. P.
informava de que tabela
ria os produtos da Nestlé

'DEENATE 50.W" e "LEXONE lÜ.GW

inseticidas para combatei os carrapatos dó
gado e grande número de pragas da lavoura.
Não prejudicam a saúde das rezes, nem fazem
baixar a produção do leite ou a capacidade
de trabalho dos animais após as aplicações.

DELSTEROL
Fonte segura e uniforme de vitamina "D", para ser

adicionada às rações de aves e animais.

SULFATO DE MANGANÊS

Evita a "perose" das aves e fortifica a ossatura dos animais,
dando-lhes mais vigor e resistência.

Peçam folhetos e informações à

SECÇÁO AGRÍCOLA

liliSn DUilCIIS BlUSILEjllllS llirElilllL" S. 1.
RUA XAVIER DE TOLEDO, 14 — 8? ANDAR
TELEFONE 4-5101 — CAIXA POSTAL, 112-B

SAOPAULO

FILIAIS:

Rio de Janeiro, Porto Alegre, Bahia e Recife

^—Ci

se ela pagasse ' mais os
produtores do que o esta
belecido. Sem se conhece
rem bem as razões de tal
aviso da C. E. P. o assunto
tomou as paginas dos jor
nais e ao que se depreen
de^ todas as ameaças fica
ram em suspenso, mesmo

porque, do ponto de vista
legal, não há base para a
medida.

EROSÃO

Rômulo Cavina
Eng.-Agrônomo

Quando a enxurrada estiver
descendo pela sua roça, apanhe
um pouco da água barrenta que
escorre entre as plantas ou so
bre a terra núa. Ponha-a num
copo e deixe descançar um pou
co. A água vai clareando e no
fundo do copo ficará uma nata.

REVISTA DOS CRIADORES



Um Graaia
de: ROLF MEYERHEIM

COLONIA VALDENSE — REPUBLICA DO URUGUAI

Oferece os primeiros filhos das novilhas holandesas importadas do

CANADÁ E ESTADOS UNIDOS

Ubereâ perfeitos - Constituição forte

Livres de Brucelose e Tuberculose.

Imunizados contra a Tristeza.

Para introduzir em seu rebanho a combinação das melhores

correntes de sangue do Canadá e dos Estados Unidos

JOHANNA RAG APPLE PABST

SIR PÍETERTJE ORMSBY MERCEDES

CARNATION MADCAP MAXIMUM

peça informações à Cabana, ou a Ponce de Leon & Dutra, Rondeau, 1908,
Montevideo, Republica do Uruguai ou na "REVISTÁ DOS CRIADORES".
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Essa nata é o alimento das plantas. E,
porque a enxurrada carrega a nata da ter
ra de sua roça, as suas colheitas diminuem.,

De ano para ano o lavrador vê, com
tristeza, as colheitas diminuirem. E' a terra
mal cuidada que ajuda a erosão. E' a água
da chuva quem leva a riqueza da terra, o
alimento das plantas, o sustento do lavrador.

Êsse estrago que as enxurradas fazem,
levando a nata das terras, chama-se erosão.
Também o vento produz erosão em algims
lugares, formando nuvens e nuvens de
poeira.

A erosão, que leva a fertilidade da terra
de suas roças, deve ser combatida. Atual
mente, os agrônomos ensinam meios de com
bate à erosão. Entre êles, está a proteção
dos altos dos morros, não derrubando a
mata tôda. Outro modo do combate à ero
são é a lavoura em curva de nível.

Também se protege a terra contra a
erosão abrindo, de espaço a espaço, cordões
de terra para cortar a força das águas, obri-
gando-as a entrar pela terra a dentro.

A erosão roídja a fertilidade da terra
e prejudica as colheitas. Combatendo a ero
são, as colheitas crescem; conserva-se a fer
tilidade da terra, a prosperidade do lavra
dor e a riqueza do País. (S.I.A.).

A MATANÇA DE GADO E O CONSUMO
DE CARNE, NO BRASIL, ACUSAM TEN
DÊNCIA ASCENDENTE.

Aumentou de 26,8%, de 1940 a 1948,^ o
número de cabeças de gado bovino abatido

Apesar da desastrosa intervenção bu- I
rocrática existente no mercado da carne,
a matança de gado e o consumo de car
ne, no Brasil, acusam uma tendência ver
dadeiramente ascendente, segundo se de
preende dos dados abaixo:

ABATE DE GADO NO BRASIL'

Ano número de
cabeças

1940 4.595.891
• 1941 .: 4.978.786

1943 4.591.846
1944 4.034.815
1945 ' : 4.202.782
1946 4.784.683
1947 5.204.109
1948 5.828.518

O número de cabeças de gado bovino
abatido aurtientou, de 1940 a 1948, 26,8%.

Vacinas Manguinhos
★ Contra a peste da manqueira
★ Anti-carbunculosa (carbúnculo hematico)
★ Contra a diarréia dos bezerros (pneumo-enterite).

Registradas sob os números 1, 2 e 167, respectivamente, na Divisão de Defesa
Sanitaria Animal do Ministério da Agricultura.

-oOo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

Rua Licinio Cardoso, 91 —• Telefone: 28-9966 — Caixa Postal, 1420

RIO DE JANEIRO

Dlstrlbaidoree exclusivos nos Estados de S. Paulo e Paraná:

ASSISTÊNCIA BRASILEIRA AOS CRIADORES LTDA.

Rua do Carmo, 31 - 3.o andar SÃO PAULO

— 66 — REVISTA DOS CRUDORES
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REFINADORA DE OLEOS BRASIL S/A
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Faltam dados sôbre o ano passado, mas
há indícios de que continua a tendência
para o aumento. Em 1940 foram abatidos
3.976.375 bois, 511.193 vacas e 108.323 vi
telos. Em 1948 esses números foram, res
pectivamente, de 3.880.894, 1.688'. 420 e
259.204.

A tabela seguinte refere-se ao desen
volvimento da matança de suinos no ter
ritório nacional:

Ano número de .

cabeças
1940 .' 3.721.031
1941 4.253.022
1942 4.107.396
1943 4.524.941
1944 4.916.555
1945 5.219.931
1946 5.421.493
1947 5.256.165 *
1948 1.257.604

O aumento da matança de suinos foi
entre 1940 e 1948, de 36,9%.

Os dados que apresentamos em se
guida referem-se ao desenvolvimer^to do
matança de ovinos: '

Ano número de
cabeças

1940 855.790
1941 ..V,....,. 1.017.217
1942 1,073.479
1943 •.... 1.258.878
1944 :..... 1.273.109
1945 1.350.464
1946 1.467.683

' 1947 1.445.312
1948 1.292.573 '

O número de ovinos abatidos aumen
tou, nesses nove anos, de 45,9%.

Finalmente, dados relativos ao •desen
volvimento da matança de caprinos:

Ano número de
cabeças

1940 475.430
1941 815.175
1942 ' ...: 853.679
1943 1.021.187
1944 '. 1.139.674
1945 1.134.138
1946 : 1.182.747

,1947 1.209.990
1948 1.257.604

OS PRODUTOS DO LABORATORIO «HERTAPE» LTDA. SÃO OS QUE
CONFEREM MELHOR PROTEÇÃO CONTRA ESTES DOIS TERRÍVEIS MALES

Vacina "Hertape" contra a
Febre Aftosa, registrada na
D.D.S.A. do Ministério da
Agricultura sob o n° 259,

em 9-10-1946.

—oOo—

Fabricada com os tipos de
virus existentes no País.

—oOo-

Dose de 5 centímetros
Máxima garantia.

Vacina Cristal Violeta "HER
TAPE" Contra a Peste Suina

(Hog Cbolera).

—oOo-

A mais conhecida e a mais
usada pelos criadores patricios

—oOo—

Tôdas as partidas são rigoro
samente testadas por compe
tentes técnicos do Ministério
da Agricultura.

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO:

MACHADO & CIA. — Rua Coraibas, 68
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No CANADÁ
em gado FORTE e RÚSTICO são
produzidos os U BE R E S mais
PERFEITOS, 0 podem ser obtidos
por intermédio de HAYS LTDA.
Oakville, Ontario, Canadá que
em 1947 ajudou a comprar

para o criador Solano Rios (Republica do Uruguai), a vaca GLENVUE
NOELLE INKA, declarada posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN, revendida agora com a idade de 9 anos, com duas crias,
por 47.600 pesos uruguaios (380.800 cruzeiros), ajudou a comprar ain
da para o mesmo criador o touro OTONABEE PABST REVIEW, de
clarado posteriormente RESERVADO ALL CANADLAN, revendido
agora com rúina filha por 25.000 pesos uruguaios (204.000 cruzeiros).

para o criador Rodolfo Jaramillo (Chile), o touro GLENAFTON RAG
APPLEE ALERT, declarado posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN.

para o criador Sagazola Hnos (Argentina) a noviUia HIGHCREST PIPPIN
RAG APPLE, ALL CANADIAN e ALL MIERICAN.

e em 1948 para o URUGUAI

para o criador Barrenechelia Hnos, a vaca GLENAFTON LAUREL HEA-
THER, declarada mais tarde ALL CANADIAN.

para o criador Jorge Pacheco, o touro RAVMONDALE^ SALAX, declarado
mais tarde RESERVADO ALL CANADIAN.

para o criador Edmund Reig, a vaca GLENAFTON LAUREL PRIZE, de
clarada GRANDE CAMPEÃ DE FEMEAS na l.a EXPOSIÇÃO IN
TERNACIONAL DE MONTEVIDEO de 1949.

Representantes exclusivos para o Brasil:

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908 MONTEVIDEO Republica do Uruguai

Endereço telegrafico: "PONCEDÜ
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PROTEÇÃO PARA SEOS TRABALHADORES

CAPA agrícola —

oOBriblUDO com mangas e bolsos.
De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 160,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 170,00

CAPA PASTORIL —
PÕNCHÉ cobre até à garupa do animal, livrando
os braços para. a lida.

De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 145,00
De 1 metro 20 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 160,00

CAPUZES — Cada a Cr® 20,00

PONCHES PARA ORDENHADORES
Deixa os braços completamente livres para
ordenha. Em 3 tamanhos:

n" 90 cada a Cr$ 120,ÜO
n9 80 cada a Cr$ 115,00
n-? 70 cada a Cr$ 110,00

CAPAS PARA CRIANÇAS —
No mesmo tipo da capa agrícola é um ótimo
ponche. Em 3 tamanhos;

n"? 90 cada a Cr$ 120,00
n" 80 cada a Cr$ 115,00
n^ 70 cada a Crj 110,00

PALETÓS Em 3 tamanhos:

n' 90 cada a Cr$ 130,00
nw 80 cada a Cr$ 125,00
n' 70 cada a Cr$ 120,00

CALÇAS —
Especiais contra a humidade, para serviços em
capinas, canaviais, etc. Indispensável para serviços
de cargas e descargas de mercadorias, pessoal
de Estradas de Ferro, etc.

Tipo Único — Cada a Cr$ 140,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
Rua Senador Feijó, 30 — SÃO PAULO

— 70

r.

A matança aumentou, de 1940 a 1948,
164,8%.

Vamos apresentar em seguida alguns
pormenores sôbre a matança no Estado
de São Paulo. Esta primeira tabela se re
fere ao número de bois abatidos em 1948:

Categoria dos
estabelecimentos número
Matadouros municipais . . 412.545
Matadouros 68.010
Frigoríficos 646.220
Charqueadas 36.131
Fabricas de prod. suinos- 26.551

Total 1.189.366

No que diz respeito à matança de va
cas, os dados referentes ao ano de 1948
são os seguintes:

Categoria dos
estabelecimentos número
Matadouros municipais .. 275.974
Matadouros 3.575
Frigoríficos , 146.989
Charqueadas • 8.129 >
Fabricas de prod. suinos 2.504

Total • 437.171 •
VJ

Finalmente apresentamos os dados re- ''4
lativos à matança de vitelos:

Categoria dos
estabelecimentos número
Matadouros municipais . . 43.360
Matadouros 2.461
Frigoríficos '. 54.297
Charqueadas —
Fabricas de prod. suinos 9ig ;

Total 105,028-
I

i -

Não resta a menor dúvida de que o
número de vacas abatidas no Estado de
São Paulo foi muito maior do que o reve
lado pelas estatísticas oficiais, pois existem •4'
provas indiscutíveis de que o movimento
nos matadouros oficiais e nas charqueadas
foi maior do que o confessado por seus
dirigentes.

A tabela abaixo dá o total da matança - ^
de gado bovino em nosso Estado:

REVISTA DOS CRIADORES
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20 Anos
de Resultados
Terapàiticos!...

é a (arta de fiança de que é portador
o Insuperável medkámento veterinário

S O R O L I N A
que evita a sangria em todos os casos
de aguamento, arejamento e cõHcãs.

MAIS ALGUNS DOS INSUPERÁVEIS

PRODUTOS VETERINÁRIOS Ü.C.B.

PHENODRAL - O 914 DA PECUARIA — Para animais
depauperados e convalescenles

PLACENTINA-^x£l^ão da placenfa e partos laboriosos
FOSIRON para animais
BENZOPlÔMat-ÃÍP^âliiMBèrávei na cura de Mllasis

TRIST

Pd AN

FENAZ

COLARC

SABÃO

(bichelrat)»^ It ^flosa

I contra a

o anti-diarréiico

rapêulica das iitfOCfdcS iQl^slinals
•^Ééa^a o curso de sjinfue

ELZINPt — Nis cocciras, pulgà9> carrapaíos, etc.,
s

KARABÉ^ OLmosdf medicamento pato aVCS
HALCEINl —ílecaic|lcante para aves
SAL D1GE|T1V<I VIT/AiNADO - Ofortifícaíl|B^rebanhos
PETRO-LjNO 1- AnBssético. hemostáti£»^ ckaJrizante

Peçam lisfas de preços com dados eiucidativos às

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S/A
(A ESPECIALISTA VEtepiNAPIA)

telegromas "UZINAS" — Caixa Postal 74
EST S.PAULO JABOTICABAL brasil

»awias

Pedidos; ASSOClAçAO DOS CRIADORES-Vendedores autorizados
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Ano numero

1946 1.423.002
1947 1.564.707
1948 1.731.565

Vê-se que o aumento das matanças
nesses três anos foi de 21,7%. Segundo to
dos os indícios, o aumento do abate de
gado bovino continuou no ano passado.

O movimento da matança de suinos
no Estado de São Paulo foi o seguinte no
ano de 1948:

Categoria dos
estabelecimentos número

Matadouros municipais .. 478.306
Matadouros 30.170

Frigoríficos 240.235
Fabricas de prod. suinos 56.123

Total 304.834

í:

/

F' oportuno mencionar que o abate de
ovinos foi, no ano de 1948, de 10.741 e o
dos caprinos de 63.012. Estes números se
referem qudse exclusivamente ao movi
mento dos matadouros municipais.

/

O VALOR DA PRODUÇÃO
APROPFCUÁRIA

Dos Censos compreendidos pelo Re-
censeamento de 1950, é o Agrícola, certa
mente, um dos que mais alto interêsse re
presentam para o país, por ser nos cam
pos que se desenvolvem ainda nossas
maiores atividades, como, também, pelos
reflexos que na Lavoura se possa estar
fazendo sentir a nossa caminhada para
a industrialização. A operação censitária
de 1940 revelou-nos dados não muito con

fortadores, não obstante
parecer tenham sido alguns
deles conseqüentes à cren
ça de que se fazem recen-
seamentos com objetivos
fiscais. Mesmo assim, to
mada em conta essa pru
dência nas avaliações, não
se mostraram favoráveis
os resultados. O valor to
tal dos estabelecimentos
agropecuários andou pró
ximo de 35 bilhões de cru
zeiros e ® valor da pro
dução dêsses estabeleci
mentos em 8 bilhões de
cruzeiros, segundo as de
clarações censitárias. Se
quiséssemos calcular o va
lor atual dos estabeleci
mentos agropecuários, con
sideradas baixas as ava
liações e sentida a alta dos
preços ocorrida, podería
mos multiplicar por 5 os
dados de valor do censò
agrícola' obtidos em 1940.
Dêsse modo, passaria a ser
de 175 bilhões de cruzeiros
o valor hodierno dos esta-
belefcimentos agropecuários
recenseados em 1940 e de
40 bilhões o da produção.
Se, para simples jôgo comr
parativo, transportássemos
para 1940 o cálculo feito
para 1949, ainda aí senti
ríamos ser bastante modes-'

Meus Amigos

A experiência recomenda para os nossos males os
afamados produtos do

Laboratório HERTAPE Ltda.

Maxima eficiência — Absoluta garantia

VACINAS

contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
contra a Febre Aftosa (Dose de 5 centímetros)
contra a Raiva (uso veterinário)
contra a Bouba Aviaria (líquida).
contra a Pneumoenterite dos Suinos (Batedeira).

DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO:

MACHADO & CIA. — Rua Caraibas, 68
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Hoje podem-se evitar as doenças da

Observações cientificas mo

dernas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

magreza, diarréa, falta de leite. Os

animais engordam lindamente e tor

nam-se resistentes às enfermidades.

VEIAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

lA^

SEBASTIÃO JUNQUEIRA — (Fazenda llestinga — Rib.
Preto) "...obtive resultados assombrosos... com Benzocreol."

BORGES DE MEDEIROS — (Santa Maria — Rio G. do

Sul) "...nenhum outro produto nacional ou estrangeiro ae

compara com o Benzocreol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE-

DERAL — "...produto exclusivamente ve
terinário e não mero desinfetante..."

GRANJA CAROLA — (Porto Alegre)
"...empregamos Benzocreol como preventivo
nas diarréas dos carneiros e usamos nos

banhos, o que cura imediatamente qualquer
sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC

CLEAND ^ (Barretos) "...temos usado

o Benzocreol de preferencia sobre todos os
produtos similares, nacionais ou estran
geiros. .."

IMPORTANTE — Benzocreol não é venenoso nem corrosivo, apesar de seus
enérgicos efeitos. Não confundi-lo com perigosos desinfetantes vulgares que mis
turados ao sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte S/A
CAIXA POSTAL 1002

PEÇA GRÁTIS O LIVRO-

SÃO PAULO

"O G U 1 A DO CRIADOR"



to o valor da nossa produção agropecuá
ria, pois naquela época, o valor da pro
dução agropecuária da França, otbida em
área quatro vezes menos, correspondia a
62 bilhões de cruzeiros, e o valor da pro
dução agropecuária dos Estados Unidos,
obtida em área pouco mais de duas vezes
mcáor, correspxDndia a 156 bilhões de cru-
zeiro^. Coro a realização do Recensea-
mêntõ do 1950, paderemos sentir §0, QpÓS
dez anos, continuamos na mesma situação
OU alcgnçgmps melhorá-la, com as inicia
tivas e providências tomadas durontê êSSO
tempo.

Melhores preços para o gado
gaúcho

A Federação das Associações
Rurais do Rio Grande do Sul, em
resposta a um telegrama da "Folha
da Manhã", informou que a Com-

panhia Armour, de Livramento, na
quele Estado, iniciou as compras
de novilhos para exportação na ba
se de Cr$ 2,50 por quilo vivo. A
Anglo,, em Pelotas, entrou no mer
cado pagando Cr$ 4,90 por quilo,
peso morto frio. Aquela entidade,
não obstante, desconhecia, até o
momento, as condiçOSS doS COntra-
tos de exportação de carnes, que
se negociavam no Rig, Dlgnt© da
informação da F.A.R.S.U.L., é de
supor-ise que os pecuaristas gaú
chos tenham conseguido uma vito
ria, pois os frigorificos haviam anun
ciado que entrariam no mercado na
base de Cr$ 1,50 por quilo vivo. O
aumento de cotação foi, pois, de
Cr$ 1,00 por quilo, o que permitirá
ao invernador riograndense preço

aproximado ao obtido
aa safra passada.

^ omnis concenTRHDo
4 o mnis 6 p I c n z
4 o mnis econtmico

Navios írigorificos para
carne

Telegrama do Rio,
snviado pela sucursal
do "Estado de S. Pau
lo", informa que o co
ronel Lauro Loureiro
de Souza, vice presi
dente dã Comissão
Central de Preços, foi
autorizado pelo plená
rio desse orgdo a su
gerir ao presidente da
Republica a compra
de navios para o trans
porte de carne verde
das fontes de produ
ção aos centros consu
midores do País. Se
gundo adiantou o vice-

DllUICnO: 1 LITRO
LABORATÓRIOS RAUL LEITE S. A.

Deposito em São Paulo:

RUA BENJAMIN CONSTANT,. 177

Telefones; 2-5614 e 3-6675

— 74 — REVISTA DOS CRIADORES
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RAÇÕES SOCIL
A VERDADEIRA RIQUEZA

ESTÁ NA PRODUÇÃO
Porém, é preciso produzir econômlcamente e a alimentação é uma das bases da

produção econômica.

A SOCIL está apta a resolver vantajosamente o problema da alimentação de seus
animais Pois, dentre as inúmeras garantias que ela oferece, destacam-se:

1.» . Absoluta ausência de qualquer produto químico artificial em suas rações,
2.° - Balanceamento científico e perfeito das mesmas;
3.» - Especialização funcional, isto c, um produto para cada tipo de produção,
4.» - Sucesso totaj nas provas de campo, atestado por grandes criadores,
5.° - 10 anos de experiência.

Não faça tentativas com outros produtos, resolva hoje mesmo oproblema da alimentação
de seu rebanho, empregando somente produtos garantidos!

USE OS PRODUTOS SOCIL

Use os produtos SOCIL no arraçoamento de seus animais e fique seguro de que
estã entre os criadores mais adiantados e que maiores lucros estão obtendo.

PARA BOVINOS

Leitil
Leitil Extra
Cremil
Bezerril
Novil
Touril
Forragil
Engordi! I
Eitgordii Extra

para porcos

Cevadil
Cevadeira
Bacoril

PARA EQÜINOS
Cavalil I
Cavalil II
Cavalil Extra
Muarii
Potril

PARA AVES

Poedil I
Poedil II
Franguil
Pintail
Patil

SOLICITE A V/íf/T/l DE ^OSSÜS TEOVICOS OfíIE^T^DOMS

SOCIL PRÔ-PECUÁRIA S. A.
RUA DO CURTUME, 196

Cl. Pmlül, 50tJ - Telefones 5-OJ/I « 5-0398

SÃO PAULO



presidente da C. C. P. a Holanda,
está interessada na troca de na
vios frigorificos por arroz brasileiro,
tendo mesmo sido procurado pelos
representantes holandeses para uma
transação dessa natureza.

RESTABELECIDO O PREÇO DO LEITE
PARA CONSUMO

A Comissão Estadual de Preços tratou
preço do leite que deveria ser, em vir-do

t
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í
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Pela primeira vez
na América Latina

um

Manual Veterinário dos Cães
tUTOlU DE lOiO BUIHIia

S O B R e :

REr»RODL'ÇAO —ORIENTAÇÃO —ALIMEN
TAÇAO - ADESTRAMENTO" DOCAO

DECAÇA — RAÇAS — DOENÇAS
E TR.ATAMEKTOS

Cmw J» pWf»»»
Cora 123 eextM

Com 60 RTovar**

Foirnato 16 x 23

EM BROXLTRA DE LUXO

A VENDA EM TODAS AS LK^RABIAS OU
AO NOSSO ENDEREÇO

UZIHtS CHIMICIS BRASILEIRAS S/A
C«ÍM Po.t«l.74. JABOTICABAL - Exí.S.Pxulo

Cri 30.00

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI.

%
P

Encontra-se à Venda na

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 - Sobre-loja — S. PAULO

7í —

tude de decisão judicial, compulsoriameute
aumentado e como resultado da reunião foi
expedida a seguinte portaria:

"O vice-presidente, em exercicio, da Co
missão Estadual de Preços, usando das atri
buições que lhe confere o decreto-lei nume
ro 9.125, de 4 de abril de 1946 e de acordo
com o que Ihé faculta o art. 1° do mesmo
diploma legal, considerando que, por des
pacho de 18 do- corrente, baseado no art.
324, § 2° do Codigo de Processo Civil, o m.

juiz de direito da Vara dos Feito»
da Fazenda Nacional, houve por
bem determinar a suspensão li
minar da portaria n? 186, de 20
de outubro de 1950, que determi
nou a redução dos preços do leite
nesta capital; considerando que,
nesta data, esta Comissão Esta
dual de Preços recebeu do men
cionado juiz de Direito o com
petente oficio de comimicação
dessa decisão, tornado-a desde
logo obrigatória; considerando
que, nestes termos, naría mais res
ta a esta Comissão Estadual de

Preços senão o cumprimento ime
diato da decisão emanada do Juí
zo dos Feitos da Fazenda Nacio
nal, em obediência estrita à or
dem judicial — resolve: I — Fica
suspensa a portaria n° 186, da 17
de fevereiro de 1949, que reduziu
o preço do leite e, consequente
mente, revigorada a portaria n?
160, de 20 de outubro de 1949,
publicada no' "Diário Oficial" de
21 de outubro de 1949".

HOLANDESES

Raul Limm

Eles vem da Holanda, selecio
nados de reputadas linhagens.
Desembarcados, vão diretamente
para a residência, no campo, pro
tegida por um cinturão vegetal
próprio para impedir o acesso «
a contaminação de animais dani
nhos, inimigos da sua raça.

REVL'íTA DOS CRIADORES

WA/a. tãm

Mia
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O Anti-Disentérico Ultra-
dina Vet. é dado por bo
ca, em qualquer estado,
idade ou espécie de ani
mal — não tem contra-
indicações; pode ser
guardado muito tempo,
nunca se estraga.

:4e Os maiores criadores do
Brasil afirmam as vanta
gens do Ultradina Vet.

]4e Prefira o Concentrado
para um litro, que sai
ainda mais barato.

Preencha o cupon abai
xo e nos envie. Recebe
rá uma amostra grátis.
Nõo deixe faltar Ultra
dina Vet. na fazenda.

* PRODUTOS DE PRATA
QUE VALEM OUROl

* As iarmacias fem à ven
da a Ultradina para uso hu
mano. Resuftodos positivos
nas crianças e adultos. Ex
perimente e verá.

MULTIFARMA LTDA.

Praça do Patriarca, 26 - 2.- andar - sala 6

S.40 PAULO

PROTEGE

CRlACÃO
Á gôsto ver como sara uma cria
ção atacada de diarréia e tratada

com Ultradina Vet. Na fazenda, o
Anti-Disentérico ' Ultradina Vet. faci
lita o trabalho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros servi
ços. Sé aplica tantq em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como
em gado grande. Fácil de dar por
boca, nunca faz mal, sai barato e,
além de curar, desinfeta as fezes,
evitando novos contágios. Peça-nos
amostra gratuita ou encomende
quantos vidros precise à farmácia
mais próxima.

D

O0IS 1
Peço mandar uma amostra

CUPON gratuita do Anti-Disentérico
Ultradina Vet.

Para:
(nome bem claro)

Endereço: :
(ifazenda, cidade, rua, número, Estado)

I

Ultradina Veterinária é irmã do famoso
pó Dinocargem à base de prata esponjosa.

Temos bons produtos Telerinários, inseii-
cidas, sais para o gado, seringas e agulhas-
Peça nossa lista de preços. Aceitamos
agentes. Enviamos pelo reembolso- postal.

'Ai

\ 'ii
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SEMENTES
de FORRAGEIRAS tais como:
TREVO — SERRADELA

MUCUNA — AZEVEM

— ALFAFA — ETC.—

ooOoo

Especialidade em

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

ooOoo

FERRAMENTAS E APETRECHOS

para Jardim, Horta e Pomar

ooOoo

INSETICIDAS E FÜNGICIDAS

ARTIGOS APICOLAS — LIVROS, ETC..
CATÁLOGOS GRÁTIS

ooOoo

DIERBERGER AGRO - COMERCIAL LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-501

Caixa Postal, 458
SÃO PAULO

A residência tem ar acondicionado para
mantê-los num ambiente fisico semelhante
ao do frio e decorativo país de onde vieram.
Eu poria também gravuras — moinhos e
camponesas do tamanco arrebitado.

Graças a esses cuidados, eles não preci
sam submeter-se à imunização e aos trata
mentos, mantêm-se sadios e no pleno desem
penho das fvmções para as quais foram tra
zidos da terra das tulipas. Sem sairem dali
e sem receberem visitas, no entanto, median
te a aplicação do processo de inseminação
artificial, são pais do numerosos rebentos
em fazendas de vários pontos do Brasil.

Pois é que me refiro a reprodutores
holandeses de puro sangue, importados pelo
Ministério da Agricultura para melhoria dos
nossos rebanhos bovinos. As informações
acima foram prestadas, em outros termos,
certamente mais precisos, por um técnico
que me acompanhava em visita âo km. 47.

Sem o emprêgo de tais cuidados, muito
dinheiro se perdeu e se perde com os tou
ros da Holanda que morrem na imunização,
ou no tratamento, ou que sacrificam nesse
estagio muito da sua vitalidade.

Prisioneiros, mas com todo o conforto
e bem alimentados, aqueles príncipes da

— 78 —

-^ «>1^

raça bovina passam a ter uma existência
comparável à de máquinas, numa solidão
irremissível. E, no entanto, são os outros,
postos no contato com a vida, o carrapato
e o trópico, os que morrem de "tristeza
asseguram os veterinários.

Compreenda-se lá a alma dos bois.
(S.LA.)

JUIZ DE FORA
O Centro Rural de Juiz de Fora, no

intuito de participar dos grandiosos festejos
consagrados ao 1° Centenário do mumcipio
de Juiz de Fora deu inicio aos trabalhos
preparatórios destinados à organização da
XII Exposição do corrente ano, e nesse sen
tido está entrando em entendimentos com
as classes produtoras dos municípios cir-
cunvizinbos, associações congeneres, autori
dades federais, estaduais, municipais, im
prensa, etc., podendo garantir que o seu
justo apelo vem encontrando ó éco des
usado por parte de todos a quem está se
dirigindo.

—• Segundo determinam os dispositivos
regulamentares da Divisão de Defesa Sani
tária Animal, somente serão admitidos no
recinto da Exposição, bovinos de todas as
raças que primeiramente tenham feito pro
vas negativas de "brucelose" e "tuberculose",
ocasião em que b criador responsável apre
sentará igualmente, atestado de vacinação
contra "aftosa".

O CoUafSrtho

TRUBCniZflDO
e^moUe e não ennuga

CASA

KOSMOS
REVISTA DOS CRIADORES
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peste süirta
°'"c/a não

®^oporeceu /

CRIADORES DE SUÍNOS!
Para proteger suas criações é neces-^

sário, todo ano, sistematicamente, reva-

cmar os porcos de qualquer idade com

uma vacina de comprovada eficiência.

VaCINO CRISTUL VIOLETO
- RHODIA-

- representa a máxima garantia contra a peste suina

d i^ucrxuu ^ cox^-útnçtt.

também o serviço da pecuário

Í./diiri
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COALHO F R I S I A

EM LÍQUIDO E EM PÓ

1' FABRICA DE COALHO NO BRASIL
ánico premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B. — Minas Gerais

ooOoo

fíepresen tan fes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

ooOoo

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

ooOoo

À Tenda em toda a parte. —• Peçam amos
tras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça holandesa.
Vendemos ótimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc..

DIESEL deve ser o seu MOTOR

riALLETT
a síia marca

Assfsféncla técnico eficiente o peças sobressa»
lentos como garantia de bom funcionamenio
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BORGHOFF S/A
AV. GENERAL OÜMPIO JBA SILVEIRA, «3

1ELS: 51-6980 e 51-4351 — TELEGR.! "BORGMAGNETO"
SAO PAULO

!(«)
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— As provas descritas acima deverão ser
feitas com antecedência de, pelo menos, 30
dias antes do inicio do certame, por médi
cos veterinários do Ministério da Agricul
tura e Secretaria da Agricultura.

— As inscrições serão abertas, a partir
do dia 15 do corrente, devendo os senhores
interessados procurar a sede do Centro
Rural à Av. Rio Branco, 2231, 2? andar,
sala 29. Ed. Santa Helena, diariamente, das
8 às 11 e das 13 às 18 horas.

ESTABELECEU-SE

(Conclusão da pág. 32)

"Inteligente, organizador e persistente,
herdou essas qualidades de seu pai e meu
saudoso amigo dr. Jorge de Morais Barros,
que foi um pioneiro e grande animador
da criação do gado holandês entre nós.

"Que prazer teria êle em ver o sucesso
conseguido pelo seu filho com o gado
que êle tanto estimava! O feito de hoje
tem significação especial. A "Niagara"
que realiza tão brilhante proeza, é produto
de quarta geração desta modelar fazenda.

"Espero, entretanto, ver o "Balde de
Ouro" mudar de mãos ainda muitas vezes.
Se sair daqui, para aqui certamente ainda
voltará, como também espero vê-lo ainda,
novamente, enfeitando as prateleiras de
taças da Granja São Martinho.

"Este Balde deve ser olhado não so
mente como um prêmio, mas como um
atestado do progresso da raça, e por jus
tiça, com o nosso nome e de'' nossos ani
mais nele gravados, merecia ficar em ex
posição permanente na sede da nossa As
sociação da Raça Holandesa.

"Representando essa Associação e co
mo amigo, cuiriprimento a senhora Morais
de Barros, felito o estimado João e assim
todosos seus colaboradores, pelo êxito hoje
alcançado, depois de tantos esforços e
tanta dedicação, e faço os melhores votos
pelo desenvolvimento contínuo e firme de
sua criação de animais da nossa insupe
rável raça holandesa".

Cómovido, o sr. João de Morais Barros
agradeceu a brilhante homenagem que
acabara de receber nas palavras do sr.
Dario Freire Meirelles, bem como a posse
do Balde de Ouro". Referiu-se em seguida
à marcante obra deixada por seu saudoso
genitor e louvou o maior interesse que
o governo está agora demonstrando pelas
lides agropecuárias. Em seguida foi ser
vido o churrasco comemorativo. i'

revista EiÜS CRIADORES



RELATÓRIO N- 64

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
16 de Março a 15 de Abril de 1950

Destaca-se no presente relatório o novo recorde paulista de produção de leite em 300 dias, qualquer
idade, obtido em três ordenhas pela vaca NIAGARA, de propriedade da Cia. Cafeeira do Rio Feio,
criação do Sr. João de Morais Barros. NIAGARA registrou no período de 30-5-49 a. 25-3-50 — 8.308
ks. de leite, com 3,45% de gordura, num total de 286,9 ks. de matéria gorda. Ao proprietário e
criador deste belo animal os cumprimentos do SOL por tão elevada produção, cumprimentos êsses
extensivos ao administrador da fazenda que tantos esforços fez para alcançar tal resultado.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Grau Idade Dias

Nome da vaca de anos e N» de P r O d u c 5 O Proprietário
sangue meses SCl lactasõo Leite Gordura %

Raça Holandesa preta e branca, 365 dias. 3 ordenhas.

Garça Sentinel PCOC 4,3 948 365 5.393,0 186,5 3,45 Colégio Ad. Brasileiro
Pantala Geres 532 PO 2,10 1.143' 365 4.987,0 177,0 3,54 C. A. W. Auerbach

Raça Holandesa preta e branca, 365 dias, 2 ordenhas.

Catarina PCOD 3,10 1.134 365 6.002,0 196,7 3,27 Dario F. Meirelles
Lalaur Delina PO — 1.152 365 5.415,0 162,8 3,00 Dario F. Meirelles
B. V. Opala PCOC 3,0 1.132 365 4.873,0 184,3 3,78 João M. Barros
B. V. Ritoca PÒ 4,4 1.133 362 3.552,0 124,9 3,51 João de M. Barros

Raça Holandesa preta e branca, 300 dias e menos. 3 ordenhas.

S. M. Colanthus J. Hometead PC 961 241 5.489,0 167,8 3,05 Dario F. Meirelles
Lembrança 7/8 5,5 679 300 5.349,0 181,5 3,39 Colégio A. Brasileiro
Barquinha PCOC 4,6 508 300 5.316,0 171,9 3,23 João de M. Barros
S. M. Altje Colina PO — 1.183 300 4.825,5 166,9 3,45 Dario F. Meirelles
Balisa PCOD 5,3 557 300 4.679,0 168,0 3,59 Colégio A. Brasileiro
Veneza Sentinel PCOC 5,2 947 300 4.613,0 165,5 3,58 Colégio A. Brasileiro
Buena Pinta PCOD 5,10 206 300 4.379,0 135,0 3,08 C. A. W. Auerbach

Delmana PCOD 4,5 1.160 300 4.336,0 174,2 4,01 João de M. Barros
Vitoriosa PCOC 9,11 304 228 3.516,0 110,9 3,15 João de M. Barros
Mortona NR — 1.170 258 2.985,0 101,4 3,39 Colégio A. Brasileiro
Carinhosa PCOC 7,4 485 128 2.317,0 80,9 3,49 João de M. Barros

Raça Holandesa preta e branca, 300 dias e menos. 2 ordenhas.

M. K. B. Capricórnia PCOD 4,1 1.185 300 5.996,0 217,7 3,63 Dario F. Meirelles
M. K. B. Capensis PCOD 3,9 1.186 283 4.373,0 159,3 3,64 Dario F. Meirelles

Baroneza S. M. NR — 1.184 300 4.323,0 140,7 3,25 Dario F. Meirelles

M. M. Carmem PCOD 4,3 1.187 282 4.110,0 139,3 3,38 Dario F. Meirelles
Nebrasca PCOD 5,1 999 300 4.045,5 145,5 3,59 Cia. Agr. Maristela
Jaca 3/4 9,0 354 300 3.978,0 153,3 3,85 João de M. Barros
Coti ja PCOD 5,1 805 300 3.958,0 147,6 3,72 Cia. Agr. Maristela
Garçonete PCOD 5,7 820 300 3.799,0 126,9 3,33 Soe. C. F. M. Amélia

Comparada M'S. M. PCOD 4,1 1.191 261 3.774,0 131,8 3,49 Dario F. Meirelles
Correntina S. M. PCOD 5,4 963 251 3.622,0 122,0 3,36 Dario F. Meirelles

Boneca Dei Plata PCOD 5,11 432 289 3.596,0 136,7 3,80 Joaquim B. Alcantara
Otawa PCOD 5,1 883 300 3.525,0 146,0 4,14 Cia. Agr. Maristela
Vitrola PCOD 5,8 1.212 300 3.473,0 115,2 3,31 S. C. Faz. M. Amélia
Hungria PO 10,1 505 300 3.437,0 127,8 3,71 Joaquim B. Alcantara
Princesa IV PCOD 3,2 1.165 300 3.400,5 100,2 2,94 S. C. Faz. M. Amélia
Maricas 7/8 10,2 684 267 3.278,0 120,3 3,67 João de M. Barros
Tetéia PCOD 5,11 1.197 233 3.135,0 96,9 3,09 8. C. Faz. M. Amélia
Bonita Helena NR 490 288 3.060,0 109,3 3,57 Granja Irohy
Amélia PCOD 8,8 379 271 2.903,0 99,8 3,43 Granja Irohy
Carmem PCOD 4,10 571 300 2.843,0 100,5 3,53 Joaquim B. Alcantara
Diamantina PCOC 3,8 1.140 300 2.786,4 103,8 3,72 Granja Irohy
Diana PCOD 3,11 1.139 293 2.682,0 92,9 3,46 Joaquim B. Alcantara
Bolinha 7/8 6,3 429 179 2.634,0 78,9 2,99 Joaquim B. Alcantara
Aziatica 7/8 5,2 968 228 2.609,0 105,3 4,03 João de M. Barros
Canola PCOC 5,4 398 274 2.557,5 91,0 3,55 Joaquim B. Alcantara



Grau Idade Dias
Mtit da vaco de anos e N» ds Produção Proprietário

sangue meses SCL lactasão Leit» Gordura %

Aurora PCOD 5,8 1.215 212 2.490,0 70,0 2,80 S. C. Faz. M. Amélia
Mascote NR — 702 253 2.469,0 82,7 3,35 S. C. Faz. M. Amélia
Carioca 11 PCOD 2,11 1.248 179 2.142,0 67,7 3,15 Joaquim B. Alcantara
Carola PCOD 5,2 1.006 222 2.065,0 73,5 3,55 Joaquim B. Alcantara
Borboleta PCOC 8,11 439 189 2.033,0 67,5 3,31 João de M. Barros
Carioca PCOD 6,0 985 194 1.948,0 53,2 2,72 S. C. Faz. M. Amélia
Darcy PCOC 8,6 360 85 1.798,0 64,7 3,59 S. C. Faz. M. Amélia
Ancora PCOD 6,0 860 108 1.499,0 60,5 4,03 Antonio C. S. Ramos
Cincoenta PCOD 7,1 1.258 110 1.331,0 44,7 3,35 Cia. Agr. Maristela

Raça Holandesa vermelha e branca. 300 dias e menos. 2 ordenhas.

Reservada 7/8 6,1 682 300 4.072,5 149,7 3,67 Orlando B. Pereira
Lagosta 3/4 8,0 1.017 300 4.059,0 186,1 4,58 Gonçalves e Filho
Andaray 3/4 7,3 591 280 3.847,0 137,2 3,56 Orlando B: Pereira
Rainha 3/4 7,0 1.176 269 3.694,0 140,4 3,80 Orlando B. Pereira
Regencia S. Filomena 7/8 2,8 1.173 300 2.808,0 110,3 3,92 Orlando B. Pereira
Aclamada S. Filomena 7/8 2,3 1.175 275 • 2.390,5 103,4 4,32 Orlando B. Pereira
Odalisca PCOD 7,3 523 197 1.923,0 66,8 3,47 Orlando B. Pereira
Abonada PCOC 2,7 1.224 201 1.618,0 52,5 3,24 Orlando B. Pereira

Roga Schwyz, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

Otillie PO 3,2 1.238 300 2.966,0 117,9 3,97 Diogo A. Barros
Mcdcdda PO 3,2 1.240 279 2.493,0 102,4 4,10 Diogo A. Barros
Artha PO 3,0 1.239 • 284 2.293,0 81,5 3,55 Diogo A. Barros

RESULTADOS DE CONTROLE

Grau Idade Produção
M* Nome da vaca de anos e Dias de
sct sangue meses Controle lactaçôo Leite Gordura %

Colégio Adventista Brasileiro. Sto. Amaro. Controle em 3-4-50.

Regime de semi-estabulação. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

478 Farroupilha Sentinel PCOC 6,4 l.o 12 20,760 0,775 3,73
679 Lembrança 7/8 6,2 lO.o 307 9,710 0,406 4,18
947 Veneza Sentinel PCOC 3,11 ll.o 235 10,230 0,433 4,23

1.114 Lira Sentinel PCOC 4,1 l.o 16 20,220 0,647 3,19
1.202 Roseira Sentinel PCOC 4,8 8.0 235 11,190 0,464 4,14

Orlando Barros Pereira. Rio Claro. Conirole em 25-3-50.

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, var. vermelha e branca.

61
62
66

314

336
564
682
726

026
950

1.077
1.130
1.138
1.177

1.251
1.263
1.277

Boa Vista
Portuguesa
Valquiria
Alvorada
Sonata
Guitarra
Reservada

Britania
Caçapavana
Sabiá II

Veneza
Cintada
Ibirá

Candeia Sta. Filomena
Bertha 31
Nelly 10
Roseira

3/4
3/4
7/8
7/8
7/8
3/4
7/8
3/4
PCOD
7/8
7/8
3/4
PCOD

7/8
PO

PO

PCOD

8,3 6.0 181 13,800 0,598 4,33
7,6 l.o 3 11,610 0,442 3,80
8,0 6.o 166 15,250 0,437 2,86
8,2 2.0 44 13,710 0,527 3,84
9,11 8.0 220 12,220 0,406 3,32
8,0 5.0 149 13,680 0,538 3,93
6,5 9.0 307 9,040 0,399 4,41
7,11 2.0 30 18,680 0,474 2,53
4,11 8.o 248 10,780 0,315 2,92
4,8 2.0 29 17,800 0,706 3,96
7,2 5.0 152 11,210 0,419 3,73
3,7 2.0 31 15,050 0,534 3,54
3,10 3.0 68 10,540 0,279 2,64
4,5 9.0 278 11,540 0,403 3,49

— 5.0 124 11,690 0,539 4,61
— 4.0 99 9,530 0,423 4,43

3,9 3.0 80 11,950 0,452 3,78



Grau Idade Prcd.ucão
N' Nome da vaca de anos 0 Dias de
SCl sangue meses Conlrole laetasõo Leite Gordura %

1.299 Sta. Filomena Aleluia PCOC 3,0 l.o 15 12,240 0,408 3,33
1.300 Agaloada Sta. Filomena 7/8 2,6 l.o 1 11,140 0,472 4,23

Carlos Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 19-3-50.

Regime de semi-estabulação com ração suplementar. 3 ordenhas. Raça Hol. var. preta e bronca.

59 ArboIeda's Bena PO 6,9 4.0 158 14,470 0,428 2,96
73 Alba PCOC 6,2 ; l.o 12 20,590 — —

342 Única PCOD 11,5 9.0 303 12,700 0,368 2,90
400 Verônica PCOD 4,7 2.0 47 13,870 0,540 3,90
465 Sota Prilly PCOD 6,7 5.0 172 10,970 0,379 2,55
466 Arboleda's Yantje PO 6,9 5.0 188 10,390 0,388 3,74

497 Vera NR — l.o 41 18,560 — —

• 634 Cristina PCOD 5,6 4.0 129 13,870 0,309 2,23
851 Gorita PCOC 5,4 l.o 50 14,200 _ —

853 Vera II NR — 4.0 165 11,420 0,236 2,07
1.030 Negrita PCOD 5,5 5.0 167 12,530 0,390 3,12
1.031 Fada 7/8 10,3 6.0 192 11,900 0,368 3,10
1.141 Sabina Ceres II PCOC 3,6 l.o 54 15,420 0,320 2,08
1.143 Pantala Ceres II PCOC 2,6 l.o 61 12,280 0,432 3,52
1.221 Única Ceres PCOC 3,0 6.0 303 9,270 0,179 1,94
1.253 Cristina W. P. I. NR •— 4.0 107 13,810 0,469 3,40
1.264 Wally Ceres — — 3.0 98 11,620 0,333 2,87
1.295 Kaotje — — l.o 44 11,620 — —

1.296 Jantje Ceres II — — l.o 33 15,530 — —

Dr. João de Moraes Borros. Campinas. Controle em 10-4-50.

Regime de campo.com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

298 Mimosa PO 10,10 8.0 252 12,270 0,436 3,55
345 Sorocaba PCOC 6,6 5.0 134 17,750 0,709 3,99
347 Javaneza 7/8 11,10 lO.o 283 9,420 0,397 4,21
352 Lipa 7/8 9,10 7.0 230 10,190 0,498 4,88
353 Melindrosa 7/8 7,1 6.0 150 15,270 0,591 3,87
359 Madalena's Lords PO 9,10 2.0 53 15,810 0,485 3,06
405 Niagara PCOC 7,5 ll.o 311 18,360 0,770 4,19
406 Pipoca 1/2 10,0 l.o 1 15,770 0,544 3,44
414 Tunisia PCOC 8,2 5.0 121 14,800 0,524 3,54
420 Havana PCOC 6,4 5.0 129 12,560 0,407 3,24
499 Patusca PCOC 6,6 l.o 25 15,500 0,550 3,54
554 Chinesa 1/2 8,5 2.0 37 17,590 0,659 3,74

1.044 Floresta PCOC 4,6 6.o 150 13,370 0,411 3,07
1.065 Amélia PCOC 4,5 2.0 46 20,100 0,552 2,74
1.213 B. V. Atrazada PCOC 4,6 8.0 213 11,030 0,455 4,12
1.229 Bolivia 7/8 6,1 7.0 209 10,690 0,351 3,28
1.254 Ancora 7/8 5,7 5.0 140 9,500 0,404 4,25
1.268 Brigada PCOD 5,0 4.0 114 13,130 0,402 3,06
1.270 Amazonas Escalvada PCOC 2,8 4.0 103 • 12,810 0,437 3,41
1.271 Amazonas Etiópia PCOD 4,1 4.o 103 16,810 0,554 3,29
1.272 Amora 3/4 5,7 4.0 108 20,960 0,740 3,53
1.273 B. V. Rosana PCOC 4,1 4.0 94 13,430 0,480 3,57
1.274 Amazonas Eurika PCOC 2,6 4.0 91 15,510 0,545 3,51
1.275 Amazonas Eníatica PCOD 3,2 4.b 89 10,410 0,350 3,36
1.286 Chinita 3/4 4,1 3.0 75 16,760 0,537 3,20
1.287 B. V. Tapioca PCOC 3,6 3.0 85 9,610 0,312 3,24
1.301 Amazonas Elna . PCOD 3,4 l.o 20 9,560 0,429 4,48

Sociedade Civil Fazenda Maria Amélia. Campinas. Controle em 12-4-50.
Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, var! preta e branca.

306 Nina II
452 Boneca
453 Silvia J. R. K.
486 Piranga
703 Cambraia
704 Conquista
731 Esterlina II
750 Argentina

PCOC
PCOC
PC

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

7,8
18,7

6.4
6.10
7.5
6.11

6.0

3.0
l.o
8.0

4.0
2.0
5.0
7.0

159
89

9

506
113
37

150
218

. -1,.kiLA.'

14,340
12,980
15,270
9,750

12,860
17,090
14,310
13,460

0,504
0,330
0,396
0,327
0,405
0,421
0,546
0,497

3,51
2,54
2,59
3,35
3,14
2,46
3,81
3,69



Graa Idade Pias de Produção
N' Nome da vaco de anos e

SCL sangue meses Controle loctosão Leite Gordura %

819 Iracema PCOC 7,9 2.0 60 11,750 0,382 3,25
821 Citra 11 PCOD 7,10 4-0 94 11,460 0,348 3,03
822 Mascarada PCOD 7,11 3.o 62 14,380 . 0,331 2,30
906 Gostosóna PCOD '6,5 6.0 202 10,740 0,428 5,32

1.038 Joana PD — 2.0 37 20,020 0,621 3,10
1.039 Elite PCOD 6,3 l.o 13 14,240 . 0,561 3,93
1.042 Nobreza 11 PCOC 6,5 7.0 144 10,680 0,280 2,62
1.079 Pouca Plata PCOD 5,8 4.0 95 10,540 0,523 4,96
1.214 Vassoura PCOD 6,6 8.0 226 9,980 0,503 5,08
1.255 Mineira II PCOD 3,6 5.0 154 10,320 0,353 3,42
1.297 Pompéia PCOD 6,5 2.0 43 11,740 0,394 3,35
1.302 Forbes

— —
l.o 31 15,290 0,565 3,69

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle em 8-•4-50.

Regime de campo com ração suplementar. 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa var. preta e branca.

870 Manoelita PCOD 6,10 2.0 30 24,830 0,629 2,53
674 Maripiera 64 PCOC . 6,10 6.0 195 19,750 0,787 3,98

716 Agatha S. M. 7/8 5,6 l.o 2 30,410 1,152 3,78
717 W. Monica Imp. Maid PO 4,11 4.0 98 25,210 0,790 3,13

1.057 Norma S. M. PCOD 5,8 l.o 54 22,250 0,722 3,24
1.060 Agripina PCOD 6,0 9.o 64 20,690 0,722 3,48
1.124 Esperança S. M. PCOD 7,2 l.o 26 24,560 0,570 2,32

1.125 Florida S. M. PCOD 4,11 l.o 55 24,410 0,695 2,84
1.152 Lalaur Dellna PO — 14.0 366 10,830 0,418 3,85
1.162 Cantaridas PCOD 4,8 ll.o 337 11,670 0,446 3,82
1.163 S. M. Jetche O. PO 3,5 ll.o 349 12,420 0,429 3,45

1.182 Constança Selet 21 PCOD 9,2 lO.o 297 14,320 0,522 3,64

1.185 M's K. B. Capricórnia PCOD 4,7 lO.o 299 17,490 0,651 3,72

1.193 M's Posch Cevada PCOD 4,10 9.0 268 10,470 0,300 2,86

1.194 M's Champion Cadilaa PCOD 4,10 9.0 260 16,820 0,564 3,35

1.204 S. M. Oda Van Deer PO — 8.0 234 11,310 0,407 , 3,59

1.205 Baboza S. M. PCOD 3,10 8.0 222 12,200 0,279 3,10

1.206 M's Creator Clivia PCOD 4,9 8.o 222 13,190 0,464 3,51

1.207 M's Creator Carlota PCOS 5,0 8.0 244 11,900 0,468 3,93

1.208 Cruzador Cidadela PCOC 4,11 9.0 244 13,490 0,431 3,19

1.209 M's Champion Colalta PCOC 5,0 8.0 249 12,130 0,486 4,00

1.210 Batuira S. M. PCOD 4,9 8.o 224 11,240 0,492 4,37
1.211 M's Carnation C. PCOC 4,9 8.0 336 20,210 0,705 3,48
1.256 Almofadinha NR 5.o 164 14,570 0,559 3,83
1.266 Barbeira S. M. PO 4.0 108 19,400 0,693 3,57

1.288 S. M. Zupeban Pabst PO 3,8 3.o 71 13,880 0,483 3,47

1.289 M's Fiskill Cantarida PCOC 5,0 3.o 69 17,440 0,387 2,21

1.290 Sambeira S. M. PCOD 6,8 3.o 68 25,120 0,891 3,54
1.291 S. M. Baradeiro Bozumer PO 3,6 3.0 72 20,200 0,798 3,95
1.292 Ernesta PCOD 2,6 3.0 88 16,970 0,518 3,05
1.293 Clarice S. M. PCOD 2,10 3.0 68 18,190 0,622 3,41

1.303 M's C. Desentendida PCOD 4,0 l.o 3 21,610 0,624 2,88
1.304 M's F. Divisa PCOD 3,9 l.o 30 22,360 0,688 3,07
1.305 M's Marathon Destacada PCOD 3,11 l.o 25 22,100 0,674 3,04

Cia. Agrícola Maristela. Tremembé. Controle em 27-3-50.

Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

752 Barreira 1/2 8,1
753 Lindoia 1/2 8,9
760 Viuvinha 7/8 7,10
779 Londrina 3/4 8,9
797 Heroina PCOC 6,4
807 Campeche PCOD 6,0
941 Julieta 3/4 9,4
972 Trinidad PCOD 7,0
990 Esmeralda PCOD 4,10
999 Nebraska PCOD 4,9

1 .078 França PCOD 6,0
1 .086 Folia PCOD 4,11

3.0 90 14,220 0,411 2,89
4.0 122 14,320 0,853 5,95
3.o 80 10,500 0,414 3,94
4.0 125 11,130 0,389 3,49
2.0 59 10,000 0,295 5,95
6.0 193 10,750 0,476 4,42
3.0 69 9,400 0,307 3,26
2.0 44 17,860 0,615 3,44
4.0 1.17 11,170 0,335 2,99
8.0 271 9,220 0,364 3,94
l.o 14 15,180 0,427 2,81
3.0 96 9,360 0,362 3,86
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1.236 Tana PCOD 6,11 6,0 1§6 10,050 0,393 3,91
1.259 Coravaca PCOD 2,11 4.o 110 10,370 0,407 3,92

Gonçalves & Filho. Pinhal. Controle em 29-3-50.
Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, vor. vermelha e bronca.

1.017 Lagosta 3/4 8,9 lO.o 259 11,540 0,603 5,22
1.062 Granada 3/4 5,7 5.0 127 13,880 0,579 4,17
1.306 Barcelona 3/4 8,8 l.o 19 16,220 0,576 3,55

Cia. Paulino Salgado Industria & Comércio. Itanhandú. Controle em 14-4-50.
Regime de semi-estabulação. 2 e 3 ordenhas. Raças: Holandesa, Jersey e Schwyz.'

1.093 Calhandra • PC __ 7.0 184 9,830 0,481 4,89
1.094 Jardim P. Gambogi PO , 6.o 147 9,750 0,4§7 4,99
1.095 Rolinda PO 5,9 4.0 105 15,050 0,516 3,42
1.096 Janota PO 10,0 4.0 105 16,650 0,459 2,75
1.098 Jardim Ilka PO lO.o 287 28,130 0,924 3,35
1.242 Jardim Gilka Adema . PO 7.0 182 16,860 0,539 3,19
1.244 Grania PO 7.0 183 9,700 0,388 4,00
1.261 J. A. F. Jeseilka —

— 5.0 128 11,910 0,445 3,73
1.276 J. Grietjes Adema — 4.0 177 24,480 0,626 2,55
1.283 Dora XCVL , 3.0 75 15,420 0,579 3,75
1.284 Sietsche LXXXVIII 3.0 50 12,450 0,422 3,38
1.298 Jardim Genilka PO

—
2.0 49 13,850 0,399 2,88

Joaquim Barros Alcantara. Caçapava. Controle em 10-4-50.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

395 Miragem PCOD 9,6 4.0 117 14,480 0,473 3,26
1.007 Encanto PCOC

—
2.0 42 . 11,990 0,351 2,92

Dr. Alberto Ferraz, e Grani'a Irohy. Mogí das Cruzes. Controle em 27-3-50.
Regime de semi-estabulação, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

399 Belinha PCOC ,282 11,090 0,424 3,82
429 Balinha 7/8 260 10,920 0,288 2,63
432 Boneca Dei Plata PCOD — 273 9,380 0,341 3,63
463 Bonita Dei Plata PCOD — — 248 11,690 0,418 3,57
490 Bonita Helena PCOC — 272 9,920 0,360 3,62

1.230 Tecla PO — 205 10,990 0,387 3,52
1.248 Elvira NFT — 245 10,440 0,401 3,84
1.307 Tunisia NR — l.o 5 19,850 0,823 4,14
1.308 Bela Cruz NR l.o 27 23,780 0,721 3,03
1.309 Campo Linda NR — l.o 13 26,090 1,229 4,71

Observações: — Hol = Holandesa; pb = preta e branca; vb = vermelha e branca; nr = não
registrada; PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem
desconhecida; PO = pura de origem; LM = livro de mérito; R = retirada.

São Paulo, Maio de 1950.

a) FIDELIS ALVES NETTO

★ PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES NO ESTADO DE MINAS GERAIS ★

LAVRAS — 23 de Julho; POUSO ALEGRE — 5 de Agosto;

CARANGOLA — 20 de Agosto e CAXAMBÚ -

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BELO HORIZONTE

• 3 de Setembro.

— a 16 de Setembro
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Abrií

de 1950

LEITE (Utro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS •£ CAMPINAS

Preço para consumo em São Paulo e
Santos, aos produtores no interior
de acordo com deliberações — mí
nimo Cr$ 1,85

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

Preço de venda a domicílio:

Tipo A (de granja) • Cr? 5,00

Tipo B .; Cr$ 3,80

Tipo C '' Cr$ 2,80

PORTARIA N? 160

O vice-presidente em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que
lhe confere o Decreto-lei n.o 9.125, de 4 de abril
de 1946, com base no artigo 7.o do mesmo di
ploma legal, e tendo em conta o Ofício n.o 1.597
recebido da Comissão Central de Preços que
manda cumprir o despacho do Exmo. Sr. Presi
dente da Republica exarado no processo G. P.
848 de 18 de Setembro de 1949, da Prefeitura do
Distrito Federal e considerando as anteriores deli
berações, a respeito da Comissão Estadual, Re
solve: 1 — Estabelecer para o leite comerciali
zado no Estado de S. Paulo os seguintes preços:
l.o) — De leite para o consumo da Capital do
Estado e Básicos para Santos, Campinas e cidades
adjacentes: a) — Preço ao consumidor: — Leite
Tipo C; em frascos de fecho inviolável, no va
rejo, no balcão Cr$ 3,20. Idem, idem, 1/2 litro,
Cr$ 1,70. Leite Tipo C, distribuido em carros tan
ques ou em latões • isotermicos, lacrados, no va
rejo, litro Cr$ 2,80. Idem, idem, idem, 1/2 litro
Cr$ 1,40. Idem, idem, /dem, 1/4 de litro, Cr$ 0,70.
b) — Preço aos revendedores: — Da usina para
o varejista, leite pasteurizado tipo C, em frascos
de fecho inviolável litro Cr$ 2,80. c) — Preço
mínimo ao produtor: — Leite integral, entregue
no posto de refrigeração do interior, litro Cr$ 1,85.

2 — Leite para consumo nas cidades do interior:
— Preço minimo ao produtor, posto cidade, leite
integral litro Cr$ 1,30. 3 — Leite destinado a
Industrialização: a) — Preço mínimo ao produtor:
Leite integral, entregue no posto de refrigeração
do interior litro Cr$ 1,20. II — Determinar que
nos fechos invioláveis dos frascos estejam gra
vados ou estampados a marca, a data e o tipo
do produto. III — Proibir a venda de leite a
granel aos revendedores, varejistas, emporios, ba
res, leiterias, padarias e congeneres. IV —• Obri
gar as Usinas a distribuição em carros tanques
de 30% de sua produção, no mínimo, devendo
aparelhar-se para esse fim. V — A Comissão
Estadual de Preços fixará em futuro próximo a
data em que deverá iniciar essa distribuição as
Usinas mencionadas no item anterior. VI — Libe
rar os preços para os leites Tipos A e B, VII —
As Comissões Municipais de Preços do Estado
de S. Paulo deverão adaptar esta portaria a seus
respectivos municipios, observadas as normas ge
rais nelas contidas e as condições e peculiari
dades locais, incluindo frete e carreto. VIIII —
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrá
rio. São Paulo, 20 de Outubro de 1949.

a) — Arnaldo dos Santos Cerdeira.

PREÇOS DA MANTEIGA

Para a manteiga a C. E. P. resolveu:

I — Estabelecer os seguintes preços:

Atacado Varejo

Manteiga de l.a qualidade, salgada
ou a granel — 1/1 kg 34,00 38,00

Manteiga fresca empacotada e de l.a
qualidade — 1/1 kg 35,00 39,00

Manteiga de 2.a qualidade 1/1 kg.. . 30,00 34,00
U — As frações de quilo serão vendidas nas

bases das unidades acima estabelecidas.

III — As comissões locais adaptarão a pre
sente portaria a seus respectivos municípios, de
acordo com as suas condições e peculiaridades.

IV — Esta portaria entrará em vigor na data
dg sua publicação, com vigência até o dia 31
de dezembro de 1949, revogadas as disposições
em contrário".



QUEIJO Kg. -

(Atacado)

produtos de l.a qualidade

Prato
Parmesão Nacional

Parmesão Argentino
Minas ;

M. Curado ,
Tipo Reino — enlatado, cx. ,12 fôrmas

embrulhado papel celoíane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg. c. pacote
(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs

LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., líquido na fábrica . .
LEITE EM PÓ — (a granel) Kg.

Magro
Gordo

LACTOSE "Bocke" — Kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kgs ". '.
Em lata de 1/2 kg

CASEINA — Kg. ,
De l.a qualidade
Argentina •

ATACADO

São Paulo

Cr$ 16,00 a 20,00
18,00 a 25,00
24,00 a 28,00
16,00 a 18,00

180,00

9,00 a 11,00
14,00

fiio de Janeiro

Cr$ 20,00 a 25,00
23,00 a 24,00
20,00 a 30,00
16,00 a 18,00

20,00 a 25,00
48,00

180,00

* ★

BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS — Todos os materiais agrícolas.
Agentes do Salitre do Chile. Solicite lista de
preços. ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍ
COLAS. — Caixa Postal, 3520. São Paulo.

GARROTES HOLANDESES -- (Preto e bran
co). Filhos de touros de "pedigree" impor
tados dos Estados Unidos e Argentina e de
vacas também de "pedigree" ou puras por
cruza, todas importadas e registradas.
VENDE-SE a partir de Cr$ 2.500,00. Com o
Sr. Iqão Martins, Caixa Postal, 70 e tele
fone, 7-5. Fazenda Paraizo. São João da
Boa Vista. Estado de São Paulo.

SCHVi/^YTZ — VENDEM-SE GARROTES
FILHOS DE VACAS COM REGISTRO, DESDE
1/2 SANGUE A PARTIR DE CR$ 2.000,00.
VACAS COMUNS LEITEIRAS ENXERTADAS
POR TOURO PURO DE ORIGEM, A PARTIR

DE CR$ 2.000,00.

FAZENDA PIRAJÁ — Pedreira - S. P.

PORCOS

RAÇA EDELCHWEIN — (porcos brancos).
Machos e femeas, de 3 a 6 mezes com 30
a 70 quilos. Cr$ 20,00 o quilo. I. GONZAGA.
Rua Conselheiro Saraiva, 259. Tel. 3-8654.
São Paulo.

ADMINISTRAÇÃO

ADMINISTRADOR •— Com longo e compro
vado êxito no Brasil e Europa, em criação de
gado leiteiro e eqüinos. Instrução superior,
eficiente em organização e administração de
fazendas, oferece seus serviços. Cartas para
esta redação.

MAQUINAS

BATEDEIRA "SILKEBORG"; Volume 600 It. -
Capacidade para bater 250 It. de creme - 100
Kg. de manteiga cada vez — Força mais
ou menos de 2 HP — Base de negócio Cr?
20.000,00 .— Tratar com Companhia Agrícola
e Pastoril Fazenda Rio Pardo — Rua Braulio
Gomes, n° 25 — sala 506 — Edifício Vicen-
tina — SAO PAULO.

CORRESPONDÊNCIA

CORRESPONDÊNCIA: deseja manter Seve-
rino Collares, Caixa Rostcd, 145 — Bagé,
Rio Grande do Sul, sobre pecuária, agri
cultura e indústrias afins, com seus colegas
paulistas ou de qualquer parte do Brasil.

'•M
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE ABRIL

Durante o mês de Abril de 1950 . o mer
cado do gado de corte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ENGORDA Por rez

Cr$ Cr$
Barretos 850,00 a 1.050,00
Triângulo 850,00 1.050,00
Goiás 750,00 950,00.
Mato Grosso 700,00 900,00

Os preços variaram conforme tipo, qualidade, era
e apartação.

BOVINOS PARA ABATE Por arroba
Barretos S. Paulo

Novilhos consumo " 90,00' 95,00
Carreiros e marrucos 88,00 93,00
Vacas 84,00 89,00
Conserva • 65,00 65,00
Vitelos Ouilo 5,50

suínos para engorda
(Base 6 arrobas)

Cabeça

suínos para abate

Enxutos

Por rez

. Cr$ 360,00

Por arroba
Barretos S. Paulo

125,00 130,00

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

/ "MARUMBY"

Esta znáqioina é

indispensovet nas

fazendas de criar.

Proporciona grande

economia de traba

lho, é mmto simples,

de construção forte

e de grande resis

tência. As facas de

tempera especial,

são duríssimas e

desmontóveis. o que

c» toma fáceis pa

ra serem amoladas.

Preço Embarcado Cr| 1.300,00.

Gordos 135,00 150,00
Especiais 145,00 160,00

Preço da carne no varejo, baixada pela Co
missão Estadual de Preços:

Os preços atuais, constam da portaria número
139, e são os seguintes: carne de primeira Cr$
7,20; carne de 2.a Cr$ 4,00; lagarto Cr$ 15,00;
"filet mignon" Cr$ 20,00; carne desossada de l-Q
Cr$ 9,00; carne desossada de 2.a Cr$ 4,50; carne
desossada" e dessebada de primeira Cr$ 10,00, e
carne desossada e dessebada de 2.a Cr$ 5,00.

Para o atacado, os preços sofreriam igual
redução. Os atuais são os seguintes: boi casa
do, por quilo Cr$ 5,00; traseiro, por quilo, Cr$
5,80 e dianteiro, por quilo, Cr$ 3,80.

COUROS SALGADOS — Quilo

Tipo frigo-Couros de bois
rifico

Couros de vacas

BANHA
Em rama
Em latas ou caixetas 30x2
Idem, idem, 20x3 cx

Mínimo Máximo

6,50 7,50
6,00 7,00

•1
Por quilo

14,50 16,00 1
— 950,00

— 940,00

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

Artigo Relorçado

cada Cr.$ 25,00

FERRO PARA ROÇA D. A

E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para uso direi

to e esquerdo,

cada Cr$ 25,00.

ASSOCIAÇÃO DOS CHIADOEES
Rub Sebador F£ijo,'30 - S/Lojb •são PflULO



Indústria de
Máquinas

Agrícolas

EXPOSIÇÃO E VENDAS.

SÃO PAULO (Capital)
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 782
telefone 4-0067
Telegramas: NARDINI - São Paulo

A MAIOR FÁBRICA
DO estado

WINI Ltda.

escritório E FÁBRICA:

americana

(Estado de São Paulo)
RUA 13 DE JULHO, 363
Caixa Postal, 38 - Telef. 30

AGRÍCOLAS
PAULO

máquinas
• E SÃO

tornos mecânicos, Máquinas texteis e cutelaria *

"Nardini Clipper" Extra. .
Arado

Tempera especial que dá ao tombador uma
dureza tal que não o empaste.

Teares para seda, algodão
c linho.

"Nardini" Tipo V.
Semeadeira

Abre sulcos, semeia e cobre em uma só pas
sagem. Discos especiais para algodão, arroz,
milbo, feijão e amendoim. Permite regular

distancia e profundidade de semeadura.

Tornos mecânicos para todos os fins
industriais.



novilhas "AMAZONAS" PRODUZIRAM

40.304
QUILOS LEITE EM

e conlínuam em plena laclação
na FAZENDA «CACHOEIRA», DO SR. DARIO FREIRE MEIRELLES.

Kg. 6.199 CAPRICÓRNIA Kg. 5.762
^ANTARIDA Kg. 5.642 CADILLAC Kg. 4.676
CAVADA Kg. 4.650 COLANTA Kg. 4.545
CARLOTa Kg. 4.495 CLIVIA Kg. 4.335

'^MA/ONAS' isentas de tuberculose e brucelose ou vacinadas com Cepa 19"
oficial. Imunizadas contra a piroplasníose (tristeza). Vacinadas contra o

carbúnculo e febre aftosa. Entregues no Brasil servidas e com cerca de 2 anos.

ORDENS DE IMPORTAÇÃO

S I. A. R

SOCIEDADE IMPORTADORA ANIMAIS DE RAÇA LTDA,
ílUA 15 DP ATi-Nirr...., Endereço Telegráiico: „ _

TEI Pl^S-slj. "PEVIANT" CARMO N.° 62
telefone 23-2187
CAIXA POSTAL 297

Caty/^^^ 3-5661CAIXA POSTAL 5158
oAQ PauloPaulo janeiro

Esíancia mazonas
Imp. na Indústria Gráfica Brasüeíra S. A.


